




 

ARISTÓTELES

  cçã 





 

ETU DCD

O coordenador pedógco e a educação connuada, W  ª   ed

O coordenaor pedógco e a foação docene, W 

ducação pósode, J.-.P. PourtoisH Desmette

Freud e a pedoga, M ili F Imert
A pedoga al, G Avanzini

scologa pa professores, D. Fontana

A relação prfessoraluno, P Morales,  ed.





 

Antoine Hourdakis

ARISTÓTELES
e a educacão

'

DUÇÃ
Luiz Paulo Rouanet



X� Ly



 

 
itt t 'ti
© Presses Universitaires de France,    

 boulevard Saint-Germain,   ParsISBN: --

Preparação

ti Pi it Pi
Diagramação

m  St Cti
Revisão

Mi B 

Eõ y
Rua  nº   praga- So aul, S 

Caxa Pstal     -  São Paulo, SP
�: (**) -
�: (**) -
Hoe page e eas wwwlyolacob   

Editial: lyola@oyla.c.br

Veas ealoyola.cob

Todos os direitos reseados. Nenhuma parte desta obra

 pode ser reproduzida ou transmitida pr qualquer foa

ou quaisquer meios (eletrônico ou mecânico, incluindo

fotocópia e gravação) ou arquivada em qualquer sistema

ou banco de dados sem peissão escrita da Editora



ISN 

 EÇÕES LOYOL  al, rasl,   



 

Sumário

Biografia de Aristóteles .                                

Introduço .                                         

A "politologia ou a "teleoloa olítica da educação........ 
Relações entre educação e cidadeestado        
Relações entre educação e amlia na sociedade .   .    . .. 
O currículo escolar da educação: orientações lições e

método didático............................. 

A etologia da educação       
O m supremo: o "eudemonismo.... .         
ondição indispensável: a "fmiliaridade com a virtude.   5

 "tecnologia da educação  ...  .    
A dimensão poética             
A praxiologia da educação              

A educação como "movimento....................... 

Textos representativos . . .       . ..       ..     .    .    5

ÉT  CÔMC . ..  ...   .        .  5
Livro   5
Livro  .  .  ..  .    .  .  .  .  .  ..   .     
Livro     



Livro    

5



 

PTC   
Livro    
Livro    
Livro    

Concusão                                             5

Bibiografia    
Obras de Aristóteles  
Estudos sobre Aristóteles e a educação  5







 

Bografa de Arstóteles
(384-322 a.C.)

  a C  Nascimento de Aristóteles em Estagi-   
ra, na Calcídia. Seu pai, Nicômaco, era o médico do        
rei da Macedônia, Amintas II, que foi o avô de Alexan-
dre Magno.

  a C  Estabelecimento de Aristóteles em   Atenas e ingresso na Academia de Platão, aos  anos
de idade. Viveu ali durante vinte anos, até a morte de         
seu mestre, em   37 a.C.

  a C  Aristóteles foge de Atenas e se    
instala em Asss, na rôade, por causa de Espeusipo,       
que sucedeu Platão na direção d Academia, mas tam-
bém por razões políticas. Em Asss, nda a Escola,       
como anexo da Academia platônica, com a finalidade      
de exercer  inuência sobr e Hérmias , ce da cidade de
Atarnéia, e de consegur aplicar a política platônica      
que lhe fra ensinada. Ali, desposou a sobrina de       
Hérmias, Pítias.



  a C  Estabelecimento de Aristóteles 
em Mitilene, Lesbos, onde se ligou a eofrasto, seu       
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Brfi

aluno e herdeiro mais notório. Em Lesbos dedicouse      
à pesquisa biológica. 

  aC Profssor de Alexandre Magno  

em Pela, na Macedônia, a convite do rei da Macedônia,
ilipe II, pai de Alexandre.   

 a C  Retorno de Aristóteles a Atenas e    
ndação de sua escola, sob o nome de Liceu. Arist        
teles a dirigiu durante doze anos. Nesse período morre       
Pítias, com quem tivera um filho, Nicômaco, e ele       

desposa Herfílis, de Estagira.     aC Aristóteles é expulso de Atenas, em    
iude do espírito antimacedônico que assou a reinar
novamente na cidade, devido à morte de Alexandre.      

 aC Estabelecim ento  de Aris tótel es em
Cálcis, nas terras de sua mãe.    

  aC Morte de Aristóteles, em conseqên    cia de doença, aos    2 anos de idade. 
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Introdução

Aristóteles naa ignru e tu  que se cnhecia
em sua pca Fi pesquisar, filósf e undar e       
numersas ciências. Seu la de pedagg se explica      
pr mei e is fatos imprtantes: fi profssor e       
undador de uma escola. Inlizmente, sua teoria sore
a educaçã ns chegou em frma e fragentos, de       
m que puc sabems sre  Aristóteles peag-      
g. De acr cm as listas e suas ras que se cn-          
searam ese a Antiguiae, paece que Aristóteles     
escreveu um tratado intitulad obe a educao que
desapareceu. Assim, se quseros estudar sua eoria     
peagógica, terems e nos apoiar prnpalente em     

uas fntes: a   Éica a Nicômaco e  a Políica.
· Na Éica a Nicômaco Aristóteles fla s princí-  

pis a eucaçã d cidadã e mencina  ensino       
particular; na  Políica esenvlve mais sua teora,  
examinan de mo ais emra o ensino dos      
jvens, sretu púlic e para ts Ora, n final       



da Políica o text se interrmpe ruscamente, talvez 
na passagem mais ecisiva, ou seja, um pouco antes       
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 exae as leas assi c na passage e que
se esperava que ee iscutisse s principais prbleas
apresentas pe ingress  aescente na cuni-

ae ptica
O pnt e vista e alguns pesquisares, c      

H. Marru1, segun  qua a bra peagógica e       
Aristóteles nã apresenta  caráter e riginaliae     
criativa e Patã e e Isócrates, everá ser revist,       
ua vez que esse pnt e vista  nitiaente resu

ta a supervalrizaçã a cntribuiçã esses is     
hens para  âbit eucativ, e cparaçã cm
a cntribuiçã e Aristóteles para a reexã peagógi-
ca. Aristótees peria ser caracteriza c      
poliólogo e  ic2 a eucaçã, que sente a neces-
siae e rular ua teria e caráter rerar      

siopedagógico e aneira etóica e em prn

 . I . Mar rou stre e 'uatn ans ntqut vo. : 
mne gre  Par ton u euil "Point 8 p 37 n 2 

2  Devee notar que eu pai era médio fato que provavelente
exereu grane inuênia obre eu penamento políto e euatvo
lé io viveu no lia e ob a inuêna a eina e ipóra
te (6-37 aC

3 Ee tero e refre ao onjunto a natureza huana oo
organio orporal e píquio e a ua relaçõe om o uno fíio.
Ea pega que te por prinípo ativo a natureza e a ae
oo  rganism si etá frçoamente em relação om oi on
eto unaentai o orpo e a ala o nvíuociaão. No trata
o fsg e rtótele nttulao Da ama o orpo e a ala ão
o oi apeto e um meo er vv e exite entre ele ua rela



ção entre mta e   fspega ou a fsiga a eu  açã na obra e ritótee eterminae por um onjunto e noçõe
e expreõe e e exepo extraío o oínio a natureza a
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didade, pemanecend mais eaista d que seu mes-      
te Patã

Assim, à sua maneia, ee cntiuiu de md      

cnsiderável para cmpeta a imagem     eleológica da
educaçã da Antiguidade clássica Cntraiamente a    
Platã e Isócrates, cncretizu e especificu a nçã      
de felicidade, que cnsideru  jetiv ndamental   
de sua teria   políica e pedagógica ee,  va pe-  
dagógic da conemplação da viude tnase um há-

bio aivo, que supea  acinaism scátic O    
cnheciment a  viude, pr si só, nã  suficiente    
paa etemina  cmptament d hmem       pre-
cis execíci e esfçs lariss para se chegar lá 
Assim, a 'iude, sciada à nçõe s d fe e d i,
tnase uma das nções mais undamentais da educa-

çã n âmit de uma     pedagogia aiva, que ainda
hje cnstitui  jetiv pincipal da efexã pedagó-
gica mdena

mdiina da biologia  da piologia; o filóo utiliza om frqüênia
um voabulário diti ntivo para  xprimi r ua t: édi o mmbro

do orpo ão d orpo órgão tado fio xrio fo gnátia diagno diagnótio dont rmédio trapa trapêutia ad
organimo vivo animal anatoma humana fraquza impotênia
tratamnto apropriado uidado algria tritza ofrimnto paixão
purii ação purza dit a rgim alimntar rçado alimntação at ua
lização dnvolvimnto mudança potenialidad nrgia produ
ção obra matéria frma aua movimnto analogia análi or
rupção proriação g ravidz naturza  onrm à naturza  ontrário



à naturza natural mntal arátr alma ad d prito dopquio fíio orporal vida alma quilbrio tmpo gên vida
gração dtição gênro nero mort t
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Alm iss, a   contemplação da irtude cm
aquisiçã  inivíu n âmbit e um       organismo
político, que a mesm temp a etermina, cnstitui

e fat um esafi para a eucaçã, numa pedagogia
moral que nã se apóia numa iia abstrata  bem,
mas, pel cntrári, se realiza em ligaçã cm a via
s  sta e a utrina a      felicidade, tant n
plan iniviual cm n plan cletiv Aristóteles     
exige uma participaçã ttal s ciaãs ns ats      

plítics  sta, e  esse  funament, pería-       
ms izer, e alguns s princípis básics a eu-       
caçã plítica e scial merna  ciaã ativ      
Nessa perspectiva, buscase    eterminase tamm
uma pedagogia efetia, que se efine pela passagem   
a pssibiliae peagógica à realiae peagógica e

cujs princípis sã     intermediário,  possel e  coneniente.
Paralelamente, o método dialético aristtlic para

a busca  cnheciment, n esenlviment e um      
pensament crític ue alia teria e prática, precupa
aina hje s teórics e s prátics a eucaçã Mas,
se a teria e Aristótees a respeit a eucaçã nã        
parece perder sua atualae, iss se eve aina a utr
mtiv: ela prpõe uma    pedaogia confoe à natu-
reza para ta a via e uma peaggia a respeit a        
pz e   tempo lire.

ntretant, Aristóteles  um    pedagogo realista e
siopedagogo, e  pr iss que ele nã hesitará em       



se perguntar: que cnheciment tem  mair valr,      
aquele que cnuz a útil e necessári, a suprflu,       
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ou aquee que perite acançar a virtude? Questão      
que pecpo bastante os pesquisadores desde a épo-
ca e Spencer. O    conveniente e  o justo, o bem e  a

medida, felicidade da sociedade e do indivíduo, que    
constituíra o âbito no qua Aristótees situou sua      
teoria da educação, são taé o que poderia cons-       
tituir os principais eis da educação de hoje. Para       
poder tornarse  ealmente fei e  de acodo com a
natueza,  e deer reuni bens e três tipos      

os bens eteriores, os bens do corpo e s bens da         
aa. Segundo Aristótees, nesse seu esfrço, o ho-      
em necessita d cneciento e da arte de ua       

siopedagogia no sentd apo do tero   
De od gera, poderíaos dier que a teoria      

aristotéica da edcaçã tento, por  ado, espe-      

cificar a noção de    homem cultivado, co base e 
sa participação potica, sa personaidade ora e     
sa capacidade criadoa, e, por otro, eainar a      
noção de educação coo a pogessão do hoe
desde o  estado natural até o  aciocínio, passando
pe hábito.

No pr esente estudo,  tenta os pesquisar as concep-
ções do fiósoo principaente por eio de u tân-
gulo de interpretação (fig. ), cujo ânguoce é     
ocupado peo que vas chaar de      politologia ou

  termo e aoia no que onerne à etimologia e à ignifi



ação ao termo o grego antigo polis (omuniae polítia o onjunto o iaão iae e plitia (regime polítio ontituição
partiipação no auntos pbio via polítia.
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teleologia política e os ângulos da base, pelo que cha-      
areos de etologia e tecnologia6• A base desse tn-
gulo aristotélico é a   natureza, seus lados, a   arte e  a

educação, e seu centro a    cidadeestado  preciso, no
entanto, enfatizar que essa distinção é ita soente      
por razões etodológicas, para ua elhor aborda-     
ge da teoria de Aristóteles sobre a educação, ua       
vez que, e seu pensaento, esses eeentos consti-      
tue coponentes de u todo unitário    




aueza



Fg 1

Concretaente, a  politologia se relaciona ao  na-
lismo político (teleologia) da educação e sas rela   

 Coeto aoao à palava grega antga  qe gna
át  opoteto áter

6 Utlae ee tero para eever o onnto o proeo
epg po ttele para nliar a    a  euã por
ntéo e tê te a pa  pra  o t 
palva tega pové o tero grego antgo ehn e gfa



ate étoo ofío poeo e anea e fer e e ag7 No ento e qe tene a  f polítio ( aotano
eio para o fn  aeetao.
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ções: a) co a cidadeestado;   b) co a faília e a   
sociedade; c) através do currículo escolar: as orienta-    
ções, as lições e o étodo didtico. A        etologia é exa-

inada e ligação direta co a  teleologia política da
teoria pedagógica de Aristóteles e te algo a ver co        
as relações entre a oral e a política no âito da         
cidadeestado, onde a política parece ser a ase sore
a qual repousa e se desenvolve a ora, assi coo a         
educação. A  etologia da educaão aristotélica é abor-   

dada principalente ediante dois aspectos:     a) o eudemonismo e ) a   familiadade co a virtude. En-  
fi, a  tecnologia da teoria aristotélica sore a educa-    
ção é aordada ediante três aspectos: a) a diensão
poética, e que o ensino é coparado à arte no plano
do étodo, e coo no do ncionamento cativo
produtivo, isto é, ali onde a educação, por interédio      
da teleologia política e da  etologia, te por aição 
constir o cidadão virtuoso; b) a praxiologia da edu-
cação, na qual a educação é exainada não coo ua
pesquisa teórica, as coo o resultado de ua série       
de atos e atividades que deverão ser adotados tanto       
pelo indivíduo coo pela cidadeestado, para que se      

conclua a  obr política da educação; e   c) a educação
coo movimento no âito da cidade, isto é, coo     
passage da  potencialidade à realidade, da possibili
dade de adaptação da virtude política à sua     realiza

8 No entio e que o fi a iaeetao e o iaão é a



liiae (mna  9. oiae à antiga palavra grega prs (ação e ignifia o
onjunto a ativiae e eio prátio teno e vita u reultao
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ção. Desse odo, a educação não é considerada ua      
situação, as ua   atividade e ua orça que produ   
ua obra poítica, socia e ora    

Para terinar esta breve introdução, deveos di-     
er que aguas das teses e concepções de Aristótees       
sobre a política, a ora, a arte e a educação pode         
nos parecer etreadas e tave parciais Poré, toda      
ve que julgaos as idéias de u hoe ou de ua         
época, deveos abordas co base nas condições     
históricas, políticas e sociais nas quais nasce e se       
desenvolve Assi, para ehor copreender a teo-     
ria pedagógica aristotéica, precisaos enatiar que os
gregos antigos considerava a    liberdade política de
aneira be diferente de nós; a cidadeestado era      
onipotente, e seu interesse se identificava co o inte      
resse dos indivíd uoscidadão   Ea dispunha  dees coo

quisesse e era responsve peo turo deles. Desse      
odo, a cidadania era u direito reservado a u nú-        
ero restrito de indivíduos avia ua parte da popu-
ação que não usufruía o direito de cidade os estran-        
geiros, os escravos e as heres1 Mas, no últio       
quarto do sécuo    V, a cidade   esta do   e par ticular-
en te seu protót ipo , a cidade ateniense   encontr ava-
se e pena transração ouve ua decadência,     
ua patologia ora e poítica que coincidiu co o     
ensino dos sofstas e co a Guerra do Peloponeso11 Os

 s prvéos d mheres, por exempo, er rorosamene
mados: ea não possíam dreios poíicos  e dexava à mheres



poca possibdade de ação independene No enano, no domíno reoso e na oranização da ca, ea nham m pape mo mportane
 43-44  a..
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atenienses toavase indiferentes a tudo, e u ceti-      
ciso ge ral vigorava e  toda part e   Cada u vivia para
si eso e para cuidar de seus negócios Não havia u

verdadeiro espírito coletivo A essa crise e       patologia
política e oral, provocada igualente por u indivi-      
dualiso ercantlsta, ligavase diretaente ua cri-    
se,  ua patologia educativa Aristófanes, o poeta côi-
co ateniense12, contrapunha e suas oras13 a antiga      
educação, que poderia ser caracteriada coo o aspec-

to são da educação, à nova, que era considerada seu      
apeto io. A cidadeestado se desinteressara  
pela questão da educação     nesse clia agitado, no  
qal doinava a patologia da cidade e ,  por cons eguin-
te, a  patologia da educação, que surge a teoria de Aris-
tóteles sore a   siologia política e pedagógica, que,

ainda hoje, peranece atual e vários pontos     



12. 44-3 
13 snes As nU 961 ss

7



 

A "poliologia" ou a
"eleologia políca da educação

Relações e educaçã e cdade-estad   

Segundo a  siologia política de Aristóteles, o ho-  
e é  por natureza u ser civil   (physei politikon

zôon, isto é, ele possui, de aneira inata, ua ten-       
dência a viver e counidade política co seus se-       
elhantes. A counidade política, a cidadeestado, que
é considerada u organiso vivo, i criada co u       
duplo fi  (telos por u lado, para assegurar ais    
facilente aos hoens o que é necessro  vida         (zên

heneken e, por outro, para que os hoens tenha      
ua vida intelectual e oral elhor      (eu zên  Assi,
a cidade nasceu inicialente da fília, qe consti-      
tuiu a prieira counidade hana, e posterioren-
te do povoado, que era a união de u núero aior         
de faílias sobre ua base definitiva e nãoprovisória. 



1  , Potic  1253  2-3 7-
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A nião dos povoados fro a cidade pereita,      
qe constiti se fi útio     (tels )

Segndo Aristótees, eiste a diferença consi-    

derve entre a conidade das faíias e a coni       
dade poítica, o Estado.  soente no âbito deste
qe o indivído pode viver a vida tota, no sentido
peno do tero. E conseqüência, o fi do hoe       
se identifica co o fi da cidadeestado. J o indiví-        
do qe vive fora da conidade poítica é tido coo

degradado o coo a criatra sperior ao hoe.
Logo, aqee qe não é capa de viver na co        
nidade, o aqee qe não te necessidade aga      
dea, a ve qe é atrqico, só pode ser sevage        
o des3.

Por conseguinte, o   nalism do indivíduo se defi-  

ne co base na telelgia, qe é inseparve da co-
nidade poítica. Segndo Aristóteles, a cidade ve antes
do indivído e da fíia, eataente coo  td ve
necessariaente antes  da parte, isto é, por u ado,   
ea constiti a condição indispensve paa qe     
eista as duas otras e, por otro, é considerada       

ais iportante do qe as das otras. Aristótees      
inagra a concepção   rgânica do Estado, segndo a  
qa ele não é  todo qe absorve e nde e si          
eso as partes qe o copõe, as  todo qe        

2. !d bd 1252  29-31.



3 !d bd 1253  2304  !d bd 1253  1820
5 !d Fsic, 260  17-19.
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deixa a suas partes suas funções autônoas, que ee       
vincua ao fi gera da vida.

Eiste desse odo duas espécies de unidade a      

nidadealgama (reunião de pequenas paes) e a    
nidade orgânica. A prieira designa a unidade na    
qua a parte isoada continua a consear suas proprie-       
dades naturais, eso após o seu distanciaento do      
todo, coo por exepo u enxae de aelhas, ou u
reanho ovino, a segunda ebra, por sua ve, a uni- 

dade na qua  a parte  sepa rada perde su a unção natura ,
coo o coo huano quando é deserado.     

Assi, todos os que constitue u conjunto poí-      
tico participa  de uma natureza que é superior e  
mais copeta Dessa fma, o tip d união        sã que
rege as reações entre os cidadãos de ua cidade ou        

de u Estado não é a uniãoagaa, as a         uniãoorgânica  nesse pncípio natul que se aseia a  
politologia ou teleologia política, que indica aos ho-  
ens as atividades que ees deverão reaiar no inte-       
rior da  organiação da cidade.

Na Ética a Nicômaco  que con  stitui  por  assi
dier ua espécie de introdução a sua teoria pedagó- 
gica ,  Aris tótees se ref   ere clara  ente  a esse tea. 
As eis se apossa do hoe desde o nasciento e        
segueno até a orte, a cada instante de sua vida9•        

6 Id Poític 1253  20-27
7. M. Derny "Aristote et 'Edcation Anns  'nstitut 



supéu  piosopi  Louvin     4 (1920) 9-108. Aristótees Étic  Nicômco   1094  26   9 .
9 !d ibid 1180  34
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 justamente nesse âmto da    siologia política que
Arstóteles stua sua teora sore a educação; esta,      
graças s atenções do legslador, desenvolve todas as      

condições consderadas necessáras para a segurança    
do regme e para a     saúde do Estado. Porém, essa    saú-
de, segundo Arstóteles, é garantida somente pela edu-     
cação, que ece uma    unidade orgânica  comun-
dade polít ca :   . . .  uma vez que o  que compõe a c dade
é uma multidão de homens, é aseandose na educa       

ção que ela deve adqurr sua undade"10. E o lóso        
oserva que os homens têm necessdade de que lhes       
seja rnecida uma instrução correta, e que alguém se
ocupe deles não só enquanto são jovens, mas durante       
toda a vda. 

O lóso, procedendo a uma     psicoga siopa-

tologia da natureza polítca humana, reconhece  de-      ldades dessa natureza, e põe em dúvda até a rça da
autoridade patea. Não devemos esquecer, entiza, que
a autordade patea ão possu nem rça nem carátr
coatvo. A le, entretanto, possu poder de cço, pos       
é a palavra que emana da saedoria e da lógca de um          

grande número de homens. Os homens, é verdade,       odeam os que se opem a seus       desejos itintios,
mesmo que tenham razão de zêlo. M a le não se         
toa odável uma vez que prescreve o que é justo.        

E Arstóteles mencona que, em mutas cdades,     
neglgencamse totalmente tas assuntos, pos cada um
vve como quer. O resultado é que cada cdadão pensa



10. Id. Pot 1263  3637
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que é de sua competênca contrur para a educação       
de seus próprios flos e dos de seus amgos, e que é          
capaz de zêlo ou de tentar fazêlo. No entanto, so-        

bre esse ponto, o flósofo é categórco: só se pode fazer
sso a partr do momento em que se adquru a capa-         
cdade de legslar. Logo, é evdente que os prncípos       
geras para a educação dos cdadãos são estaelecdos
por meo de les, e que essas les deverão ser ndepen-
dentes do número de cidadãos que serão educados,      

quer se trate de um só cdadão ou de mutos11• Logo,          a parte da legslação que assegura a aplcação geral da        
virue é aquea que apresenta uma relação com a      
educação púlca e para todos. Portanto, a prncpal      
conclusão que se extra do estudo da Éica a Nicôma-
co é que somente a educação permte ao omem de-       
senvolver a mas mportante de todas as ciêncas, aquela
que tem o papel mas mportante de comando:        a po-
líica, e que é asolutamente necessário que sejam     
elaoradas regras de educação que sgam a       eleologia
da cdadeestado.

A Políica consttu a segunda fonte prncpal para
o estudo do   finalismo políico da teora de Arstóte-

les sore a educação. Mas precsamente, no sétmo      
livro12, o flósofo s nteressa por um tema mas m-        
portante, a naureza do regime e o meio, para o
Estado, de se tornar fez e adqurr uma oa vda        
polítca (polieuseshai kalôs )13 Mas para sso todos   



11  !.  Étic  Nicôco, 1180  19   2 12 ! Poític, 1331  24  13 37  7
13 ! ibi 1331  26
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os cdadãos deverão partcpar do regme dessa cda
de ou desse Estado.  

A grande questão, portanto, é saer como o ho       

mem se tornará vrtuoso (spoudaios) para poder par 
tcpar da vda polítca de sua cdade14 Os pensamen
tos que Arstóteles apresenta aqu dzem respeto aos      
uturos cdadãos e  manera pela qual les se toarão
oedentes à les (eucheirôtous esesthai).  justamente
nesse estágo de sua prolemátca que ele ressalta tam-

ém a  obr da educação. O flósof consdera que,  
para  poder ser   ao Estado    que é o     m últ  mo  de
suas vdas , os homens deverão aprender certas co-
sas, e sso eles farão quer por       hábito (ethizomenoi),
quer por ntermédo do    ensino (akouontes ) 16 .

Cada comundade polítca se consttu de gover-     

nantes e governados, e o que será precso examnar e         elucdar é se governantes e governados deverão se      
suceder uns aos outros ou permanecer os mesmos por
toda a vda. Sua prolemátca está lgada drtamnt      
ao tema da educação, pos é evdent, com  apon-
ta, que a educação deverá segur exatamente a mesma
dvsão. No entanto, os governantes serão com certeza
dferentes dos govrnados. Agora, como essas duas     
partes entrarão em acordo e como as duas categoras       
partcparão do regme   (archein kai archesthai) é um

1 !d ibid. 1332  33-3.
1 Em ristótees o termo sinifica o conjnto de atividds



pedaóic as coordenadas tendo e m v ista prodir ma cidade peeitae m cidadão i.
16 !d. Pot 1332  10-11
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assunto que, segundo Aristóteles, compete ao legsla     
dor analsar e resolver. uanto a ele, pensa como um
sico nessa perspectva. Ele pensa que é a       tureza

que pode ajudar nessa questão de uma coexstência      
harmoniosa entre as duas entdades polítcas, pos o      
ela que eftuou uma dstnção e separou os homens       
em duas categoras: os mas jovens e os mas dosos;        
os primeiros, que deverão ser governados, e os últ       
mos, que deverão governar E chegarseá a isso, como

ele partcularmente sulinha, por meo de um process atural, uma vez que ninguém se indgnará ao ser      
goveado por alguém em vrtude de sua dade, uma       
vez que ele mesmo tomará parte no poder, quando       
chegar à idade requerda17.  

Assim, so certo ponto de vista, as personagens      

dos governantes e dos governados são semelhantes,      ma s so  outro  sã o di ferentes .  Is so é  muit o  impo rta n
te para compreendermos a noção de      finalismo polí
tic da educação, uma vez que esta, segundo Aristó      
teles, deverá forçosamente seguir essa     teleologia na
tural e ser de certo modo semelhante, mas de outro       
modo difrente

Em todo caso, o elemento ásco do pensamento      
do flósoo é que aquele que se destina a governar        
deverá prmeramente aprender, mediante uma certa    
educação, a ser corretamente governado. Logo, visto     
que o mesmo indivíduo viverá prmeiro como governa
do e depos como governnte, essa deverá consttuir a



1 d. ibid 1332  12-41
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linha mestra do pensamento do legislador, que terá de
descorir os meios que permitirão aos homens tornar-
se virtuosos e eficientes para seus Estados18     

O legislador, porém, antes de compor o programa      
político do Estado, no qual se compreende a educação
como condição  sine qua non deverá levar seriamente
em consideração um outro elemento importante da     
vida política do homem, a saer, que sua vida, em        
como sua al ma   o que  verem os no eixo  que s e rel a-

ciona à  dimensão etológica da teoria politológica de  
Aristóteles sore a educação , dividese em duas par-
tes. Essas partes são o     tbalho (ascholia) e  o tempo
livre (scholê), a guea e  a paz. Como ele próprio 
explica, a guerra se faz em favor da paz, enquanto o         
traalho se faz em favor do tempo livre. Justamente       

sore esse ponto ele considera importante a interven-       ção do legislador, que, com les que estaelecerá e que
estarão de acordo com a visão da vda e dos atos         
correspondentes a essas difrentes partes, velará ainda
mais pela elaoração dos fins e ojetvos fnas mais       
justos.

Para Aristóteles, não existe maior erro político (erroque, a seu ver, fi cometido por Esparta) do que con-         
siderar a guerra e a dominação a razão de existência        
e o im exclusivo de um Estado. Para ele, somente a         
paz e  o tempo livre frnecem ao homem a ocasião de
cultivar suas virtudes políticas e morais. São ojetivos
análogos que o legislador é chamado a fixar para a        



18. !d. ib d. 1332  2  133 3  16
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educação rnecda não só s crança, mas tamém      
para as outras dades    em que se tem necessidde de
fo19 • Por consegunte ,  essa educação deverá ad o

tar coo prncípo ásco as drentes partes da vda       
dos homens, voltarse para aquelas que são superores
s outras e procurar  cultvar os  atos que  correspondam
a essas partes superores da vda humana, em coo       
da alma humana, coo veremos. Para legtmar seus      
argumentos, Arstóteles se serve de um prncípo que      

exste tanto na natureza como na arte " em unção
do melhor que o por exste"2º. O que sgnfca que o         
homem, por meo de sua arte, cra o nfror para        
alcançar o superor, equato a uez, em sua pro
gressão cradora, pduz o nfror coo etapa do de-
senvolvmento que vsa ao superor.      portanto esse

prncípo que, segundo Arstóteles, deverá consttur    
gualmente um prncípo ásco siologi da educa-
ção do Estado. 

Paralelamente, o flósof faz ua crítca severa a      
todas essas cdades gregas que, em aparênca, são      
consder adas pe rftas , mas cu jo s regm es ,  na verdad e ,

não se voltam para o fm pero       ( ion els) e
cujas les, em coo a educação, não conduzem s       
vrtudes, a não ser quelas utltáras e capazes de       
assegurar mas ens ateras21 Logo, segundo o fló      
so, o legslador deverá, por meo da educação,        fzer



19 !d ibid 1333  31   2 !d ibid., 1333  21-2
21 !d ibid., 1333  -11
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penetr na alma dos cidadãos as virtudes que são as       
melhores tanto para os indivíduos separadamente como
para o conjunto. Esses princípios irão ajudálo a per-       

ceer onde se situam os fins da educação e tamém a 
melhorar o seu conteúdo de maneira conseqüente    

No oitavo livro de sua Política, Aristóteles delimi-
ta ainda mais a    siologia política de sua  educação e
procura saer que regras deverão reger essa educação
 induitável, portanto, como ele próprio menciona,    

que o legislador deve ocuparse seriamente da educa-      
ção dos jovens, pois quando sso não ocorre provoca       
danos nas cidades, uma espécie de      patologia ou de
desgaste para o regime Será preciso, com toda certeza,
que a educação e a frmação do cidadão sejam confr-        
mes à moral, caráter que convém a todo regime, pois é         

desse modo somente que o regime fica garantido e       
estaelecido desde o início   a morl democrática, o
caráter democrático ue estaelece a democracia, e o        ca-
ráter oligárquico que estaelece a olgarqua23•  

Mas, como o fim de toda cidade é        por natureza
único, a educação, por sua vez, deverá tamém rço-

samente ser  por natureza únca, e comum a todos, e     o cuidado com essa educação deverá ser púlico, e       
não privado Pois, segundo seu pensamento, os assun-      
tos púlicos devem ser ojeto de cuidados púlicos, e       
a educação é um assunto púlico Ao mesmo tempo,       
nenhum cidadão deverá pensar que pertence a si mes



22 !d ibid. 1337  12  1342  34
23 !d. ibid. 1337  12-20.
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mo, mas que pertence à cidade. E, como cada um é         
membro da cidade, é    natul que os cuidados frne-  
cidos a cada membro visem aos cuidados ornecidos      

ao conjunto. E aqui, justamente, ele mencion o caso       
dos lacedemônios: eles se ocupam e provêem a educa
ção de seus lhos pulicamente24   

Para Aristóteles, como   siopedgogo, o fim do 
indivíduo, por natureza coincide a tal ponto com o    
fim do Estado que não se pode conceber um sem o         

outro O Estado é feliz quando os cidadãos são elizes.        
Do que precede, extraise a seguinte conclusão: no      
que concee  educação, é preciso que uma        legisl-
ção especil esteja em vigor, e essa legislção deve ser
a mesma pra todos os cidadãos    

Aristóteles preocupose também com o     sistem

com base no qual os jovens deverão ser instruídos        (pôs chrê pideuesthai) Isso porque, como ele men-   
ciona particularmente, reina uma certa conusão quan-
do se trata de saber que programa de ensino deverá        
ser aplicado, dado que nem todos admitem que os       
joens deam receber a mesma instução, nem em      

relação à virtude, nem em relação ao melhor tipo de         vida E justamente essa conusão e essa discordância      
de opiniões, que, podese dizer, causam uma espécie      
de ptologi eductiv, impedem que se encontre o   
sistem de ensino correo e  são, e não ajudam a des   
cobrir os fins e objetivos corretos, ou seja, a elucidar        
a que visaria tal ensino: ao que  til para a vida, a           



24 d ibid 1337  26-3
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tudo o que se relaciona à virtude, ou ao supéruo        
Ora, é induitável, como ele enfatiza, que entre as       
coisas úteis devem ser ensinadas todas aquelas que      

são necessárias para a vida25•   
Assi m,  para conclu ir es te tópico,  poder íamos dizer

que Aristóteles preocupouse seriamente com o tema     
da coespondência entre educação e vida política e o
meio pelo qual seria asseguraa essa      coespondência
e concordância, de tal modo que exista uma sucessão     

natural dos cidadãos no Estado, e que se mantenha o        equilíbo políti co . O único meio de atingir algo seme-
lhante é a educação, tanto no interior da família como
no interior do Estado. Desse modo, em seu pensmen
to de caráter   siopedagógico, a política e a educação   
achamse em estreita relação  particularmente numa     
relação de interdependência e de  intercomple-

mentaridade para a sustentão o edifício político    

Relações e educaçã e famíla      scedade

A fmília ocupa um lugar considerável na teori      

politológica e siopedagógica aristotélica relativa à 
educação. Na Ética a Nicômaco, Aristóteles rerese ao
tema da educação miliar e privada e se pergunta se        
esta deverá visar simplesmente à rmação de homens      
de em ou se deverá constituir antes de mais nada um         
ojeto do ncionamento político2    6• Ele próprio consi  



2 ! ibi 1337  40    .
26. ! Étic  Nicômco, 1130  24-28.
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dera que a educação prvda e amlar deverá depender
do ensno púlco e para todos, que terá a seu cargo a          
educação tanto no que concerne ao m geral como no        

que respeta  elaoração do programa de estudos. Ele       
pensa, contudo, que é quando uma cdade estaeleceu      
um sstema de ensno púlco perfeto que o ensno       
prvado pode ser útl Mas é o Estado que, com ajuda         
dos pas, tentará oter a realzação do em polítco por
ntermédo da edcção familiar, privada e púlca     

Como os flhos oedecem a seus pas por        predis-posição natul, a contrução da nstução em casa
é evdente2• O pa é consderado a fnte da vda de         
seus flhos e aquele que assegura sua almentação e       
sua frmação A mãe e ele proporconam, de manera
desnteressada, aição  mor aos flhos, que consde-

ram sua  continuidade natural Sem dúvda, essa  espéce de amor s mostra mesmo entre os        animais,
e apenas vara segundo a     espécie. As espécies infeo
res ocupamse de seus fhotes até o nascmento, en-      
quanto as  espécies superiores ocupamse deles até a  
maturidade, como é o caso do homem30•     

Dessa frma, a famíla tratará o flho como um       
ndvíduo, com cudados mnucosos e especas corres
pondentes a seu caso particular, contrariamente  edu
cação púlca, que traçará o quadro gera1     

27 ! ibi 1180  6-7
28 ! ibi 1161  1



29 ! ibi 119  28-34 1161  18-2930 I D er os niis, 73  7-11
31  !  Étic  Nicômco,   1180  3-13 1161  1
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Como, justamente, ele ordena a família no quadro      
politológico de sua siopedógica, propõe, nesse
ponto, uma série de medidas para a       saúde da educa-

ção, cujo ojetivo é controlar, fazendo tudo o que é        
humanamente possível, o primeiro dos componentes    
da educação, a natureza (os dois outros, examinare-
mos no próximo capítulo), de modo a assegurar as       
melhores condições possíveis para a frmação de cida-
dãos virtuosos e instruídos.  

Assim, se o legislador quiser que, desde o início, oscoos das criança  s se jam  melhore s  e aqu i o   filóso-
fo chega ao tema da prcriação (teknopoiian), que ele
considera importante para lançar os ndamentos da     
educação de uma cidade , deverá ocuparse do tema
da união conjal: quando se deve casar e com quem33
Em sua prgmação familiar, ele vai determinar essa
relação não só no lano das pssoas, mas tamém         no
plano do tempo que las vveão e passao jntas,    
para o resto de suas vidas, pois enquanto ma pessoa        
poderá ter filhos, a outra não poderá.     

Nessa perspectiva, o legislador deverá, segundo    
Aristóteles, preocuparse tamém com a questão dos     

filhos que sucederão aos pais. Pois não é justo que os         
ilhos sejam muito mais jovens do que os pais. Nem        
tampouco que haja ma diferença muito pequena entre
pais e filhos, pois os ilhos não respeitarão o suficiente
seus pais, já que terão quase a mesma idade. Põese        
dessa frma, desde o início, o prolema do tempo, que



32 ! ibi 1179  20-21; ! Poític, 1332  39-40
33 ! Poític, 1334  2933
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ele consdera um elemento de muta mportânca em      
sua teora siopedagógica

De modo paralelo, o estado ico dos flhos que rão

nascer deve estar de acordo com o fm determnado       
pelo legslador Tudo sso, segundo Arstóteles, pode ser
clmente resolvdo por meo de uma medda preven      
tva que se fe, como lmte superor, para a capacda-
de de procrar a dade de      70 anos para o homem e 50
para a muler A relaão de idade entre os esposos deve

ser tal que eles percorram juntos os anos que antece-         dem a expração do período de pcão Desse modo,
de acordo com sua pgmão familiar, para as mu- 
lheres é om casarse aos  anos, mas para os homens
qando chegarem à dade de     37 anos, ou um pouco  
antes Uma vez mas ele entza que o período de pro-
craão deverá ser deterinado tendo por crtéro o      
apogeu mental dos pas Baseandose na dvsão da vda
humana em cclos de sete anos, Arstóteles prescreve às
pessoas que passaram dos 50 anos a renúnca à procra-
ção voluntára. Entretanto, Arstóteles não se lmta ao      
tema da unão conjugal Ele la tamém do momento       
em que essa não deve ocorrer O período adequado       

que ele propõe para que uma unão produza cdadãos       
em ases  biológicas sadis é o nveo    por esse
motvo que ele convda os jovens      a consultar os médi
cos a respeto do tema da geração de flhos, de modo a         
rmarem para s mesmos corpos qe os ajudem a ter        
cranças sóldas35



34 I i bi 13 34  33  133 5  4 
3.  ibi 1335  4   39 
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No entnto, o que ele rejeit de mneir ctegóric
é o exercício excessio do corpo e o trblo musculr
exgerdo Ele reconece, sem dúid, que      o coo

deerá ser frtlecido, ms no submetido  um exer       
cício iolento, de modo  que os joens que iro se         
csr moldem corpos esteticmente belos Isso le     
tnto pr os omens como pr s muleres3• Aris       
tóteles efetu tmbém reflexões    médicopedagógicas
semelntes no que concerne às muleres gráids,     

que deero cuidr de seus corpos, fer       ginástica eprestr tenço à su    alimentação. Além disso, con 
sel às muleres que, durnte o período d gride,       
leem um vida calma, pois ele julg que isso influen
ci   gestação e, mis trde, s própris crinçs7    

Após o tem d    procriação, Aristóteles pss o 
segundo ciclo, o segundo período de su       siopeda-
gogia, o d instruço, que se desenvole, como no      
primeiro, no seio d fmíli; é o período d         nutrição
(trophn) O legisldor dee sber que, um e ns
cids s crinçs,  limentço tem um ppel impor
tnte n formço de corpos robustos Durnte ess      
segund etp, so permitidos moimentos que con     

êm  ess idde ds criançs, de modo que seus        
corpos frágeis no sejm deformdos A esse respeito,
é bom que s crinçs se bituem com suidde       
àquilo que elas podem suportr E isso bst no que        
concerne à primeir idde Em outros termos,  ini       



36 !d ibid. 133  2-1237 !d ibid 133  1219
38. !d. ibid 1336  2-4
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ciação progressiva das crianças em matéria de educa-
ção é considerada da mais alta importância na teoria
de Aristóteles9

Passemos à idade seguinte, isto é, até os        5 anos: do
mesmo modo, não se deve impor nada pela rça às        
canças, nem sumetêlas a exercícios penosos, pois     
isso entrava o desenvolvimento de seus corpos Com      
certeza, desde cedo se deve aituar as cranças ao       
movimento e astálas a prg sso pode ser -      

cilmente previsto pelo legslador, mas pode igualmente     
realzarse com o jogo, no âmito de uma pgmação
familiar correta e  sadia. Os jogos não devem ser nem  
tigantes nem tampouco muito leves, mas devem con-
vir a omens livres4 Especialmente no que concerne      
ao tema dos jogos, consid qu constituem imitações

das tares séras as qs s cpá  nstço das         crianças, nos ciclos de estudos seguints    
Aristóteles, e Platão tamém, aliás, conced um     

peso especial ao   jogo, pos o consiera um elemnto   
importante de  iniciação ropolítica das crianças na 
vida política do Estado42  

Em parallo, nessa etapa de instrução, além dos      
jogos, averá necessidade dos relatos e contos a serem
escolidos pelos vigilantes (pedonomes )4; estes deve- 
rão igualmente preocupase com o comportamento    

39. ! ibi. 1336 a 1-20
40. er ia "A eucação omo vnto"  86.



41 ristótees Política 1336 a 23-342. f Patão As lei  797  1 e ss
43 ritótees Política 1336 a 30-32

5



 

Arsóeles e  educçã  

mis gerl ds crinçs Aristóteles se interess s-      
tnte pelos omens com os quis s crinçs mnte-       
ro contto no decorrer dos seus primeiros períodos      

de vid Ele consider que, té  idde de         7 nos, s
crinçs devero ser mntids fstds de impres-     
sões cstics e óptics que no convenhm à su       
idde E Aristóteles consider tudo isso importnte     
do ponto de vist    psicosiológico, pois constitui um 
procedimento, um etp pévi, que rirá o cmi-      

nho (proodopoiein) às crinçs pr sus uturs ocu-
pções enqunto ciddos 

No finl do sétimo livro, Aristóteles propõe nd      
lgo de importnte pr nos mostrr que grnde signi-       
ficço ele triuí à educço dos jovens undo s       
crinçs tiverem completdo   5 nos, e té os    7 nos,

els devero segi como espectdores s lições     
( theôrus gignesthi) que sero ensinds mis trde   
(condiço qe nos emete, de um ldo, à instituiço do
tetro grego ntigo e, de outro, à       a tea•

A prtir desse ponto, Aristóteles pss o terceiro      
ciclo de instruço, que core o período durnte o qul        

o indivíduo deix  fmíli e cheg à idde em que se          
torn ciddo Ele sepr esse ciclo em dois períodos,       
quele que começ os    7 nos e cheg té  doles-    
cênci e o período que começ com  dolescênci e        
termin os  2  nos Desse modo, pr Aristóteles,   



44 !d, ibid, 336  40   4.45 !d., ibid, 336  35-37.
46 !d, ibid. 336  35-40
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os períodos de nstrução segundo as dades apresen-      
tamse esquematcamente da segunte manera:   

 peodo: procração/período prénatal  (09

meses);
º peodo: nutrção (dade de eê [° ano],    
pequena nfânca [do   2º ao 5º ano], prmera
nfânca [do  5º ao  ano);
º peodo : eucação (nfânca [do ao 4º ano],
adolescênca [do  4º ao 2 ano);

º peodo: maordade (a partr do    2" ano)
 su av vro, como veremos na seqüênca,      

o flósofo dscorrerá mas longamnte sre o       tercei
ciclo e rmulará questões essencas concernentes ao
prolema da educação d maneira mas geral47•     

O cucul esclar da educaçã: enações,    
lções e métd ddác  

Arstóteles é o nstgador da educação libel, mas
de uma educação que concerne somente aos cdadãos      

lres, e partcularmente aos homens, não s outras      
camadas socas. A respeito da educação das mulhe-      
res, ele não dz nada, mesmo que pareça aprecar sua
contrução para a da da cdade e sua mportânca       
na famíla4• Seu ojeto prncpal continua a ser a       



4 ! ibi 133  3 34-348 ! ibi 1260  92 one ee ecara impemente ue é
precio eucar a muhere para o bem a ciae
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instrução dos uturos cidadãos de um regime perito      
e são que, em virtude da idade, não adquiriram ainda      
seus plenos direitos políticos    (ateleis politas 49 Ao

introduzir princípios que regulam a procação, o filó-
sof, como vimos, entou, por intermédio de sua teoria
siopedagógica, pôr sob controle o primeiro compo-    
nente da educação,   a natureza. Ao designar todas as  
medidas indispensáveis relacionadas à alimentação, ele
examinou o segundo componente da educação,      o há

bito. Mas, com o   hábito, a criança se prepara para   
receber a influência de um terceiro componente co        �

siderável da educação, a    escola• De todo modo, al-  
cançarseá a virtude com a colaboração dos três ele-       
mentos seguintes:  a natureza, o hábito e o ensino
(physei, ethei, didachê. O eame correto do tema do    

ensino consiui igmene   essênci a do problema da
educação

Ao abordar esse problema, Aristóteles insinua que o      
currículo escolar já exstente deverá ser transado e      
que o ensino das quatro matérias reconhecidas, que se       
tinha por háb   ito  ministrar ao  s jovens   leitura e escri- 

tura m, gmtik, gintica (k,
música (mousikên e desenho  rphikên, que não
eram ensinados sistematicamente , deverá tornarse
objeto de um legislação Segundo o que ele disse, a        

49 ! ii 127 a 14-18



 ! Ética a Nicmaco 1179  2-21.1.  tero em grego antigo é to e one vem tamém eti
moogicamente o termo ética
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scrita  o dsnho dvrão sr nsinados aos jovns,       
pois, por um lado, são tis  prstam srviços em        
numrosas ncssidads vitais , por outro lado, po      

dm ajudar as crianças a adquirir tamém outros co-       
nhcimntos52 Em parallo, o nsino do dsnho de-      
vrá tender, talvz mais ainda do qu qualquer outra       
coisa, a snsiilizálos enquanto homens e a tornálos      
capas d aprciar  belo tanto na natureza como na
arte• Por ouro lado,  fim o nsino da ginástica       

dvrá sr cultivar a    cogem
Mas Aristótls procupous tamém com a or-     

dm d prioridads na instrução e na educação Assim
como a rmação asada nos     hábitos dv vir ants 
da frmação asada   na zão o exercício do coo
dve vir ants d    exercício do esírito Dss modo, o

filósoo, vndo o aluno como um      organismo sico
propõ confiar as crianças primiramnt ao ginasta       
dpois ao mstr d ginástica, pois o primiro s ocu        
pará da formação d su corpos  o outro dos xr         
cícios práticos•

Da msma manira, el dclara qu, até a adoles-

cência, os jovns dvm xercitarse mais lvmnt
 vitar o rgim austro (viaion trophên  os xr- 
cícios penosos, d modo qu o      desenvolvimento na-
tural d sus corpos não sja m absoluto ntravado

5 stótees Polía 1337   5-   133  a 1 5- 17   133 8 a 37- 4 1 



53 ! ibi. 1337  5- 133 a 41     54 !  ibi. 1337  7-
55 ! ibi 133  3-
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Considerase que a época adequada para esses exer-      
cícios penosos e para o regime alimentar forçado      
(anangophagian) é durante os três anos que se se-      

guem ao início da adolescência. O espírito e o corpo
não devem ser sumetidos ao mesmo tempo a uma       
formação fatigante, pois a    natureza provoca resulta-
dos contrários, dado que    a fadiga física enfraquece
o espírito e que o     esgotamento intelectual traz con-
seqüências para o corpo5•  

No que concee à música, ele agora exprime suas       
dúvidas e se pergunta por que seria necessário ensiná-       
la, uma vez que a maioria das pessoas utilizaa para se         
distrai'7• E aqui, justamente, para rerçar seu ponto      
de vistapeg  o , segundo o qual é preciso ensiná-
la como uma lição, cita dois exemplos: os legisladores       

de outrora, que a consideravam uma condição nda-       mental da edcaçã, e    a ntreza propriamente dita,
que nos mostra como utilizar     coetamente a música,
não só na hora do traalho, mas tamém na hora do         
ócio, do tempo lvre5. Assm, de acordo com Arstóte-       
les, a músca é uma rma de educação        (paidta)
que deve ser dada às crianças, não porque ela serve        

praticamente para alguma cosa, nem porque é uma      
coisa necessária, mas porque convém a cidadãos li-      
vres, que possuem uma frmação por natureza corre-
ta e  sadia (diagôgên eleutherôn)

6 !  ibi   338  39  339  .



7 ! ibi 337  22-298 ! ibi 337  293
9 ! ibi 338  24 34
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Na seqüência, ele se pergunta se os jovens deve       
aprender a cantar e a tcar u instruento de ú        
sica o não, pois ele acredita que é difícil, senão        

ipossível, para algué julgar seriaee as or     
uic ais se não possuir ua e xperiêcia pessoal .  Desse
modo, as criaças deve desde cedo flrzas     
u pouco co a úsica (koinônêin ou metexein tôn
ergôn). No entanto é necessário que seja deterina     
do o tipo de msica que      convém a cada idade, e que

alguns deixem de considerar o treinaento uscal     
u traalho grosseiro (vanauson). Mas,  caso  se quei 
ra julgar corretaene a úsica, é preciso conhecer      
os seus segredos. s po que é io que os        
jvens a aprendam de aneira prátca equato são      
jovens, de  qe, qando crescere, após tere      

abandonado sua prátic, estejam em cndições de     
julgar a boa úsica e sfruíla, graças à cutura que        
adqirira na juventude   6<.

E Aristóteles não esita, aqui, em relacionar a edu-
caço musical dos jovens co   a virtude política6•
Ele se preocpa e saber por quais elodias e por        

que ritos os jovens se interessarão e que instruen   to deverão aprender. O enso da úsica deve ef       
tuarse de tal odo que não entrave a carreira tura        
dos jovens e não torne seus corpos grosseiros e       
inutiizáveis para a política e para a guerra, be coo
para os exercícios práticos e  estudo teórico ais       



 I. ibid 134  33
 . ibi 1341  1 
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tarde2• Seelhante ensino da música de caráter sio
lógico, será possível se os jovens não ficarem esgota      
dos ne por sua participação nos concursos usicais

profissionais que exige capacidades excepcionais   
ne pela realização das obras adiráveis as supér      
fluas que coporta esses concursos.   

Passeos aos instruentos que deverão ser utili     
zados na instrução usical dos jovens: não serão nem
as fautas ne outro instruento profissiona como a 

cítara por exeplo as soente aqueles que ora       rão hoens cultivados   (akroatas agathous ) seja no 
doínio da úsica ou de odo ais geral nas outras
atérias. A flauta não é um instruento ético as       
pode ser utilizada e circunstâncias que a exija      
coo nas tragédias. Alé diso enqanto instruen     
to de úsica opõese à edcação pois que a toca        
não pode recitar o qe é indispensável à educação.       
E seguida Aristóteles desaprova o ensino técnico dos
instruentos e a úsica que se toca nos concursos.       
Aqueles que se ocupa desse tipo de úsica segundo
ele não o faze para     apmorarse moralmente, as
para proporcionar prazer a seus ovintes. Logo todo

os que se fra dessa aneira tornase grosseiros(vanausous gignesthai), pois o objetivo de sua forma
ção é servil4• 

No que concee às haronias e aos ritmos ele se        
pergunta se é possível que etes seja adaptados ao       



2  ibi. 1341  193 . ibi. 1341  9-28
4 I. ibi 1341 b 9-17
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ensino o se é preciso inicialmente que algns deles       
sejam seecionados e depois confiados aos mestres ou a
algm especialista para qe os ensine Do mesmo modo,

ee se pergnta se devemos prerir a música que possui
belas melodias ou aquela qe possui belos ritmos        65 

Dessa rma, ele aprova uma distinção, por assim
dizer siopedagógica, qe certos filósofs fizeram no   
qe concerne às melodias, dividindoas como se se      
ge: melodias éticas melodias práticas e melodias

própas a excitar o entusiasmo. Do mesmo modo,  ele aprova a separação das harmonias com base na       
melodia que convém à    natureza de cada mae E ele   
sste nta qe , ne sse contex to ,  a ú sic  contriui tnto
para a edcação como para a      pucação da alma
(paideias heneken kai katharseôs )6 Paralelamente,

ela see à distração agradáve, ao bemestar e ao re         poso.  evidente, portanto, para Aristóteles, qe não
devemos tilizar para o mesmo fim todas as melodias       
e harmonias, mas, para a edcação, somente aquelas      
qe possem m caráter ético     67 Como, por exemplo,  
a harmonia dórica, qe, segndo a opinião de todos, é        
de ma  natureza séria e valorosa   68 •

Conclindo se oitavo livro e sua análise a respei
to do ensino sobretudo da ginástica e da música         
infelizmente, ele não consegiu conclir se estdo     
sobre as otras matérias , Aristóteles eftua ma      

6 Id, ibid, 1341 b 1932



66 Id, ibid, 1341 b 323867 Id, ibid, 1342  3, 2830
68 !d, ibid, 1340 b 4, 1342  30, 1342 b 1218
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constatação muito importante, que possui uma rela     
ção não só com a educação musical, mas com         sio-
logia da educação em geral. Os fins que deverão ser       

perseguidos e que devemos pôr em prática são três: o        
inteediáo, o possível e o conveniente (to te meson
kai to dynaton kai to prepon)6• Esses fins são real  
mente três princípios pedagógicos autênticos. Para co
meçar, cada virtude é o     inteediáo entre o excesso
e falta Ela deverá ser buscada em função da idade,      

do nível e do caráter de cada indivíduo, e além disso         
será preciso que seja ensinado o que convém de fto        
a um homem livre.  

A respeito do   método e da  didática que o próprio 
Aistóteles aplicava no ensino da direntes matéria     
aos alunos de sua escola, ee não diz nada de preciso em

sua Política. Ma, quem qiser estdar esses elementos,    
deverá ter obseado obamente toda a sua obra, qe       
constitui ma imensa  síntese do conjnto de problemas
que preocupavam sua época e, mais particularmente, do
problema da aquisição e transmissão do saber0•     

A concepção empírica de Aristóteles, bem como     

seu ardente desejo de ser instruído e de instruir, leva   ramno a tratar também da relação da experiência com
o conhecimento teórico. O    método empíco  sem

69. !d., ibid. 1342  18-34
70 Cf. particarente as obras ógicas de Aristótees, mais tarde

chamada Organon Cateoas Da interetação Pmeis e Se     



unos analíticos Os tópicos    e as Retações sostic)  e a Metasica cf. p. ex., Ética a Nicômaco 113  1437, Os tópicos 100 a 1
24, 101 a 2  101  , 1 1  -  .
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que seja mais valorizado do que o       conhecimento te-
co  ocupa nele um lugar especial sem as coisas,      
não á ciência, conhecimento    (épistém) Mas, para

qe aja conecimento, é necessário que desenvolva-     
mos uma certa óptica de observação das coisas Isso       
não sig niica, com certeza , que não busquemos os pri n-
cípios e as regras gerais; simplemente, ele vê as coi-        
sas do ponto de vista do modelo e da regra Desse         
modo, a imagem do mundo que o ilóso compõe apóia-

se tanto na riqueza da eperiência como em uma ma-        
neira rigorosa de conceber  

A rejeição do dogatiso no método e no        pensa-
ento ctico, associada  dvida, consitue o sinal    
distintivo de seu método Em quase todos os seus es-        
critos, o ilóso epõe pimeiramente uma retrospec-

tiva histórica e situa o pbema rtado em relação aoque seus antecessores já disseram a respeito Se ele       
age assim, é porque acredita que o conhecimento avan-
ça de geração em geração e adquire um nível cada vez
mais elevado

Aristóteles segue em seu ensino o      método genéti-
coindutivo: ele avança do específico ao geral, das     
aparências à essência, sem excluir, é claro, o procedi-       
mento contrário Sobre esse ponto, o filóso nos dá a        
entender que deveremos sempre adaptar nosso méto-     
do de ensino ao assunto que tivermos e eplorar e        
ensinar, e abordar esse assunto de maneira científica,      
por meio das diferentes artes e ciências7• Do mesmo       



7 1  Aristótees, Seuos íticos  77  2627
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modo, ele enatiza que não é possíve que o saber do         
homem tenha o mesmo grau de exatidão em relação a
todo tipo de assuntos72 Por exemplo, é um erro buscar

o possível nas relações matemáticas, ou a prova mate
mática na retórica7 Em seu método, Aristóteles pre      
fre a  macha natual das coisas, contrariamente a  
seu mestre Platão. A respeito do ensino do conheci       
mento científico, ele declara que este deve procurar os
sinai s dist intivos da essência das coisas , e  que o  ortui

to deve estar ausente7  
Na verdade, o especco, o paticula e o fotuito

são o limite do conhecimento. E isso porque o conhe        
cimento possui, de um ado, o sinal distintivo da gene
ralidade e, de outro, é sempre, também, o conheci       
mento da causa. Isso significa que, num  método peda-

gógico cujo objetivo é evar o aluno à aquisição do        conhecimento e da ciência, ma vez constatado o        fe-
nômeno, será preciso em seguida buscar o poquê, na
medida em que o    poquê é o que prova e explica.      
por isso que Aristóteles caracterizou a ciência como      
hábito demonttivo ( apodeiktikê hexis) 7

O método de Aristóteles indica a maneira de pen

sar que o ensino deverá adotar, baseandose todavia      
em certos princípios e regras Além do       método medi-
cinal, que o vemos utilizar em muitos de seus estudos,
em oposição ao método das ciências teóricas, Aristóte

72. !d Ética a Nicôac,   1094 a 11



73. !d ibid 1094 b 11  109  1274 !d Metasica, 1064 b 1  0 6 b  
7 d ibid 997 a 3 
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es utiliza e sistematiza anda mais o método dialético
que Patão desenvovera pois considerao o método     
mais adequado caso se queira tratar do conhecimento

de maneira sistemática e proveitosa, tanto para o in       
divíduo como para a cidade. O desenvolvimento da      
argumentação lgica sob sua forma dialética levará à
descoberta da verdade e ao conhecimento das coisas.      
Isso será atingido por meio do diálogo, que não é um         
eemeto exteror e ocasoa, mas está em reação      

estreita com o método de ensio     O ensino não partirá de certezas e verdades, mas       
de dú'idas (apoes e de  problemas• Assim, seu
objetivo será triplo exercitar o espírito do aluno, de       
modo que ee possa imagnar facimente a argumenta
ção para cada probema que se apresenta, reunir os       
direntes pontos de vista que já oram expressos so       
bre dif rentes temas  e a ssuntos  gnóstic os para a ciitar
o desen'ol'imento dos argumentos e, enfim, condu 
zr à pesq uisa fosóc a,  frmulando dúvid as sobre cada
coisa, e submeter a uma prova ógica cada probema,       
de forma que seja verificada a egitimidade da certeza
em cada caso 

Para ter minar este capítu o,  devemos en atizar que
Aristótees não se limitou à frma característica do      

76. !d  Ars tótees Ética a Ncômaco  109 a   19  8 1 139
 14-37, 1140 a 1-22

77 d. Metsica 99 a 24  99  , Seguos alticos 71
a 1  72    Ar stótees t za  método aprético o aporemático



qe se choca com ma contradção aresentar ma tese e ma antítese e encontrar em segda os ementos de verdade qe contêm.
7 !d. s tópicos 100  262
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ensino ou seja à escola e suas lições mas abordou a         
educação como um procedimento para toda a vida no       
âmbito de uma   cidde educdo. Nessa cidde edu-

cdor os cidadãos são chamados a obedecer a dar      
ordens a julgar e a participar das atividades poíticas       
sociais e artísticas Os locais onde se etuava tal edu        
cação eram a   ágo a ssembléi o conselho os t
buis os bnquetes o tet os jogos os locis de
lto com suas cerimônias religiosas as próprias      leis

do Estado. Eis por que o cidadão e o legislador deviam         
segundo o flósof evar a sério seu pape didático e        
pedagógico. Considerase que essa educação p tod
 vid possui uma importância decisiva para sua teoria 
siopedógic uma vez que ela apresenta o fnôme     
no da instrução como uma luta permanente do homem

e do Estado para adquirir o conhecimento e para con         sevar a virtude e a feicidae Essa luta cessará somen
te quando cessar também o fnômeno da vida7      



79. !d   133 1  37  133 1   13 41  3; id   
ô 1180  -4 34-3; id  1390  9
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O m pr:  "dnm   

 natural que, reconhecendo que o stado inter    
vém diretamente na formação de uma      ética e não
exerce simplesmente o ppel de eliminador dos even
tuais obstáculos à prosprdade dos cidadãs, Aristó

teles atribua à educação moral uma significação maior
do que aquela que costumamos atribuir hoje em da.
Logo, é importa nte e , por conseqüên cia , absolutamen
te necessário que conheçamos o bem (agathon), pois
somente então poderemos receber sua influência fa
voráve Mas esse bem, segundo o filósofo, deverá ser

buscado na principal parte das ciências e artes, a       
política2. Aristóteles, assim como latão3, admite que     
um elemento indispensável na infraestrutura do Es     
tado, a fim de alcançar seu fim supremo, felicidade
dos cidadãos, é a necessdade de uma educação mo       

1. Id Ética a Nicmaco 194 a -3



2  Id  d 109 a 142
3. Patão A l  643 e 4
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ral correta e sadia os ciaãos, ese sua mais ten    
ra iae4

No entanto, são uas as conições para que os       

homens obtenham a   felicidade (eudaimonia será
preciso, e um lao, que eles efinam o        objetivo e  a
nalidade e caa uma e suas ações e, e outro lao,
que encontrem as atividaes aequaas que os condu
zirão a esse último. Deverão, porém, estar particu
larmente atentos, pois, mesmo que situem bem esse      

objetivo, fracassam, muitas vezes, quano se trata e       encontrar os meios e realizálo. Em conseqüência,     
seguno a  siopedagogia ética e Aristóteles, o obje  
tivo e os meios que conuzrão à fliciae everão       
estar absolutamente e acoro. Assim, tanto nas artes      
como nas ciências, os especialistas everão fazer cor      
responer, e maneira bemsuceia, o fim último e      
os meios pelos quais irão realizálo Em outros termos,
certas pessoas, mesmo que possam aquirir felicida-
de não a buscam como se eve ese o incio.       

Aristóteles chega a examinar o que é exataete a
felicidade .  felcidade seguno o filósofo, é a     ação
perfeitae o exerccio a virtude6. De acoro com tuo  

o que le isse, parece que a fliciae o Estao não         
é fruto o acaso, mas o saber e a vontae os cia          
ãos (epistêmês kai praireseôs. E, para chegar a, os
ciaãos não poem ser flizes em conjunto sem que       
cada um o seja separaamente. Inversamente, se caa



4 Aristótees, Ética a Nicmaco 1179 b 31-34 Id., Política 1331 b 26  1332 a 7 .
6. !d, ibid., 1332 a 8-10
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um fr feliz (eudaimôn) e ntáve pea virtue, resuta
que ts em cnjunt serã fies e ntáveis e, pr        
tant,  própri Esta também será Os fatres que,       

segun ristótees, cntribuirã para que s ciaãs
sejam fies e ntáveis sã a      ntureza (physis ), 
hábito ( ethos) e   ciocínio (logos Esses três fatres 
everã estar e acr7  

 nesse cntet que Aristótees esenvve seu    
ensin siopedagógico a respeit    eudemonismo,

que  hmem everá tenar bter pr interméi a       
eucaçã ristótees efine a feiciae e acr     
cm a cncepçã patônica: prcurar e atingir ivre      
mente a  obra (ergon) à qual  hmem está preesti    
na O hmem enquat ta pssui um bjetiv      
especia, que cnsise em bsca a feiciae quan      

huver aperfeiça seu esprit e sua cnsciência     
as, cm a açã pe apresentar iferentes graus      
e perfiçã, a bra  hmem é a ativiae nã s         
mente cnfrme à aã mas também cnfrme à      
virtue, e ta m que  hmem cncua a bra à         
qua está estina 

O ósf isscia a virue a iciae  feiciae nã é a virtue, a ficiae é a ativiae para a qua
tene a virtue  ficiae nã é  paer,  praer         
é a cnseqüência a icae  ficiae nã é a        
riquea, riquea e bens materiais sã s meis e acan
ar a iciae  i  hmem que a cegar a mais



7  !d ibid 133  a  31   13  b  
8 !d, Ética a Nicmaco 17 b -33    
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alt grau de rentabilidade a atividade humana, que é       
uma maniestaã de sua naturea raável9 A mral      
aristtélica é evel, pis admite que s bens materiais

sã uma cndiã indispensável para a aquisiã da      
elicidade e recnhece  praer cm resultad da li-       
cidade. Nã é pssvel a um hmem que vive na pbre-         
a u a quem se trura na rda ser li, di Aristóte-          
les 1 Também  praer é um element que cnirma a       
licidade,  assim  cm a belea cnir ma a juventude" .

Assim ,  s bens s e cla ssiicam numa hiera rquia,  e m n-ã da imprtância de sua cntribuiã para a bten-       
ã da licidade. O hmem se eleva até  ideal mral         
pr mei das cndiões materiais indispensáveis.    

Em seu primeir livr da     Éica a Nicômaco, 
ilós se pergunta se a licidade é um dm ds deuses
u um resultad d acas E se s hmens receberam        
alguns dns da ae ds duses entã é lógic dier        
que ambm a elcidade  enviada pels deuses, e       
mais d que tdas as cisas próprias a hmem, na        
medida em que é a mais precisa de tdas. Mas, mes-         
m que a elicidade nã tivesse sid enviada pels       
deuses, send entã um resultad da virtude u de       

algum utr aprendiad u eercci, Aristóteles cn-
sidera que pertence de qualuer md à categria ds
bens divins  por excelência, dad que a recmpensa  
e  im da virtude só pdem ser alg de pereit, divi-
n e abenad. 





9 !d, ibid, 097  099  80 !d., ibid, 099  28
   !d , ibid, 09 9  9    00  5 
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Além disso, ele menciona que a flicidade pode ser       
igualmente algo comum a todos os omens, pois pode
existir para todos aqueles que não são incapazes de       

alcançar a virtude com auxílio de algum       aprendizado
(mathêton, exercício (ethiston ou prática (askêton
Assim, Aristóteles tenta mostrar que é lógico supor-      
mos que a flicidade resulta mais de um        esforço do
que do acaso O acaso ornece apenas os materiais e        
instrumentos neceáos aa ot      be viver.

Cegando ao final d seu aciocínio, Aristóteles      afirma claramente que a licidade não depende das      
flutuações do acaso, da prosperidade ou da adverida-
de, mesmo ue, como ele disse, a vida dos omens        
dependa tamém dessas flutuações A principal razão     
da elicidade são a atvde que e fazem de acordo

com a virtude, enquanto  at cntáias são arazão principal do contrário•  
Um outro tema que ele examina com muita aten-

ção em relação à felicidade, no segundo livro da Ética
a Nicômaco, é o da alegia e da tristeza acarretadas      
por n ossas aç ões,  e con  ém   como Pl  atão mesmo
menciona   que o omem se    ja  educado  desde su  a

juventude de maneira a entir a alegria ou a tristeza        
onde se deve E, na verdade, nisso consiste a educação
correta e  sã• Ele considera, contuo, que  melor    
espécie de atividade em relação às alegrias e tristezas       

12. !d, ibid, 099  9-10.



13 !d, ibid, 1099  9-251 !d, ibid, 1100  10     
15. !d, ibid, 110  -1.
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é  a virtude, enqant  cntrári é a perversidade    
Desse md, segnd sa cncepã, há três cisas      
qe  hmem eli prere e três, também, qe ele        

evita Mais precisamente, de m ad ele prefre  qe
é bm,  qe é prveits e  qe é agradável, e de           
tr ele evita  qe é i,  qe é prejdicial e  qe
aflige O hmem li e virts em êxit em td, e         
 ma fracassa em td, e particlarmente qand      
qer cnqistar a felicidade  

N décim livr da  Ética a Nicômaco, Aristóteles
mencina qe, para edcar s jvens, s hmens se       
giam pela alegria e pela tristeza Parece, prtant,      
ter ma grande imprtância n qe cncerne à feli       
cidade, qe se saiba alegrarse cm aqil cm qe       
se deve egrar, e detestar  qe se deve detestar        

Pis essas cisas existem a lng de tda a nssa         vida, ma ve qe ercem ma inflência e pdem       
mldar a vire s hmens e prdir ma vida       
feli Cm certea,  qe s hmens prefere clara       
mente é  qe lhes casa prazer, a pass qe evitam
td  qe pde entristecêls17•   

Na seqüência, recapitand td  qe disse a       respeit da licidade, declara qe a licidade nã é       
m estad de alma, mas ma espécie de atividade e,        
particlarmente, ma daqelas qe sã desejáveis pr     
si mesmas e nã daqelas qe se faem em virtde de
algm bjetiv   prtant ma atividade caracteria  



6 !d. iid  b 26-35
7 Id. iid 172  19-26
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da pelo fato de qe se basta a si mesma          (eudaimonia
autarkês . E considerase que essas atiidades são as      
aões fitas sob inspiraão da irtde. Logo, a flicida

de como aão inspirada pela irtude é naturlmente a
aão inspirada pela maior irtde de todas, e esta úl        
tima é aqela qe é própria à melhor parte do ho         
mem 18.  Essa  part e  do h  omem  pode  ser  o  espíri to o
algma otra coisa que se considere qe, por nature       
a, rege, irge e reconece s css bas e diinas,        

seja porqe essa cois é diin, seja porqe é o mais         
diino de tdo o qe temos em nós; de qalqer        
maneira, sa atiidade em harmonia com sa irtde      
própria será a   felicidade perfeita ( eleia 

Além disso, a fliciade como atiidade é ma      
ocpaão teóric. A déi de qe a elicidade consiste       

na ocupação teórica está de acordo com o qe ele      declaro a respeito do tema da erdade Pois a ocpa
ão teórica é ma atidade nm gra mito eleado,       
e o espírito, a mais mpotante de todas as coisas qe         
temos em nós; do mesmo modo, os assntos de qe se
ocpa o espírito são os mais importates daqueles qe

podemos conhecer.   portanto, por essas raões qe    ele considera qe ma certa alegria dee estar intima
mente ligada à flicidade, mas qe a mais agradáel de
todas as atiidades irtosas é, segndo o parecer geral,
aqela qe possi ma relaão com        sabedoa No
entanto, de todos os bens somente a flicidade consti



8 !d, ibid, 76  30   76   
9 !d, ibid, 77      7  9
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tui seu próprio fim, enquanto as outras são os meios        
para adquirila De um ponto de vista pedagógico, é       
necessário assimilála ao bem supremo, pois sem ela a  

atividade umana seria vã  

Cndçã ndáel: a "famlaridade  
cm a 'rde 

Entre as três obras morais de Aristóteles, isto é, a         Ética a Nicômaco, a Grande mol e a Ética a Eudemo,
a primeira é considerada a mais importante e mais       
madura Nessa obra, que constitui também sua teoria      
mais sistemática a respeito dos valores morais e dos       
bens, ele analisa e examina de maneira crítica a noção

de virtude Segundo Aristóteles, a virtude não é um        conecimento, mas um   hábito voluntário (hexis
pairetikê) e um  uso Em outros termos, não se   
trata de uma predisposição natural mas de algo que       
resulta de ua atvdade e de um exercíco perseve       
rante, e que o se dquire mediante o ensino, mas        
pela prática22• A ética do omem se frma a partir do         

hábito, que familiaridade, e essa ética se ad   
quire  primeiramente  no i nteror da am ília e depois na
cidadeestado, que legisla tendo em vista a educação      
correta dos cidadãos Por esse motivo o legislador deve

20 Id., ibid., 1106  36



21 Jd., ibid., 1179  2-3.22 Id, ibid., 1103  31- 32, 1 10   19  1 10 6  13, 1179  35
 117 9   
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rá se preocupar com os meios pelos quais os homes        
se tornarão virtuosos e se fixarão como objetivo supre
mo a  vida perfeita•

Em coseqüêcia, segudo Aristóteles, o     homem
perfeitoe  o regime perfeito parecem evoluir ecessa 
riamete os esmos liites, que são deteridos     
pelas virtudes que coduzem a u vid gda As       
virtudes úteis para esse tipo de vida são aquelas que        
facilitam tato a via atva cmo o co São idispe

sáveis para a via do trabalho a       valentia e  a mode-ção, equato para o ócio, pra a vida flgada, a       
so, a tempença e   justiç. A vleti é coside  
rada idispesável soete e peíodo de doição,
embora constitua ao mesmo tempo ua codição i      
dispesáve também para  óci; a moderação e a       

justiça são consieradas iispesveis tato em pe     
ríodo de dominação como para o ócio, o passo que a         
sabedoria, que ocupa também o primeiro posto, u      
cioa somete em períoo de cio24•    

A teoa ética de Aristóteles é cosiderada flexível,
como dissemos, uma vez que a virtude ssue  r

que correspode a cada cso preciso, se que se ex         clua o fato de que ela pode se maiestr também de         
maeira absoluta No prieiro caso, Aristótees se     
refre a esse famo so exe rcíc io fr çado da virtud e,  ms ,
no segudo caso, aude à virtude que é praticada para        
que sejam realizadas as boas ações No execício rç



23 Id Política 1332 a 35
2 d., ibid., 133  1126
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do para a virtude, punições e penas são impostas para        
admoestar aquees que agem mal.  justamente por isso
que também aqui a virtude é vista como imposta pea        

rça, ao passo que, no segundo caso, o exercício para        
a virtude é visto como visand à glória e às obras cria          
doras. Segundo Aristóteles, quando alguém pune uma     
injustiça, sua ação é boa e virtuosa até certo grau, pois         
é imposta pelo to de que esa injustiça ocorreu. Po        
rém, quando alguém z o bem a outros, i sua vontade

ivre que ditou essa boa ação, e é por isso que ea é           
considerada boa de maneira absouta. Logo, a prática      
rçada da virtude visa a corrigir, baseandose em certas
atividades, um conjunto de maes, mas não outros males,
ao passo que na prática livre e espontânea da virtude os
bens preparam e conduzem à     viude absoluta da ama

(kataskei agathôn kai genêseis)
Numa fisiopedagógica uma outra coi

sa também é jugada necessária: o tema da separação
da alma em duas partes. Uma deas,       por naureza
tem lógica e contitui a     parte rcional que se sb 
divide em zão eórica e razão prática; a outra nã

tem lógica propriamente dita, mas somente a capaci       dade de obedecer à ógica, e constitui a        parte priva-
da de razão (to e alogon kai to logon echon). A
essas duas partes pertencem também as virtudes que
caracterizam o homem virtuoso2    6. A melhor parte da   
alma é aquela que possui ógica, isto é, a   parte racio



25. I., ibi., 1332  18-19.
26 I, ibi., 1333  17-30, 1334  16-27.
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. Desse modo, as pares e funções da alma podem        
ser classificadas com base em seu valor, partindo      
daquelas de baixo em direção às de cima. A parte da

ama com a capacidade de obedecer à lógica, isto é,        
a pare privada de razão, associase à moderação, en
quano a parte práica da fração verdadeiramente ló
gica da alma associase ao bom senso, e a parte teó         
rica da mesma fração associase à sabedoria. O ho       
mem que pode dispor das três funções prefere a ter        

ceira às duas outras. Aquele que dispõe das duas pri
meiras prefere a segunda à primeira, e aquee que só        
dispõe da primeira deve se satisfazer com ea. Aristó
eles chama de   irtudes intelectuais à sabedoria, à
inteligência e ao  bom senso e de  irtudes morais à
geneosidade e  à tempeança

Dessa frma, as vitudes intelectuais, em sua maiorparte, devem seu surgimento e seu desenvovimeno     
ao ensino e é por isso que necessitam também da expe
riência e do tempo. s     vitudes moais por outro
lado, provêm   familiaidade, e daí o seu nome vir    
de ethos. Segundo Arisóeles, é evidente que nenhu    
ma das virtudes morais é inata aos homens, pois ne        
nhuma das coisas que existem     por natureza pode
adquirir hábitos diferentes, como por exempo a pe      
dra, que,  devido à sua natureza, se precipita para 
baixo e não pode adquirir o hábio de se desocar para
cima, mesmo que seja lançada para cima um número
incalculável de vezes, na enaiva de fzêla habituar



se a isso. Tampouco o foo pode adquirir o hábito de         
se desocar para baixo, e nenhuma outra coisa que,       
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conrme à sua natureza, se comporta de determina
da maneira, pode adquirir hábitos diferentes    

Ele conclui afirmando que as irtudes não nascem      

em nós, nem conrme à tureza, nem contrariamen
te a ela (oute physei oute pa physin), mas que somos
nós que  cemos com a capacidade de receber essas    
irtudes e de no aperfeiçoarmos em relação a elas com
a familiaade. De resto, como sustenta ele, possuí    
mos todas   propriedade que herdamos   da tureza

inicialmente como  potencialidades, e depois as trans  
rmamos em atiidades Assim, adquirimos as irtudes
desde que treinemos para iss, como é o caso das ou         
tras artes27• Pois as coisas que deemos aprender a         
zer, nós as aprendemos azendo     (energêsantes).  exa
tamente do mesmo modo que nos tonamos justos      

eftuando ações justas, sábios executando obras sábiase alentes realizando eitos  
Segundo Aristóteles, isso se erifica igualmente com

tudo o que corre nas cidades Em outros termos, os        
legisladores tornam os cidadãos bons com a familiari      
dde E é o do de todo legilador tornar os cida         
dãos bons; e aqueles que não conseguem faer isso       
fracassam  nisso que o bom regime político difre do
ruim Por esse motio, os legisladores têm, por um       
lado, o deer de encorajar os homens e exortálos à        
irtude em or do bem, com a espeança de que        
todos aqueles que fram educados     coeta e sadia
mente obedeçam de bom grado Por outro lado, po      



27. I., Ética a Nôo   113 a 1-32
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rm eles evem impor penas e multas a toos os que         
esobeecem e provocam por assim izer uma espé      
cie e  patologia política e que  devido à sua nature

za, não se submeteram s leis28• E, enfim evem exi       
lar os incorrigíveis ou os politicamente      incuráveis.

m o mais os legisladores ao agir coo inter       
meiários para  sanear o costumes políticos deverão  
manter  afastaa  a ciae  a lingu agem in ece nte  po is 
as expressões inecenes entiza  muito fáci pas      

sar aos aos inecenes e será preciso por meio de        
uma lei que seja proibio aos jovens izer e ouvir        
coisas indecentes. O fato de anter os jovens longe o
que  vulgar e de tudo o que provoca víios e ódios é           
muito importante29

Em conseqüência a eucaão everá evar em con      

sieração as ivisões a alma voltanose para as par       
tes que são   supeores s outras e procurar cultivar as    
aões que corresponam a essas partes superiores a      
alma humana bem como a via humana. Nenhuma      
outra obra o homem apresenta uma estabilidade tão      
grane quanto a que existe nas atividades ue se fzem

confoe à virtude; e estas parecem ser mais estáveis     aina o que as ciências No entanto existe uma i        
rena como menciona Aristóteles na razão pela qual      
se fz ou aprene algua coisa Pois se zemos ou        
aprenemos alguma coisa por nós mesmos por nossos      
amigos ou pela virtue então agimos corretamente. Mas



28 ! ibi 1103  31  
29 !  1336  4-
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aquele que se ocupa da mesma coisa para agradar a        
outras pessoas, poderíamos considerar que ele etuou     
uma ora grosseira e digna de homens servis3•      

 claro, quando Aristóteles se refere ao tema da      
virtude, ele não tem em mente a virtude corporal, mas
a da alma, e quando se refre ao tema da elicidade         
como atividade, ele a atriui à alma Ele declara, espe
cialmente, que são esses os temas que o homem polí        
tico ou o legislador devem conhecer, assim como aquele

que é chamado a cuidar dos olhos ou de qualquer        
outra parte do corpo deve ter conhecimentos       de ana-
tomia. Desse modo, quem quiser refletir sore a polí      
tica, mas tamém sore a educação, deve examinar a       
alma em confrmidade ao espírito e em nção do que        
se usca, na medida do necessário    

Entretanto, segundo Aristóteles, não são somente    
os homens que possuem    ética, mas tamém os regi  
mes políticos que, para assegurar sua permanência,     
deverão, por intermédio do legislador, aspirar a desen
volver seu espírito e seu caráter em seus cidadãos3       

Além disso, ele enfatiza que devemos levar em      

consideração que todas as virtudes nascem e desapa       recem pelas mesmas razões e pelos mesmos meios,      
como ocorre tamém para cada arte, pois, se assim       
não osse, não haveria necessidade de mestres, e todos
se tornariam por si mesmos ons ou maus artífices O
mesmo ocorre no caso das itudes, pois é após se        



30. ! ibi 1337  5-22.
31 I ibi 1337  15-17.
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eacionaem com outos homens que aguns se tor      
nam justos e outos injustos, e é agindo em condições
peigosas e habituandose ao medo e à coagem que       

aguns se tornam corajosos e outros, covardes     
Logo, paa um homem ser bom e são deve ser bem

educado e adquirr os háitos, por eio do exercício,
e continuar a viver nesse espírto, ocupandose com      
boas obras e não azendo más ações nem de bom nem         
e mau gado sso poe e tona eaidade, contanto       

que vivamos sob a guia e o pode de uma odem poítica
coeta e  sã, e que seja capaz de se impor     

E é nesse ponto, justaente, quado se trata de       
cutivar a virtude po intermédio da      familiadade
desde a inância, que a educação musical tará ta       
bém sua contibuição   siopedagógica, mas somente

por meio de agumas de suas harmonias Pois nem        todas as harmonias possuem o caráter adequado para
a educação do indivíduo•  

Assim, analisando a essência da vitude, Aristóte     
es constata que ea é uma quaidade da alma que se         
adquie com atividade e esço Sua essência cosiste

na manutenção da medida, isto é, o       justo meio(esotês). A virtude como justo meio é o equiíbrio      
peeito de duas paixões contrárias. Aistótees apica     
o justo meio a todos os domínios da vida humana33     

uitas pessoas desapovaam a teoria moral de     
Aristótees, por ee te caracterzado a virtude como u



32 !. ibi 3  339
33 ! Ética a Nicmac   06 a 2   07 a 8
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justo meio. Ele mesmo, porém, retou esses pontos e     
vista, izeno que no que concee à sua essência e        
efinição, a virtue é um justo meio, mas no que con-         

cee ao meor e ao pior, é um extremo"3• Em outros         
termos, seu vaor é asoluto, portanto não amite naa       
que seja superior a ela Mas o justo meio não é julgao          
asoluto e sim relativo, isto é, em relação ao omem,        
como princí pio ené rgico a  ação moral   Só o sáio p oe
einir o justo meio Isto porque é impossível que o        

omem que vive so o poer a paixão oeeça a uma
razão que o afste e uma má ação, uma vez que ee          
próprio não concee essa razão Assim, e maneira gera,
poemos izer que a paixão parece obeecer não à lógica
do justo meio, mas à violência o extremo         preciso,
portanto, que o caráter possua previamente alguma     

miliariae com a virtue manistano amor peo      em e aversão pelo ma Pois é eviente, seguno Aris-        
tóteles, que o que provém a natureza não epene e        
nós, mas é conceio pela proviência dos euses, por       
uma certa razão, aos homens que possuem veraeira
mete sorte

Enm, no que concerne ao     ciocínio teóco e ao ensino, Aristóteles acreita que estes nem sempre    
exercem influência sore toos os omens, seno que      
é necessário um traalo prévio e moo a que a alma
do aluno se acostume a experimentar o prazer ou o        
ódio como convém, exatamente como preparamos, com
o cultivo aequao, o terreo que everá nutrir a se        



3 !., ibi, 1107  6-8
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mente. Tendo isso em vsta, devemos dirigir toda a       
nossa atenção para a    gênese do omem e para o     de-
sewvolvimento de seus áitos. Em sua teoria moral,     

ristóteles se opõe ao poder da inteligência a que se        
reerem Sócrates e Platão, segundo o qual a virtude é        
conecimento. A virtude não é um conecimento,     
mas  familiadade louvável que resulta tanto da  
educação privada como da educação púlica.    



35 I, ibi., 1179  2131
36 , ibi, 1179  3 5   4 
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 dmã  "péca 

Na Fica, Aristóteles como  siopedogo, compa
ra a  arte e  a natureza, e constata que a arte az tudo     
o que a natureza não pode azer e também outras coisas
que imita da natureza   a olítica, ele exprime a mesma

idéia dizendo que cada arte e cada educação procura       
completar as carências da natureza"2 Logo a arte e a        
educação que apresentam aqui um sentido geral têm      
por m realizar preencher imitar e ncionar tanto no 
nível das decisões como no dos projetos em relação       
com a natureza Elas completam a natureza e empur    

ramna para a ação graças a uma arte que é por exce           ência criativa a   poética.
O pensamento aristotélico compreende por     arte

não só as belasartes mas também a educação a re        
tórica a medicina a arquitetura a concção de cal       
çados a construção naval a marcenaria a culinária      



1 !d, F, 991  15
2 !d . , , 1337  1-2 
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etc, ou seja, as chamadas ates úteis, faendo auso       
ao método assim como à   produção de uma oba Po  
poética ee entende a ciaço esttica enquanto inte     

gaço do conceito de cosmos isto , da beea e, po    
sindoque, de um univeso propiamente odenado    
Assim como a   sica estuda a  natureza e suas leis, a  
poética enquanto arte, com a educaço, estuda a ca-
ção eaiada pelo homem e as eis que a egem ou as         
que deveiam egêa A    natureza e  a arte segundo a

expesso aistotica citada acima, intimamente mes
cladas à idia de educaço, so os dois ados da meda 
a, a sabe, o se e o devi do mundo Expimem os          
dois ados das coisas, que se dividem em coisas         artís-
ticas ou técnicas e coisas  naturais.

Na ntureza  o conceito de    movimento que 

ndamentl; na Poética  o conceito de imitação. Essesdois conceitos, essenciamente unidos, uma ve que as      
coisas existem e so compeendidas como movimento     
e como imitaço, isto , como seu pópo avanço e        
evouço, esto contidas na siopedagógica ais
totélica Os teos arte poética e educação devem se
tomados no sentido ampo; evocam no só a ate da        
caço, como tambm a tcnica; no só a produção de
tudo o que  moa e esteticamente belo e supeio,        
como tambm o conhecimeno tcnico e de sua aplica       
ço: a  teologia e o savoiraireem conidade com
certas regas moais e estticas      o conjunto dos co  
nhecimentos, das egas, dos mtodos e das práticas      



que em que o homem seja capa de intei no mundo
natua paa cia e    pduzir ou fabcar homens e
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obras Assim seu objetivo é a criação intelectual como 
ação criadora Seu tema é o      Jazer

Aristóteles utiliza o verbo Jazer tanto para o legis  

lador que deve   enraizar virtudes na alma dos ho   
mens\ Jazer cidadãos virtuosos por hábito    mod-
cando seus costumes como para a educação que     
faz dos cidadãos homens de be e       põe as cranças
no caminho certo Enquanto arte, tanto a  poética
como a educação são suscetveis de uma       elaboração

técnica, ou seja são objeto de arranjo reglamentar      e atestação lógica Tudo o que se encontra fora de        
seus limites é classificado como     nãoartístico6, não-
educatio e grosseiro 7• A direção geral que a concep
ção siopedagógica e poética do mundo segue é a da
transição da natureza para a moral e desta para a        
razão enquanto ação e ciação   

O conceito aristotélico de poesia e de  criação não
tem é evidente nada a vr com os conceitos platôni        
cos dos mesmos termos segundo os quais   o fazer e  a
criação com seu conteúdo antipedagógico e às vezes      
imoral são interpretados como cópias da cópia do      
mundo das idéias E por conseguinte não participa      

do processo  gnóstico, uma vez que estão longe da     verdade e não ocupam um papel primordial na educa
ção social e pessoal do indivíduo8• A esse ponto de        

3 !. ibi, 1333 b 3839.
. !, ibi, 1332 b 1  Ética a Nicc   1102 a 10
5 !. Política 1337 a 3-



6. !, Ptica 153 b 7, 1 b 2, 28, 317 !., Política 1338 b 33.
8. Patão, A república  596   598 b  559 , 597 e 
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ista platônico, Aristóteles contrapõe uma     poesia e
uma educação firmemente estabelecidas na   realidade
e interessase pela alma do criador (poetapedagogo e

pela  essência da cr iaã o ( obraaluno   Essa arte não se
encontra fora dos limites do conecimento e busca a       
essência e o conecimento do mundo       a transião
para a tomada de consciência da realidade e da erda
de, para uma instruão mais aproundada e para o       
conecimento do determinismo O fim, tanto da poe      

sia como da educaão,  o melor", o superior e o         
excelente

Segundo siologia pedagógica de Aristóteles, as 
srcens primeiras e naturais dessas duas  artes que
buscam o melor e o superior são a imitaão (mimêsis)
e a música, que se exprimem de duas maneiras: a        

instruão do criador e o ensno daquele que a recebe         Por intermdio da imitaão, elas procuram tornar o      
omem melor que o omem natural e istórico,      
encorajando dessa frma uma meloria da natureza e
da istória. O omem, com ajuda da poesia e da edu         
caão, toma em suas próprias mãos o uncionamento      
da natureza e age em seu gar, num níel superior        

Na natureza humana pondose de lado o instinto   
de autoconseaão, existe tambm o instinto do pro      
gresso e da eoluão O omem  o único ser a ter nas
mãos, graas à educaão e à arte, a capacidade prome-
téica da eoluão Esse instinto se manifesta, na imi      
taão poética e pedagógica por meio da instruão e   



da aegria Essas duas necessidades têm por missão      
satisfazer a poesia e a educaão e, numa coexistência
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essencia, satiszer  a poética da educação, que deve
ser aprendida peos jovens para que ees pratiquem o       
necessário e o benéfico, as principamente o beo e       

o superior9. Chegado a esse ponto, Aristótees mencio
na que o insti nto d e i mitação é bem  mais dese nvovi do
no homem do que nos animais e que se manifsta no         
omem desde sua mais tenra infância, mediante o      
jogo, que o filósofo considera um meio importante de       
ensino e de rmação do caráter Aém dsso, ee con        

sidera que o jogo é a mitação de todas as tarefas          sérias, que constituem o objeto da educação das crian
ças, quando se tornam maiores Logo, a imitação é u
princípio de instrução e de alegria    

O qe diferencia o homem dos outros animais é o        
ato grau qe pode ainir a eaização do primeiro       
desses elementos mas, anda mas, a capacidade do      
omem para o segundo fator A imitação arstotéica      
não é a mesma imitação patônica, mas é eneria e        
ação produtiva: é   um fenômeno natural no sentido em
que a natureza enquanto energia e evoução é a imi        
tação do qe ela tem de mehor, de seu potencial• A         
imitação poética e pedagógica é a imitação   natul

em um níve superior, a imitação que não reproduz,       
mas que evoui descobrindo o ordenamento das coi      
sas  um processo produivo, que tem por fm não só
a aegria do espírito, a aegria do conecimento e a        
criatividade, mas também a satisfção estética ou gozo.





9 Aristótees , 1333  32 b  10. !d , 18 b 7,  18 b 8
11. !d ibid 18 b 7.
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Se materia imeiat sã s cstmes s mens,      
sas prvaões e sas aões, e ea vê sb m âng
nã estátic, mas inâmic.  

Aristótees, prtant, em m cntet     fisiope-
dagógico, na sa teria  imitação (mimêsis) cm
instrã sbre  at e e  sistema gnóstic         
mem epene e a,  cnsieran a  camin  mais
natural para  cneciment e a ecaã  eviente
qe Aristótees aa e instrã, e nã e cneci       

ment, para mstrar qe a paavra instrã eve ser       
tmaa ai n senti amp  term, cm cne
ciment  cneciment e cm cneciment      
e agm pe cnecer. O bjet a imitaã p-       
tica e peagógica   mer,  mer   mais ó-          
gic,  mais jst e  mais be. Tratase, a parte           

criar (artista  peagg), e m gêner e abstraã meiante  a ee prcra apresentar  caráter,       
a essência e  nce s nômens, sejam ees bje        
ts natrais  crrências psíqicas O bjet a      
imitaã nã  ma iinae, mas  mem e a        
natureza humana qe eta e age. Uma     natureza
e, para Aristótees, cntm  ptencia e mvimen
t, e atcriaã. 

N entant, n míni a imitaã, am a ins       
trã e a aegria, eiste aina m tr eement,       
ma tra cas criara a pética a eucaã, que
 a armnia   (haonia) e  ritm   (thmos), ist ,
a msica. Sbre esse pnt, Aristótees tma psiã      



e intr ma prbemática cncernente à ecaã     
msica. O prgrama a ptica a ecaã inci        a
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fortio a música enquanto instrução    (paideian), jogo
(paidian) e ocupação agradáve   (digôgên) O jogo se 
torna distensão e a distensão é forçosamente agradá      

ve, uma vez que a vida confortáve não é só o om,          
mas também o agradáve Todos concordam que a      
música é u ds coias ais agrdáveis, portanto      
concuímos que é justo que os joves aprndam a       
música, já que todas as coisas agradáveis, que não são        
prejudiciais, convêm a m im uterior e superior2•      

Dito isto, a música é úti sobretudo durante o ócio:        
quando a arte e a educação necessitam de tempo livre
pra a frção intelectual do hoe.    

O ócio, que, segundo ristótles, copreende o     
contentamento, o emestar e a icidade, prece ser
a condição prévia ndamenta paa que se desenvo      

vam  ncionem a poesa  a educação, e tamém a         
poética da educação, em sua mais armoniosa coexis      
tência Seria preciso osear aqui que o ócio não é        
contrário  ação, peo contrário, o ócio é ação no mais         
alto grau,   ação poética da parte  raciona d o espírito  e ,
soretudo, d a parte teórica deste .  ntizeo s que s 

tótees cassica a arte, que ee descrve como a irtu-de do entendimento poético, entre as  irtudes intelec-
tis e, na parte prática das viudes inteectuais, juto
com o om senso, que ee dene como a         irtude do
tendimento prático Dessa maneira, a educação, que
pertence s ciências práticas como a ética e a política,        



12 I.,  1339 b 113
13 , ibi, 1338  13.
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está igada diretamente à divisão das virtudes em inte       
lectuais e práticas, isto é, a arte e o bom senso.         

A música, portanto, no contexto da poética da edu

cação e de uma   siopedagogia, contribui essencial
mente para a educação do indivíduo, não de maneira       
indispensável, uma vez que não responde a qualquer      
necessidade, nem de maneira útil, como a escrita, que       
se deve conhecer para ser cuto e poder agir no domí
nio da política, ou o desenho, a fim de melhor julgar         

as obras de arte, ou mesmo a ginástica, que conserva        
a saúde e desenvove a frça física, mas para tornar        
agradáveis e criativos os lazeres do homem e para       
moldar a moral e o espírito humanos•     

Contudo, as paixões   natrais verdadeiras, os rit 
mos e as melodias, por meio da imitação, exprimem a

cólera e a coragem, a sabedoria e a virtude e todos os          
seus contrários, bem como todos os outros sentimen      
tos morais. Desse modo, tomando o hábito de sentir       
alegria ou aflição por meio da imitaão, ós nos apro
ximamos dos setimentos que produzem os aconteci     
mentos reais as melodias, portanto, são imitações dos

costumes e consideradas como tais. A própria       tureza da harmonia nos prova isso: quando se trata de um        
som triste, a alma chora e se aflige, mas se a melodia          
é doce a alma tabém se suaviza1.     

O mesmo vale para os ritmos alguns trazem sere       
nidade à alma, outros sabem comovêa e outros ainda



1 !., ibi., 1338  1323.
15. !., ibi, 130  1  b 7
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despertam nea movimentos (kinêseis) rápidos ou mais
ivres16• Há também certas pessoas que      reagem forte-
mente à música, e os ritmos e melodias apoderamse      

de suas almas, fazedo com que atijam a  ctarse ou
a terpia completa.  exatamete por isso que a poé
tica  da educa ção , em  sua dimesão fí si ca , atribui  gra
de importâcia aos difrentes tipos de ritos e melo       
dias que serão escolhidos para a edução dos joves
é por seu intermédio que os turos cidadãos aprede       

rão a apreciar corretamente as ações boas e        sãs e  aaproveitarse de costumes beéicos. Logo, assim como
os espectadores da tragédia, os homes devem ser,      
desde a ais tra ifâia,     r ds ipor
tantes ições que serão esiadas a eles mais tarde17•       
Não esqueçamos que cada virtude nasce e desaparece      
peas mesmas raões e peos mesmos meios que nasce
e desaparece uma arte18  

A paavra catharsis (purifcação) é encontrada dus
vezes na obra de Aristótees na      Poética 19 e a   Políti-
ca. O setido do termo    catharsis, equato substa
tivo que indica uma ação, provém do verbo        kathairô,
que por sua vez provém do djetivo kathros puro) e

desiga aguém que está livre de elemetos       heterogê

16 ! ibi. 13 b 7-
17. !. ibi 1336 b 36.
18 ! Ética a Nicaco   113 b 6-18
19. !. Poética 19 b 28 155 b 1 [Mteeo o teo

catrsis o gego e o fc epe e etive e eto o



teo e epegaeo catarse o potgê o a pv etive eno tilizaa no entio enottivo (.)].
2 ! Política 131 a 23 131 b 3839 132 a   1.
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n que é íntegro e de boa qualidade Por conseguin       
te, cr é a limpeza e a rejeição de todo elemento       
heterogêneo de uma pessoa ou de um objeto O resul

tado direto dessa rejeição é a      riuiçã da essência
srcinal e icilógic da pessoa ou do objeto e da
autenticidade, bem como a descoberta de seu ser rl
Logo, cri significa a supressão da alienação e a     
restituição da integridade e da autenticidade Aristóte
les emprega esse termo nesse sentido, conerindolhe     

também uma dimensão medicinal, em sua obra sobre       os animais2 e nos Prbl acrescentandolhe ain
da, ao que parece, um vaor de conhecimento teórico       
ou gnilógic

Em sua obra   Mlógic o puro  (kr) é
praticamente sinônimo de sincero, enqanto na      Éic

pureza e certeza são as das propriedades que permitemà losofia orginar satisções admiráveis Essa relação     
entre a pureza e a losoa, ligada a uma rase que en          
contramos na obra sobre a     Pic  A  poesia  é ma is
losóca e mas portante do que a históra"2 ,       
constitu provavelmente a base para uma interpreta     
ção gnilgic do termo chri fazendo parte do
conjunto da  ic d ilgi duciv Tanto a
poesia como a educação são os elementos necessários      
da energia que tendem à criação de obas modelos, e        

2. !, Da geração os animais 727 b 20, 24, 738 a 27;           i.,
istóa os animais 582 b 6    



22. !., Pblemas 864 a 3423. !, Meteolóica 34 b 8  
24 !, Poética 45 b 5  
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também à valorização de modelos para a conquista da       
essência das coisas 

Assim como a poesia, e sobretudo a poesia trágica,

que imita não os homens, mas as ações e a vida, a          
catarse, do ponto de    siodgógico não possui
qualquer relação com os sentimentos, mas com as cir
cunstâncias e experiências da vida, e é justamente por
isso que se liga ao destino dos homens O sofrimento        
e  a ixão (os se encontram, segundo Aristóte-  

les , nos   antípo das da·   poes ia  A passag   em  dialética d  a
paixão à  osi  enquanto  criação , re  com pos içã o,
substituição e busc   a da essência da    s coi  sas   contri-
bui pecisaente p dois pocessos o da catase e o
da educação O criador age sobre o material assim       
como o escultor sobre o mármore, o marceneiro sobre

a madeira e o prossr oe  alma do alun Desse          modo, a educação e a     uricção poética tornamse
metodologias de ação de substituição da realidade,     
tendo como matériaprima a paixão ou a ignorância A
imitaçãocatarse é a instruçãoconhecimento superior   
da poética, uma vez que descobre a essência das coi-        
sas e suas relações  


aliás, conhecimento benéfico 

Segundo o espírito da poética da educação, o poeta-       
mestre r dcr e argument de maneira fiosó-   
fica com o homem político   

 evidente, portanto, que a poética da educação,     
por intermédio da música e da catarse, detém o poder
de conserva e de restabelecer, de certo modo, a alma        



e a moral dos cidadãos Existe então uma espécie de        
parentesco entre a harmonia e os ritmos, por um lado,
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e nós, por outro.     por esse motivo que numerosos   
sáios sustentam qe a alma é harmonia2 ou o que        
contém harmonia2•

Um outro elemento que aproxima a poética a      
eucação é a noção e     o lor (blisós ) : na Éic
 Nicôco a virtue e   o lor constituem o crité 
rio gerl que encerra o sentio a eucação para o        
homem. Esses ois termos são encontraos com a      
mesma freqüência na   Poic e conferem a maior  

importância à tragéia, que é, no gênero poético, o        apogeu, a integração e a     nlui a arte poética. 
Nesse caso,  o lor nos remete a ma    ologi que
concerne ao homem virtuoso e à ação virtuosa, em       
oposição ao homem perverso e à ação esonrosa. As       
sim, o termo   noávl com o sentio e melhor em    
relação a toos os otros homens ou toas as outras        
coisas, conuznos a uma pequisa     oic e sio-
dgógic qe tem por centro o homem. No entanto, a
poesia e a eucação não são      rdisosiçõs nuris
mas o produto de um processo contínuo no tempo.       
Esse rocso gnico da poesia e a eucação rne
ce ao home a capacidae e molar o se mno.        

A arte pela arte é incompreensvel para Aristóte      
les, pois a arte enquanto     our nurz e enquanto
superação e evolução d nurz por meios humanos
tem por fim o homem. O qe torna a evolução a         
poesia, assim como a eucação, orgânic e a relacio 



25. ee o pitgóico.26 ee e Pto, Féon, 93,  c. tmbém Aitótee, Polica
340  89
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na aos dois elementos do devir a        e f
 a rma que promove e contém sempre o conteúdo       
estético de um objeto, seja ele obra do homem ou obra

d nuz Podemos dizer que a obra de Aristóteles
sobre a educação de acordo com a natureza, em sua        
dimensão ic é ani mada por esse  princípio un d
mental Como exemplos característicos, podemos ci    
tar o exercício físico excessivo e as pimeiras impres       
sões que recebe uma criança No primeiro caso, o       

exercício físico excessivo é contrário à orma estética      
que deve envolver os corpos dos homens, que são       
criações, e deve por isso ser rejeitado tanto paa os        
homes coo r s ulhes o sgudo cso, as       
rimeiras impressões devem ser belas, tato do ponto      
de vista d moral como da estética, a fim de evitar um

mal irremediável para s jens    A ic d ducçã dentro desse fim, deve  
proibir não só os instrumentos de música que tornem
feios o rosto e a alma os alunos como também o         
ensio qu conduza para o pior o aspecto e a moral         
dos homens O fto de permanecer afstado do que é        
ulgar e do que produz a maldade e a aiosidde ão
é somente obra da arte ou da educação, mas de uma         
arte pedagógica que se interesse po tudo o que co        
cerne aos homens e por tudo o que não corre o risco          
de tornar grosseira a matéria ensinada E é justamente
aqui que o filósoo explica o que ele entende pelo ter         
mo gssi: tudo o que torna inútil o corpo, o espí       



rito ou a alma dos homens, no que concerne à aplica         
ção dinâmica da virtude, é     gssi seja obra, arte 

79



 

Astóteles e  cção  

ou ensino27• Recapitulemos dizendo que a      oic d
ducção segundo o sentido que lhe confre Aristóte     
les, inaugura uma   siodogi no nível da vida do   

homem e à altura de seu espírito. Tratase de uma        
sicodgogi da participação intelectual e da cria    
ção, que tem por fim a ação virtuosa, notável, integra
da e peria, ue procura asar do homem as imper
eições e as carências naturais. A oic d ducção
destacase como um esforço que, por intermédio da      

razão e da ação, procura realizar a integridade e a        
criação da personalidade humana.  

 prlga da educaçã  

Aristóteles classiica a   éica  a olíic entre as
chamadas cências práticas A    ic como vimos, es 
tuda a atitude do homem enquanto ser social, e a        
olíic estuda a atiude do homm como memro da
comunidade política. A educação, ligada à ologi e  à
oogi em por finalidade descorir quais são as     

ações que nos permitem adquirir essas duas atitudes       correspondentes e em conrmidade com a natureza.     
Segundo Aristóteles, há coisas que se produzem e      
coisas que se fazem"28• As coisas que se produzem       
ligamse ao que chamamos de     oic d ducção
ao passo que as coisas que se fzem ligamse ao que         



27 !. ibi. 1337 b 1-12 
28 !   ô 1140  1-5
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chamamos aqui de   riologi d ducção A produ
ção é portanto dierente da ação (ris ), assim como 
a disposição racional que nos leva a agir        ( logou

xis kikê) é diferente daquela que nos leva a     
produzir ( logou oiikê xis) Procurando,
por um lado, criar cidadãos virtuosos, e, por outro,       
realizando esse ojetivo mediante uma série de ações      
que têm por ojeto um fim último que é a virtude e a           
felicidade, a educação baseada na naureza umana     

promove ao mesmo temp a disposição racional para      
produzir e a disposição racional para agir     

oo, sgundo Aristóteles, na    siologi da educa
ção,   ri ferese  mair pela qual o    
homem é guiado pela educação para atingir seu fim       
último Ela se mve nr das eremidades nda      

mentais: aquela q desna rramne s desíg      nios e ojetivos que consituem a causa final de toda        
ação humana, a causa (nk) de toda coisa, e aque   
la qe determina as açõe necessáras para a realiza       
ção desse nk• Assim, não se faz difrença entre    
ações honrosas e desonroas, mas entre fins persegui      

dos e razões que provocaram essas ações Por esse        moivo, classificamos nosos fins em duas categorias:     
os que desejamos atingir por si mesmos e os qe uti         
lizamos como meios para atingir outros fins qe lhes       
são superiores Por eemplo, se alguém ea m eer
cício físico, o fim desse exercício é a ginástica e, ao         



29 ! ibi., 40  2-5
30 ! . , , 333  91
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mesm emp,  m essa násca é  me que e 
permrá anr um m superr, que é a        súd D
mesm m, se aém se exercia em ramáca,        

prmer je e sua aiae é aqurr cnec      
mens, mas essa aiiae em s mesma é um me        
que e permrá parcipar a     vid olíic

Vems, prtan, que  pensamen aristéc    
reacna as aões as    ios áicos e a u  que   
pe ns uar para um m m a m e reaá

Esses sã s prncíps namenas e as       ividds
áics ren aas a m   Essas ividsios
sã às ees eerminaas pr cnões paricuares,
às ees enas e manera asua N prmer      
cas, aams e as que sã necessárs para crrr       
um ma pr me e um u ma e, n seun cas,

e as que preparam e crm ens De acr cm        
Arses, s aões necessáras nã sã d míni      
a ecã, mas uncamene as meres aões     
(kllisi xis 32•

Smuaneamene, Arisees se precupa cm as    
maneras e s mes qe pemem a mem anr       

a rue Cm e,  mem aapa suas aões e        
manera a ar, cm reqüênca, cnraramene a seus
áis e à sua naurea pr cnseune, as aões       
cm as nã aram enre s, mas sã rencaas       
pr seu m m e pr sua causa Além iss, crre



31 !d ibid 1331 b 6-30  3 !d   ibid 133  16
33 !d ibid 133 b 6-8. 
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muitas vezes que no pensaento sdg g c aris
totélico  o sentido d a ação es teja diretamente ligado ao
sentido da obra. Por    b (rgn) entendese aquilo

que se encontra nos objetos ou no home e que está
ligado à operação ou à atividade característica: é o que
uma pessoa ou ua coisa faz e que az com que           r
nurz sejam aquilo que são; se por um motivo      
qualquer a coisa ou a pessoa não pode realizar sua        
obra ela não poe se consierada como o que ela é         

r nurz Paralelamente o homem virtuoso é    aquele que realiza da melhor maneira as ações que       
correspondem à su nurz desse odo a obra do
home é ser u hoe virtuoso  desvelando toda s as
atividades que são características do se humano3 A      
obra é uma   çã d sí que nos é ditada pelo   
bom senso o pla saboia.   

Assim a  br d ducçã no que concerne ao  
homem consiste em permitir que ele realize edian
te uma série de ações e de atividades suas qualidades
potenciais e a   b de seu espírito. As ações se divi     
dem e seguem a divisão do espírito humano e da vida.
O que signifca que temos ações que pertencem à parte

irracional da alma e ações que pertencem à parte ra        
cional da alma assim como temos ações que se ligam        
à ocupação ou à guerra e outras ligadas ao ócio ou à          
paz. De resto as ações ora são classificadas em elação
ao necessário e ao útil ora em relação ao belo; essa         
divisão é seguida da tríplice separação das ações em       



3 !, É  N, 7 b 22-32 !,  , 12 b 20 ss
35 !, ibi., 109  7 
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necessárias, úteis o spérlas, e em belas o gran-       
es As aões a parte raciona o espírito são por        
naturea speriores e preerias por toos aqeles qe

são capaes e realiar too tipo e aões: com eeito, 
os atos necessários e úteis se aem por meio as belas
aões Logo, a ecaão eve inclir entre ses prin       
cípios as aões qe corresponam às partes speriores
a via hmana e também o espírito hmano      

 ácil ver ma imensão    oic na riologi

em certos elementos a ecaão aristotélica O vir-      
toso tem êxito em to e o ma racassa em to,         
particlarmente no qe i respeito à satisaão Por      
interméio a  siologi a ecaão, a política e a    
ética bscam e einem as normas práticas e conta
o homem na comniae poítica A conta o      

homem, enqanto m conjnto e aões, epene      iretamente o posse e o eental, bem como e       
sas preeências Assim, na bsca a verae, as ciên-
cias teóicas têm por objeto as veraes eternas e im-
táveis, enqanto as ciências práticas têm por objeto as
aões hmanas, na meia em qe estas são o resl-        

tao e ma escolha eliberaa    Logo, a verae teórica ire a verae prática,      
ma ve qe não incli a escolha eliberaa A esco-        
lha elibeaa e    escol voluná estão estreita-
mente ligaas na   rxiologi aristotélica A partir a  
escol volunári remontamos ao qe Aristóteles  
chama e  escol deliberd (roiresis )6. as o



36. ! ii 1 1 1 1 b  4-11
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sentido de  scol dlibd é mais estreito do que   
o de  scol voluná A escolha deliberada está  
ligada ao espírito e ao bom senso. O homem é a causa          

de seus atos, assim como o pai é a causa da criança.          
Por conseguinte, para Aristóteles, a escolha deliberada
é a condição prévia para a virtude moral. Isso significa
que o filóso aceita a lire escolha.     

Aristóteles declar qe s atos jstos em de nós       
homens justos e e s ts sábis em de nós ho-         

mens sábios. Enia, prém, que a pessoa que age       
justamente ou sabiaente nem sempre é justa, sábia ou
vituosa. Os podutos das direts ats possuem uma
qualidad própia, mas as açõs do homem e toda obra
irtosa não podem ser julgadas apenas segundo o seu
resultado: é precis le em cnt ambém s disposi- 

ções do agente7 Tornase evidente, portanto, que a      
inuência da educação ocupa aqui um papel capital.      

A xiologi aristotélica da educação concerne  
ao gênero de ensino que pode tornar o homem capa        
de julgar quais as ações que melhor lhe permitem       
atingir (iologi) o fim moral (áic e oic) e

político (oliologi) perfeito.O âmbito ndamenta da    iolog é justamente
o que di Aristóteles na Éic  Nicôco: " .. é neces
sário que cada um estude a naturea de seus atos e a          
maneira pela qual eles devem ser postos em pática3.       
Entretanto, antes disso, o homem, para realiar uma      



37 !., ibi, 1105  16  b 11.
38 !, ibi., 1103 b 2630 
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ação,  deve levar  em conta     o  tempo e as condi ções"3
Logo, segundo Aristóteles, as ações humanas rmam     
um conjunto unirme e comum de ojetivos sucessi      

vos que têm por fim ltimo o em em si        

 educaçã cm "mDment  

Estudaremos, neste tópico, duas definições nda    

mentais: a do   'in e a da   ducçã em sua
relação semântica A primeira rerência ao conceito de
'in aparece na  Físic e na  Mic mas
tamém nos  M'ins ds niis e nos  Pbl-
m  Entretanto, Aristóteles examinou e estudou siste    
maticamente o tema na    Fic Nesse livro, a natureza  

constitui o princípio do 'in e da  udnç Olósof acredita que a naturea é um conjunto de ele        
mentos naturais que são capazes de engendrar o movi
mento e de conduzilo a um m Assi, os oetos        
naturais possuem um impulso interior que os leva ao       
movimento e  mudança Porém, o movimento não existe
somente na natureza: ele está presente igualmente nos      
atos dos homens, como seres físicos    

Tanto para a natureza como para as ações huma       
nas, o 'in é  a nsiçã d ncil  i'

39. !., ibi., 4 a -
4 J., ica 94 a 36.  



4. I., Metica   32  a  2   34  9, 63  36   69 a 5 e paticlaete 65  5   6 a 6.
42 I., ísica 92   8  93  2.
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isto é, passar da capacidade à realização.  com eito
o processo pelo qual o potencial se realiza, transor       
mandose em ativo.    do final desse processo de mo    

vimento que resulta o ojeto pronto. A semente, por       
exemplo, é o   sr ncil  enquanto a planta que re
sulta  após o processo de reali zação ( síntese de  matér ia
e orma) é o ser em ato, isto é, a rma particular de           
vida desse ojeto O mesmo vale para a arte a massa         
de mármore conm o se poencia, qe se tornará o        

ser em ato quando o escultor le conferir uma forma        
particular Desse modo, portanto, Aristóteles vê todo o      
devir como passagem do potencial ao ato. Mas além da
matéra  da ora   cus lis e cus fr-
lis , que ele lga por meio da causa ao conceito        
de movimento, o filósof cita doi oro êneros de       

causa a causa moriz, qu é a eneri q enendra a          causa do movimento, e a causa fina  cs eciens
e cus nlis , ou seja, aqela pela qua ocorre o      
movimento.

Poderíamos, dizer, por conseguine, que a causa     
motriz na arte é a energia do artista, na natureza a         
rça interior natura, qu o filóso cama de        nlé-
ui e em política a energia do legislador. A causa       
final é aquela que define o em, a razão pela qal tudo
o mais se z. Em polítca, é a virtude e o em oe           
rano, a vida perfeita que a cidadeesado procura ain
gir. Assim, o movimentoransição que reaiza o em      
poítico potencia em ato, por meio da causamotriz,      



que é a energia da icidade, efeuase mediante o       
processo de ensino e da     siedggi que, por esse 
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motivo, pode ser chamado de     ovino olíico  Esse
movimento não ocorre somente no espaço, isto é, na       
cidadeestado, mas reaizase tamém em estreita iga-

ção com o tempo Desse modo, a educação, como       
movimento no tempo a partir da natureza e em dire-        
ção ao háito, e do háito em direção à razão, não         
pode existir sem continuidade, ou seja, sem a diren-
ça entre o antes e o depois.     

A imagem que nos frnece Aristótees a respeito,      

na Políic é a de uma cidade em movimento e de        uma educação que segue o movimento dessa cidade,      
portanto a imagem de uma educação que está tamém
 cins o aspecto de uma    cinsiologi da educa-
ção. Nessa ora, os termos     ovino e ovr estão
ligados justamente ao conceito de cidadeestado, e     
especiamente a seu aspecto constituciona e jurídico.     

Enquanto termos, definm a mudana, a transrma-     
ção, a modifiação ou tamém a reviravota do quadro
político  juídico da organização poítica:      ovr s
lis ovr s consiuiçõs No entano, em seu se-
gundo ivro, Aristótees é de opinião que o grau de        
faciidade e a freqüência nos movimentos e mudanças

não deveriam ser os mesmos para as eis e para os         
métodos das artes: no caso das eis, as mudanças de-        
vem eftuarse com prudência e sem excesso, para      
que não sejam enfraquecidas44  

No erceiro livro da    Políic o vero  ovr esá
igado à r dic e relacionase aos médicos egíp   



43. !d., Polia, 268 b 25, 27, 304 a 38        
44. !d, d 269 a 2-27    
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cios, que tinham o direito de mudar (é permitido aos
médicos mover") a terapia de um doente se, ao cao        
de três dias, ele não desse sinais de melhora45• Contu

do, na arte médica, como em outras artes e ofícos,        
por exemplo na política ou na ginástica, o movmento,
que partia do tradiciona e do smples em dreção ao        
mais moderno, mais complexo e mas metódico era,      
segundo rstóteles, de uma certa manera terapêutico
e benéfico: dessa rma, as ares conseguiam separar      

se de conceitos tradicionais, muitas vezes incongruentes, e avançavam para posições e atitudes mais recen       
tes e mais científicas  

Por outro lado, os termos     in e inçã para
ristóteles, como aliás para Platão, são praticamente     
snônimos  e exprimem em geral o f enôm eno da educa
ão. No pano eimogic,  erm gego       agôgê ( edu

cação), que provém do termo agô (transportar, condu
zir, guiar) está estreitamente ligado ao conceito de -
vin e significa o movimento que se realiza num      
âmto insttucional, cujo ojetivo é formar a cidade      
estado num conjunto   ogânico no plano político. 

No terceiro livro, quando ristóteles fala da gual      

dade que os regimes democrátcos procuram atingir,      graças à le sore o     ci menciona o caso dos  
argonautas, que aandonaram ércules porque rgos,    
seu arco mítico, recusavase a transportálo      (agin)
dado que ele era em mais pesado do qe os outros.         

O ci era uma lei que astava da cidade,     
por alguns anos, aqueles que pertuavam o equilírio      



45. d., d., 286     2-1
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por seu excesso de rça, de riquezas, de amizades ou        
de poder político Aqui, a semântica do termo nos       
remete a um processo que aplcava o conceito sio-

logi da educação, segundo o qual era preciso assegu      
rar a  iguldd e  o uilío entre os cidadãos, ex  
cluindo aqueles que   surv o conjunto4• Assim 
coo um artsta ão representará em seu quadro ua
perna maior e assimétrica em relação à outra, mesmo       
que ele retrate melhor ua do que outra, ou coo o         

costrutor de barcos não conferirá ua rma assimé       trica à proa, nem a qualquer outra parte do barco, ou         
ainda coo o prossor de canto excluirá do coral ua
pessoa com a voz mais frte do qe as outras47, o         
mesmo modo a educação pública e comum, no que       
concerne tanto ao conteúdo coo a seus fins, ncio       
a sigificativa e ndamentalmente coo ovino
para o velamento, a unifrmidade e a simetria, no       
âmbito do  orgniso olíico   siologi da educa
ção assume o mesmo setido de movimento quando      
Aristóteles declara que o legislador deve estabelecer as
leis para a educação dos jovens, a cada vez segundo o         
regime de cada cidade; em caso contrário, os regmes       

se destruiria48•
A educação, portanto, enquanto    ovino esta

belece firmemente os regimes, tanto por meio da ra       
zão coo por meio do hábito4  então, um princípio 

46. !d. d 284     7-30.



47 !d. d. 284 b 7-3     48. !d. d 337     2-9.
49. !d. d. 334 b 6-2.
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geral afirmar que aqueles que são mais fortes no plano
político, sejam eles os ricos ou as classes populares,       
orientam o regime para o seu próprio credo constitu       

cional e, por conseguinte, orientam tamém a educa      
ção, que é o movimento que segue a política5  claro,
a mudança que arrasta a educação como       vin
nem sempre segue o ritmo da mudança constitucional
de um Estado, como constata ristóteles51    

Em seu sétimo livro, no qual Aristóteles fala do       

segundo estágio da educação das crianças e, mais par
ticularmente, de sua alimentação, ele declara que,     
em muitas nações, as crianças são      inrduzid e
nd pr a via militr, o poucos e muito      
cedo, e que elas só têm o direito de realizar os mo          
vimento s q ue corresp ondm édicedggicn

à sua idade52 lém disso, á no oitavo livro da          Plí-ic dois trecos que mostram a importância do     
vin da educação, principalmente no que con
cerne à parte da música Segundo ristóteles, a vir       
tude política53 não deve ser ensinada às crianças com       
auxílio da flauta ou da cítara, ou de um outro instru
mento musical do mesmo gênero, pois ulgase que      
esses instrumentos, do ponto de vsta de seu        vlr
líic são indesejáveis e impróprios para guiar o     
indivíduocidadão54•

50 !d, d, 296     22-33
5. !d, d, 292 b 2-  



52. !d, d, 336  2-953. Id, d, 34      .
54. Id, d, 34  6-24
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Procurando apoiar esse tema sobre o plano histó      
rico, Aristóteles narra como os antigos, no início, ado
taram esses instrumentos na educação dos jovens, a      

m de orientálos para a virtude, mas como, em segui        
da, abandonaramnos, considerandoos prejudiciais. Ele
relata até um mito segundo o qual seria a deusa Ate         
nas que tra iventado a flauta, mas que ela também        
tinha abandonao o instrumento, pois, devido a seu      
ritmo rápido ou orgíaco, e pea excitação que provoca

va, udv o rosto do executante, tornandoo fio;    
desse modo, a flauta tornouse imprópria para o mo       
viento da educação, que procura atingir a virtude      
moral superior e o belo. Sem dúvida, o abandono des        
se instrumento pela deusa lh i ditado, como pensa       
Aristóteles, pelo fato de que a auta não ajuda o en         

tendimento humano a atingr algo superior, como a       ciência e a arte, dsciplinas que a deusa protegia55       
Como vimos, a educação musical, segundo Aristó     

teles, tem o poder de moldar o espírito dos jovns por
meio de seus ritos e melodias; aproundando esse      
tea do  rito , o filóso o faz uma  obser vação pertinen

te, a saber, que certos ritmos possuem um movimentoque pode ser mais ou menos rápido ou estável e con         
duzem a movimentos rápidos ou ainda a movimentos      
mais livres.   por isso mesm que Aristótees propõe    
incluir na educação dos jovens os movimentos produ
zidos por ritmos que conduzem a um estado de espí        
rito da justa medida, à serenidade, como, por exem       



55 d., d., 341 b 2-9.    
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plo, o ritmo dórico Precisamos assim, diz ele, orientar
os ovens para esses movimentos ritmados e educálos
confrme esses movimentos   6 

Não é preciso, no entanto, como á dissemos, uti       
lizar todas as harmonias e todos os movientos com       
um só obetivo Somente aqueles que possuem um      
caráter moral que conduz a movimentos morais de      
vem ser utilizados na educação; e nem todos esses       
movimentos, mas só aquees que conduzem os homens

à ucção• Mas Aristóteles não se limita à expressão musical no   ovino da educação: ele fla tam
bém de outros elementos s ios  tais como
o ogo, que,  segundo ele , de ve ser i ntrodzido e m no ssa
vida polítia omo remédio do espírito8 Contudo, o      
ogo omo  ovino deve ser utilizado pelo legisla   

dor par introdir  crin n id poltica correta        dos homens lires e para afastar da política a indolên
cia e a preguiça  

Assim, segundo a obr de Aristóteles, o ovino
e  a unç não regem somente a    nurz o devir
das coisas, mas também o fnômeno da educação        A
ducção coo ovino estabelece como ondição

prévia um elemento único: os sueitos a serem educa
dos que sofrerão a mudança e aresentarão um sinal       
distintivo O movimento pedagógico e a mudança não      
teriam quaquer sentido sem os sujeitos A noção de       

56 !d, d, 1340 b 31,      cf  134   4 - b 6



57. !d, d, 341 b 30-3   58 . !d,    d,  1337 b  4    33  1 
59 !d, d, 1336   330
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sujeito a educar, no entanto contém       oênci os
qualifcativos que ele pode receber, por exemplo o qua
lificativo de culto ou cidadão, e o que o sujeito irá         

adquirir, por meio da mudança, é a rma, por exem        
plo a pessoa culta, o médico culto, o cidadão por in         
teiro etc Logo, a ora é o que pode ser reconhecido         
pela educação equanto movimento, uma vez que exis
te a  nrgi a mais e esse é um fato real         ela que
age, molda e determina o sujeto ou a coisa E isso é          

válido tanto para as criações do homem como para as        
da natureza  matéria tende para a rma, desejaa,    
pois é por meio dela que a        se aperiçoa e 
toma fo
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Adtams cm texts de base  edições da Oxford
Clssic T da BSB B G T Vsgesellsc
da Loeb Clssicl Lib e das  Édiions des Belles
Leres das bras de Aristóteles Os texts ram tra-      
duids pr nós* 

ÉT   ÔO LO 

095  428: <Ü ior b é  flicidde>

§  Votando a nosso assunto, e dao qe a onão o

referêna tem em vsta m bem, dgmos qal é o bem a que  
a êna olíta vsa, e qal o mor e oos os bens real           
záves. A maora onorda qano ao nome desse bem: tnto        
a ma or a   letrada omo a s  ess oas  l tas delaram q ue o m or
bem é a feicidade e julgam qe qualdade de vda e bemstar

 azios o francês a f e eitar xcesso e notas. Qan



o necessário copaaeos co as eições existetes e potgês
e otras língas inicano ness caso as obas consltaas (..)
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são  mesm cois que felicidde Ms não permnecem de        
cordo quno à definição d feicidde, e  miori não lhe         
confere o mesmo vo que os sábios Enquno os primeios        

clssificm  felicidde enre as coiss sensíveis e ngíveis,        como o przer, a riquez,  honr, os segundos pensm dif         
rene Com freqüênci,  mesm pesso pode er váris opi-        
niões: se es doene, será  sde que lhe precerá ser           
felicidde, se for pore,  riquez      Às vezes, endo consciênci
de su ignorânci, lguns dmirm os que dizem coiss impor- 
nes e lhes são superiores Alguns      1, mbém, são de precer   

que, irndo odos esses bens, exise um ouro bem que é o bem 
em  s i,   cu  s de    odos os our   os  bens . . 

0 95 a 3   0 95 b 8 : <Üs dis étds Devese c-
eça el q é cnhecid A ba edcaçã l
cnté s ncíis básics>

§  No ennto, não devemos esquece que s eflexões      
que parem dos princípios bsicos são diferenes dquels que       
conduzem os princípios bsicos Com rzão, Plão se formu-       
lv  seguine quesão: qul dos dois méodos é mis correo,         
o que re dos princípios básicos ou quele que conduz é         
eles? xmene como no esádio, pr os árbiros ds corri-        

ds, o percurso se fz em direção à me ou é o conrário?           
Precismos, é clro, começr pelo que é conhecido e que per-         
ence  dus cegoris: o que é conhecido de nós, pens, e          
o que é conhecido de odos Tvez devmos inicir nosso es-         
udo  prir ds coiss que nos são conhecis Por esse moivo,
o luno deve dquirir o hábito de escutr tenmente s ições



 . Plto e e cíclo.
2 Plto A eúblia 51 b.  
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sobre o bem e o uso e, em gerl, sobre os ems políicos. Pois            
o pono de prid dess pesquis é que, se o fto tornrse          
evidene, não hverá mis moivo pr dr  conhecer o por-         

quê3.  o homem que recebeu um bo educção morl á         
possui, ou possuirá fcilmene, os princípios básicos.     

099 b 9   00 a 0 : d de aqisiçã da elici-
dade>

§  A quesão que se coloc qui é sber se  felicidde          pode ser prendid, dquirid por forç do hábio, ou por um
ouro gênero de exerccio, ou ind se é um áv o céu ou
ogo do cso4.Um vez que os homes á reconhecem que        
cers coiss são á  céu, é lgico firmr que  felici-
dde é um ls, ms ind do que qualquer cois que dig
respeio o humno, á que é   mais precioso de odos os bens

E, embor esse assunto possa consiuir o em de um esudo         
mis concreo, concluise que  felicidde, mesmo que não se
um dádiv do céu, resuldo d virude, ou de um ouro exer-          
cício ou prendizdo, perence de qulquer mneir, e por       
excelênci, às coiss divins Pois o prêmio e o fim d virude          
s podem ser perfeitos, divinos e felizes. A felicidde pode ser
um bem comum  odos os homens: pode existir em oos os          
homens que não sem incpzes de ingir  virue exercin-
dse com esmero , in que se preferível ingir  felici-         
dde medine seus prprios esforços e não devido o cso,        
é lgico supor que é ssim que se pssm s coiss, pois udo 

3  Sobe a opoição ete ato hoti)  e expliação ioti),  cf.



itótele, Pmeis alítios 53 b 9;  i Seguos analítios, liv! 3; i, Metasia, 98 a 29  
4  Cf i, Étia a Euemo, 24 a 430      Platão, Menon, 99 e.
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o que depende d nurez é por nurez o melhor possível,         
e o mesmo vle pr udo o que depende d re ou de           
qulquer our cus, e principlmene d melhor5. E seri um        

grnde erro ribuir o cso o bem superior e mis belo de
odos. A respos à questão que propusemos é evidene  prir
d definição de felicidde ns  definimos como um gênero de
ividde do espírio, que se fz de cordo com  virtude. Entre
os ouros bens, lguns são indispensáveis à felicidde, ouros       
são por nurez insrumenos fvoráveis e eis. O que dize-        
mos gor prece concordr com o que dizímos no início        
com efeio, hvímos poso como fim limo d ciênci políic
o bem perfeio, e ess ciênci busc nes de udo ornr os          
ciddãos honesos, iso é, bons e cpzes de relizr bos        
obrs.  juso dizer, porno, que nem o boi, nem o cvlo,        
nem qulquer ouro niml possui  felicidde, pois nenhum       
deles pode pricipr de l ividde. Pelo mesmo moivo,         

crinç mpouco é feliz, pois sua idde não lhe permie re-         
lizr esse gênero de aividades tods s crinçs que conside-
rmos felizes o são devido à espernç que fzem nscer em         
ns. Pois, como dissemos cim,  felicidde necessi d vir-        
ude perfei e d vd pefei Com efeo, muis mudnçs        
ocorem n vd dos homens e od espécie de fluuções, e é 

possível que, n velhice, o homem que viveu no mior conforo          ci em desgrç, como conm  respeio de Prímo no ciclo
roino*. Ninguém julg feliz quele que no sofreu e que        
erminou ão ml su vid.   

5 Sobre o fialimo aritotélico e cocere ao proceo a
trai e técico cf também ritótele Físia, 260 b 22  



 Em fracê  eses  héiques ; a tração e eoel allaroe Ger Borheim a partir a erão iglea e D Ro Éia a Niô
mo, São Palo bril Cltral 973, p 259 "ciclo troiao ()
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1102 a 5  1102 b 11: < he lític devea
dedicase a estd da vitde As facldades da
ala a ate cinal e a ate iacil>

§  J que a feicidade é um gênero de atividade psqui
a no que concerne à irtude perfeita, devemos forçosament       
estudar o tema da virtude, o que nos permitir compreender        
melhor a natureza da feicidade Ais, o homem potico verda
deiro deveria dedicarse sobretudo ao estudo da virtude, uma       
ez que seu objetivo é criar cidadãos perfeitos, bem dispostos 

em reação às leis Os egisadores cretenses e acedemônios, e        
todos os que tentaram imitos, foram homens oticos desse       
tipo Se, portanto, o estudo da virtude é obra da ciência pol          
tica, et cr que a equia credente ocrrer de acordo
com nosso esquema  evidente que devemos estudar a virtude    
humana, j que desde o incio o bem que buscamos é o bem           

humano e a felicidade, a feliidade uana No entanto, por         virtude humana entendemos a virtude psquica e não corpora,       
e por felicidade entendemos também uma atividade inteectual      
E se tudo isto for verdadeiro então fica claro que o homem          
potico deve, em certa medida, conhecer as coisas reativas à        
ama, exatamente como aquee que, tendo sido chamado a       
cuidar dos ohos ou de uma outra parte do corpo, deve conhe         

cer a anatomia humana, e tanto mais que a ciência poltica é          
superior à edicina e mais preciosa do que ela De resto, os          
médicos cutos consagram ongas horas a conhecer o corpo       
humano6• Por conseguinte, aquee que deseja dedicarse à po       
l tica dev e estud ar as coisas d a a lm a  num  mesmo espr ito e tanto
quanto necessrio, segundo as exigências Um estudo por d       
mais aprofundado poderia se excessivamente penoso em rela



6 Platão, Cái 16 bc 
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ção ao objto em quetão E depoi, em noo curo externo,
repetimo com freqüência coia reativa à ama, que podem       
er vi r aq u i   Como,  por exemp o, q ua ndo di zemo  que uma  parte

da  a ma  é  racion a  e out  ra  i rraciona     A parte irraciona da   ama parece er comum ao animai e à panta, peno na         
caua  que a  iment a e mu lti pi ca t oda a e pécie ; poi  podem o
atribuir ea capacidade da alma a todo o ere que e ali          
mentam, tano ao recémnacido como ao que atingiram um       
deenvovimento fíico perfeito: é mai juto reconhecer ee fato
do que reconhecer que exite uma oura capacidade Logo, ea

virtude da alma é comum a todo o ere e não é própria           
omente do homem: parece que ea parte e ea capacidade        
da ama funciam obretudo no ono, poi quando dormem o        
vi rtu oo  e o m au  não a pree ntam  prat icamen te qua quer di feren
ça é por io que e diz que o felize durate metade de ua            
vida não diferem em nada do infeize; o que é inteiramente         
normal, j que o ono é a inércia da ama, e é eta que faz que
e qualifique de vi ou, peo contrrio, de importane), a não er
que agun etíuo e infitem em pequena quantidade na       
ama durante o ono, fornecendo aim mai belo onho ao        
homen virtuoo do que ao comum do mortai      

ÉT   ÔO LO 
03  4   03 b 2 5 :  vitde ové do bito>

§  A virtude é de dua epécie, a virtude intelectual e a
virtude moral A virude inteectua deve ua gênee e eu cre         
cimento, em grande medida, ao enino, é por io que ela         



neceita de experiência e de tempo; a virtude moral provém do
hbito, daí o eu nome que, por um igeiro devio, deriva da          
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paavra e7•  evidente, portanto, que nenhuma da virtude
mrai é inata no homem, poi nada do que exite por natureza
pde adquirir hbito diferenteª por exempo, a pedra, que,       

por natureza, cai para baix, nã pderia adquirir o hbit dee deocar para cima, memo que e tentae conferirhe ee
hbito, ançand para cima inmera veze tampouc  fgo 
pode adquirir  hbito de e deocar para baix, e em gera          
nada do que pr natureza e comprta de certa maneira pde         
adquirir outro hbit Concmo que a virtude não nacem
em nó nem por natureza, nem contrariamente à natreza, ma        

que nacemo com a capacidade de receber ea virtude e        
aperfeiçoa em nó, efrçandn para i, pr mei d       
hbito De reto, tda a particuaridade que n ão forneci        
da pea natureza, nó a cnervam prmeiramente cmo      
potenc ia i dade ,  e a   tran formam o  mai  tarde em   ato    9 A
vi rtude,  entr etant,  nó a pou mo a pó têa exe rcid ,  cm

é o cao da outra arte e ofcio Com efeito, o que precia            mo aprender a fazer, nó aprendem fazendo: por exemp,       
trnamno contrutore, contruindo, e citarita, tocando cta     
ra Do memo modo, nó no tornam jut, reazand at        
jut, trnamn bio, reaizando ato bi, e crajo,  
reaizando ato crajoo O que digo é atetad pe que e         
pa a  na cida de  Quer o di zer que  egi adre  trna m b on

o cidadão,  cn ferindhe cer to h b ito       uma,   h bito no homem têm ua fonte n at mem que he crre          
pndem  por io que preciao acrecentar um certo carter

7   palava eho igifica hábito, cotume, compotameto,
caáte jogo e palava co éia e eho, cf. itótele Éia a
Eemo,  1220  a  39   1 220  b 7 .



8 Cf. itótee, Fia, 246 a 10  s.9 Sobe a eto a ateioiae a potecialiae e o ato, cf.
tótele, Meia , 1  049  b 4    105 1  a 3
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a nossos atos, j que os hbitos se adaptam justamente às         
diferenças que existem entre esses atos O fato de contrair desde
nossa mais tenra idade ta ou qua hbito não é portanto de          

pequena importância, mas de uma importância muito grande,       ou mehor, de uma importância enorme    

1 104 b 4  1 05 a 1:  vitde está ligada aos
azees e às does>

§  Precisamos estabeecer como critério de nossos hbitoséticos o prazer e a dor que nossos atos comportam           sbio
aquee que não se devota aos prazeres da carne e esse fato, por
si mesmo, é fonte de aegria, enquanto aquee que sucumbe a         
esses prazeres é intemperante; do mesmo modo, aquee que su        
porta os sofrimentos e que nees encontra prazer, ou peo menos         
não sofre com isso, é corajoso, enquanto aquee que sofre com         

isso é covarde* A virtude mora est igada, com efeito, aos          prazeres e às dores10 pois o prazer nos eva a reaizar atos          
imprprios e a dor nos impede de praticar boas ações  por isso
que, como diz Patão1, é preciso educar o homem desde a mais
tenra id ad e, de m od o a e nsi na rhe a  sen tir a egria  e dor  pe o que
vae a pena De fato, nisso consiste a boa educação Com efeito,
se as virudes estão igadas aos atos e aos sentimentos e se cada

sentim ento ou at o é acomp an had o de ae gri a ou dor , é  um  motivoa mais para ver como a virtude est igada aos prazeres e às           
dores O que é evidente quando se constata que as dores são          

 ete techo, apoiao-no váia veze na tao citaa a
Éia a Niômao   e potgê, coo "intepeante e lga e
ébauché (.)



0 Aitótele eenvolve oito arguento paa ota a iportância o praze e a o na cont oal
   Plato, A lei, 63 a-  
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utiizads como punições, pois s punições possuem um carter       
terapêutico, e s terapias, por natureza, se baseiam no contrrio
De resto, como dissemos antes todo hbito psíquico est por su

prpri natureza em reação e de acordo com s coiss que          podem torno naturamente mehor ou pior Procurando conquis
tar os prazeres ou evitar s dores, os homens se tornam depra          
vados, seja porque não se deve, ou quando não se deve, ou d           
maneir que não se deve, ou contrariamente às outrs maneiras        
estabeecids pe razão  por iss o que  gun s 1 2  pretende m  que
s virtudes estejam igads à apatia e à indoência Ms ees         

estão errados, pois não especificam como se deve agir, quando        
se deve agir e tods s outrs questões que é preciso formuar          
esut que  virtude é o mehor eio de agir no que concerne           
aos pr azeres  e às dores e qu e   maldade  é o contrrio d i sso   
Dado que h três coiss que se deve avorecer e três que se deve
rejetar  saber, o bom, o benéfico e o agradve, de um do,           
e o mau o prejudicia e o afição, do outro, o homem virtuoso tem
êxito em tudo, enquanto o homem mau fracass em tudo, esp         
cia ment e  no q ue  conc erne ao  con ten tament o     Por consegu inte,
e evandse isso em cont, todo o estudo sobre  virtude e            
poític achse igado aos prazeres e às dores O homem que         
sbe zer um b om  uso di sso tornse vi rtuoso,  aque e qu e fz u m
mau uso tornse mau Concuímos que  virde es igad aos

prazeres e às dores, e que os prprios atos que  desenvovem           fazem com que e cresç, enquanto  ausência desses atos          
deterior, e que os atos que  desenvovem são aquees mesmos         
peos quais e se exerce   

12 A crítica via tavez o cínico (a ecoa io óica de títee
e de Diógene e exprimia opiniõe cotrária à mora haital) o



o cirenaico (ecoa ioófica ndada po neto de ritipo etentava e o prazer imediat é o únic im da aço) ma mai
provavelmente Epeipo e cede a Pato à rete da Academia
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1 10 5 b 19  1 10   13 enição de vitde>

§  Devemos examina r agor a o  que  é a vrt ude 3 •  Dado que
exstem três tipos de atvidade no espírto, a saber, os sentmentos,
as aptdões e os hbtos, é forçoso que a virtude pertença a uma
deas Por sentimentos, entendo o desejo, a cóera, a coragem, a
nveja, a aegria, a amzade, o ódo, o desejo, o cme, a sm           
pata e, em gera, tudo o que decorre do prazer ou da afção           
Por aptdões, entendo o que nos permte experimentar os senti        
mentos, como por exempo a cóera, a afição ou a simpata         

Enfim, por hbitos entendo a maneira, boa ou m, pea qua          exprmmos nossos sentmentos assim, por exempo, se nossa c
era é forte ou fraca, ea se exprme de uma maneira ruim, mas           
se é moderada é boa o mesmo vae para os outros sentimentos
Mas os sentmentos não são vrtudes, nem fraquezas, uma vez        
que não somos consderados bons ou maus de acordo com nos         
sos sentmentos, mas de acordo com nossas vrtudes e fraquezas 

Com efeto, não somos nem ouvados nem condenados por causade nossos sentimentos (condenase aquee que tem medo, ou aquee
que se encoeriza, e não se condena aguém porque ee se en          
coeriza, mas devdo à manera pea qa ee epe ua có         
ra), mas somos ouvados e condenados por nossas vrtudes e        
faquezas A dss, se nos encoerzamos ou se temos medo,        
não se tata de uma escoha pessoa, j que as vrtudes possuem

um carter facutatvo, ou peo menos não se reazam sem nossa
vontade E dizemos também que os sentmentos nos comovem, o  
que não é o caso das vrtudes e fraquezas, mas reconhecems         
estar dspostos a estas de uma certa maneira As virtudes tampou
co são aptdões não somos nem bons nem maus devdo a nossa          
aptidão para expermentar sentimentos, e não somos ouvados ou
condenados por causa deas evemos em conta também o fato        



13. f. rsóeles Éa a Euemo, 1220     7 ss
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de que é a natureza que nos dota de nossas aptidões, enquanto          
não nos tornamos bons ou maus por natureza Logo, se as         
virtudes não são nem sentimentos, nem aptidões, deduzimos que

são hbitos Assim, estabeecemos a srcem da virtude      

1 10 a 14   107 a 2  enição da 'itde A
vitde é o jsto eio>

§ . Entretanto, não se deve permanecer nisso a virtude é u 
hbito em gera, mas ainda é preciso dizer qua em particuar E          
preciso enfatizar qe cada coisa possi sua virtude própria4 que
a aperfeiçoa e permite uma reaização vantajosa do trabaho que
he corresponde: assim, é a virtude do oho que confere importân-
cia ao oho e à sua ação !uma vez que é graças à virtude do oho
que  vemos  bem    ) E se assim é para todas as coisas então a         
virde do homem dever ser um hbito com base no qua ee se           
torna bom e adqire a capacidade de reaizar sua obra de ma-          
neira eficaz J famos a respeito, mas isso se tornar ainda mais
evidente se examinarmos qa a essência dessa virtude Em cada
coisa, contínua ou divisíve5, podemos tomar a maior parte, a        
menor ou o justo meio e, acima de tudo, em reação à própria           
coisa ou em reação a nós O justo meio é a média entre o            
excesso e a fata Quando digo média, entendo a parte que se          

encontra à mesma distância de cada uma das partes extremas da          coisa, e isto é nico e comum a cada coisa enquanto ta Mas           
quando digo média em reação a nós, entendo "o justo meio", isto
é, nem muito nem pouco, nem mais nem menos do que se deve           
Essa média em reação a nós não é nem nica nem comum a           

14 Sobre a dversdade das vrudes ver ambém Plao Mn,



71 e, 72 a.15 Cf rsóeles Éia a Euemo, 1220 b 2136  onnuda
de é dêna à dvsbldade.
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todos os homens Por exempo, se tomarmos dez como a maior         
parte e dois como a menor parte, decorre que seis é o justo meio
da coisa enquanto coisa, encontrandse à mesma distância dos       

dois extremos  o justo meio conrme à anaogia matemtica      o entanto, a média em reação a ns não deve ser cacuada da
mesma maneira: se dez minas de aimento são demais e duas         
pouco, o treinador de a�etas não deduzir que cada um coma         
seis, j que essa quantidade pode ser ou muita ou pouca segundo
as  necessidades de   cada  um     Desse  modo,  se cada ciência 
reaiza sua obra dessa maneira, procurando conservar o justo       

meio e eis a razão pea qua se diz que é impossve retirar ou             acrescentar o que quer que seja a uma obra perfeita, dado que          
o excesso ou a t a destrm a  rfeição, e nqu anto que a  medi an ia
a onserv a,  tanto que os artes ãos, co mo di ssemos ,  trab ah am s ua s
obras procurando conservar o justo meio), então a virtude, que é
mais justa e mehor que quaquer outra arte, exatamente como a         
natureza, poderia ter por objetivo esse justo meio Audo à virtude 

mora porque é ea que est em relação com os sentimentos e as 
ações e porque nesses domnios exstem o excesso, a ata e a          
méd ia     Os ato  s t ambém  são  caracterizad os  peo exc  esso,  pea
fta e peo justo meio De resto, a virtude est gada aos senti           
mentos e às aões e as aões que ecam por excesso ou por           
insufiiêni no reazam seu fim e so criticadas, ao passo que         
o justo meio é sempre ouvado e conduz ao sucesso: esses dois          
eementos, o ouvor e o sucesso, são parte integra da virtude         
Logo, se a virtude tem por objetivo o meio, ea deve por sua vez 
constituir uma mediania Ais, o erro pode assumir vrias r        
mas   ,  e a vi   rtude  s possu  i  um a     Por todo  s ess es motiv  os,  o
exesso e a ata so ruins e o justo meio, em contrapartida, é           
virtuoso: "S podemos nos tornar bons de uma maneira, mas        



* nga medda de almenos seos que orresponda aproma
damene a 02 lros
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podemos nos tornar maus de mi modos diferentes"16• Concumos
ue a virtude é um hbito superior ue ocupa um ugar médio em
reação a ns e ue é definida pea gica, segundo a definição          

ue dea d o homem sbio o entanto, constitui uma média          entre dois extremos, ambos maus: o excesso e a fata E a virtude           
é ea prpria uma mediania, pois, entre os sentimentos e os atos,
h auees ue são excessivos, outros insuficientes em reação ao 
justo meio, mas a virtude escohe e encontra a média Eis por ue
a virtude, no ue concerne à sua essência e conforme à definição
ue determina sua substância é uma mediania, mas no ue con-  

cerne a tudo o ue é bom e perfeito, constitui um extremo Con-            tudo, nem todos os atos e sentimentos aceitam a média Certos         
sentimentos17, com efeito, j são inseparveis da perversidade,      
como, por exempo, a maedicência, a mpudência, a inveja e,        
entre os atos, o adutério, o roubo, o assassinato: todos esses         
sentimentos e atos e os ue se assemeham a ees são considera- 
dos ignominiosos em si mesmos e não devido a seu excesso ou          

fta Quando se trata deste, não entendemos jamais ago de        
justo, mas sempre ago de faso ão se trata tampouco de saber  
se aguém agiu bem ou ma, segundo as circunstâncias, como por
exempo saber se o adutério foi cometido com a muher devida,   
no momento certo e da maneira certa: simpesmente, cometer       
esses atos é em si uma fata ão se trata tampouco de pretender   
encontrar a média, o excesso e a fata para atos tais como a           
injustiça, a covardia ou a intemperança: chegaramos desse modo
à medi ani a d o excesso e da  fata, e mesm o ao exc esso do ex cesso
ou à fta da fata Mas, uma vez ue não existe excesso ou fata            
na sabedoria ou na coragem, dado ue a média é de uma certa           
maneira extrema, não existe tampouco média, excesso ou ta       
para as perversidades correspondentes ue citamos acima: de      



6 No se onhe a fon
7. Cf rsóeles Éica  Euemo, 22   ss
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qua que r mane ira qu e eas sejam re a izadas, con sti tuem u ma fta 
De modo ge ra ,  nã o existe medi an ia  no ex cesso ou  na fata,  e não
h excesso ou fata na mediania    

T   O

39 b 437 <Cincia e étodo>

§  Retome mos  toda s essas vi rtudes e est demas de  modomais detahado Suponhamos que os eementos peos quais o       
esprito atinge a verdade na afirmação e na negação sejam em
nmero de cinco: a habiidade artstica, o conhecimento cient       
fico, o bom senso, a sabedoria e a razão, pois a percepção e           
o conhecimento podem nos enganar O que é exatamente a        
ciência, se quisermos ser precisos desprezando os sentidos      

anogos, ficar caro na seqüência Todos nos damos conta deque o que conhecemos cientificamente não pode ser de outra        
maneira o entanto, quanto aos eementos que podem ser de        
outro modo, quando utrapassam o domnio da ciência, não       
podemos saber com cetea se existem ou não Logo, o conjunto
dos conhecientos cientficos existe necessariamente e é eter-      
no, portanto, uma vez que, de modo gera, tudo o que existe          

necessariamente é eterno: as coisas eternas não são engendra       
das e são imperecveis Parece, por conseguinte, que todo c        
nhecimento cientfico pode ser ensinado, e que o conjunto dos        
conhecimentos cientficos pode ser matéria de instrução Ais,      
cada ensino se apóia sobre conhecimentos anteriores, como      
dissemos nos  Aí j que procede seja por indução, seja     
por siogismo A indução também é um princpio do universa,        



enquanto o siogismo procede a partir dos universais Logo, o        
siogismo nasce de fontes que nos são conhecidas não peo        
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siogismo, mas pea indução Assim, a ciência é uma capacida-
de povada, como a definimos nos      Aí a sabe, que 
a gué m adqu ie  conheciment os cien tf icos qu and o pos su i de u ma

maneira ou de outa a convicção e o conhecimento dos pimei-          ros princípios; sem isto, estaia mais seguo dos pimeios pin-        
cpios do que da concusão, e também só podeia compeende  
po acaso o conhecimento cientfico a que nos efeimos         
desse modo que definimos a ciência    

40 a 22:  distinção ente odção e ação>
§  Ente as coisas que podem se de outa maneia, h        

aqueas que são poduzidas e aqueas que so feitas A produ-
ção  d i fee da aão  Aei o  que  i sto tm bém é v  i do  paa
as azões eteioes) Logo, a disposição paa agi acompanha- 
da e azão é difeente da disposição para produzi acompa-        
nhada de razão E, como a ação não é produção, e a podu-           
ção não é ação, eas não se incuem mutuamente , uma vez          
que a constução é um gênero de arte e um gênero de disp           
sição paa produzi acompanhada de azão, e dado que desse
modo não eiste ate aguma que não seja essa disposição paa
poduzi acompanhada de razão, sem que deie de se uma        
arte, resuta que a ate e a vedadeia disposição paa poduzi         
acompanhada de azão se identificam ente si Cada te ou        
ofcio est igado à podução de um objeto, e eece um ofcio
significa eamina como uma coisa se feita, ente todas aque-
as que podem ou não eistir e cuja causa poética se enconta 
no ciado e não na ciação, pois a ate não tem nada a ve            
com as coisas que existem ou que se fazem po necessidade ou 
po natueza,  que estas possuem em si mesmas a causa de          



sua podução Assim, uma vez que a produção e a ação são           necessaiamente difeentes, a ate faz pate da podução, e não
da ação  Logo, como dissemos, a ate é a vedadeia disposi
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ção para produzir acompanhada de razão, ao passo que a        
fata de arte é a fasa disposição racional para produzir, no que
concerne às coisas que podem ser assim ou de outra maneira

ÉT   ÔO LVO 8

1 59 a 28  1 1 59 b 1 : <Ü a das ães e elaçã
a ses lhs Aizade dada e aizade ecebida>

§    A prova disso é o prazer que as mães extraem do         
amor que têm por seus filhos Com efeito, algumas mães que os
confiam a amasdeleite amamnos sabendo que são seus filhos,       
sem hes pedir amor em troca, se ambas as coisas não forem          
possíveis ao mesmo tempo, e se contentam, ao que parece, em 
vêlos felizes E elas os amam mesmo que seus fihos não as          

conheçam, não lhes dêem em troca nada do que é devido a           uma mãe Visto que a amizade consiste mais em amar do que
em ser  amado , e qu e lou vamos aqueles que amam s eus  am igos,
parece que amar é a facudade característica dos amigos Por        
conseguinte, os amigos que se amam segundo o seu mérito são
cons tantes ,  bem como  sua  am izade   

ÉT   ÔO LVO  

1 1 79 a 3 3  1 181 b 2 4 :  felicidade e as vitdes
Ética e lítica A edcaçã vada dee da
edcaçã ública>



§  Assim, se admitimos que o que dissemos acima sobre 
a feicidade e as virtudes, sobre a amizade e o prazer, é su           
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ficiente, devemos acreditar por isso que a pesquisa que nos        
propusemos est terminada? Ou talvez, contrariamente ao que      
afirmamos, no domnio da prtica o objetivo não é considerar        

cada caso e ter um conhecimento exato das diferentes ações,         mas antes exercêas? E no que concerne à virtude não é sufi          
ciente tampouco ter dela um conhecimento teórico, mas devse       
tentar possua e pratica, ou tornarse reamente virtuoso por       
algu m outr o m eio     Porém,  al gun s  pensa m q ue  somos v i rtuosos
por nat u reza,  outr os ach am  que  nos t orna mos as si m  peo hb ito,
outros enfim acreditam que foi pelo ensino Mas é evidente que 

os dons da natureza não dependem de nós: são distribudos porcertos motivos pea providência divina aos homens que têm de 
fato sorte Agora, no que dz respeito à razão teórica e ao          
ensino, temo que nem sempre tenham influência sobre todos os      
homens, mas que uma prparação pévia sja necessria para       
incitar a aa d ouvinte a amar ou detestar o que deve ser           
amado ou detestado, do mesmo modo qe preparamos, median

te m tratamento apropriado, o solo que deve ntrir a semente         
Com efeito, o homem qe vie sob o império da paixão não          
pode obedecer a um raciocno que o afaste de uma m ação,
nem mesmo compreendêlo Entretanto, o homem que se acha       
nessa situação, como podemos convencêlo por meio de simpes
paavras? De um modo geral, podemos dizer que a paixão        
parece não obedecer à razão, mas à força  forçoso, portanto,
qe o carter j tenha familiaridade com a virtude, manifestan   
do amor peo bem e aversão peo mal         difci, contudo, ass 
gurarse desde a juventude uma educação correta, voltada para
a virtude, caso não se seja educado sob eis justas; com efeito,          
para a maioria das pessoas e sobretudo dos jovens, não é         
agradve viver na sabedoria e na constância Eis por que pre         
cisamos de termi na r por mei o de l eis a  edcação  e as ocupaçõ es



dos jovens; dessa maneira, a sabedoria e a constância não mais
lhes causarão desprazer, quando tiverem se tornado um hbito
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Porém tavez não seja suficiente que os homens recebam uma        
bo a edu cação soment e qua ndo  jovens ;  j  qu e e es devem  mesm o
quando adutos pôr em prtica tudo o que aprenderam e fazer 

disso um hbito teremos necessidade de eis também para isso      e de modo gera para toda a duração da vida; de fato a           
maioria das pessoas obedece à coerção mais do que à razão         
e sob a ameaça de punição mais do que por acreditar no bem
is por que aguns18 consideram que os egisadores devem por
um ado encorajar e incitar os homens à virtude tendo em vista
o bem com a esperança de que esses que receberam uma boa          

educação obedecerão de bom grado e por outro ado impor        
penas e mutas aos que desobedecem e que não são por natu          
reza respeitadores das eis e enfim exiar os incorrigveis ou        
poiticamente áv •• Se portanto, como dissemos aqu   
e que é conv ocado a ser bom de ve receber uma b oa edu caçã o
adquirir pea prtica bons hbitos, continuar a viver nesse esp
rito tendo boas ocupações não fazer nada de ma seja voun         

tariamente ou não então tudo iss pode se reaizar se vivemos         
sob a condução e sob o poder de uma ordem potica justa que
tem a força para se impor Devemos ter presente no esprito         
que a autoridade paterna não possui nem poder nem carter        
coativo e que o mesmo ocorre com a autoridade de um só          
homem se ee não r rei ou ago próximo a isso J a ei possui             
um poder coativo pois é uma regra que provém de uma certa          
sabedoria e de um a certa i nte igênci a Os homen s detestam aquees
que se opõem a seus desejos instintivos mesmo que sua ação         
sej justa; mas a ei não se torna odive quando ordena o que           
é j usto  a  Lacedem ôni a e em ag um as out ras cidades soment e20 

18. Plao, As le  723 a ss



19. Id, Pooas, 325 a20 s reenses e os aragness, f. rsóeles, Polia, 1337
a 31.
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o legisador previu, ao que parece, a educação e as ocupações
dos cidadãos Porém, na maior parte das cidades, os probemas
desse gênero são competamente esquecidos e cada um vive à

sua maneira e "faz justiça e trata seus fihos e sua esposa ao            modo dos cicopes"2 A mehor soução é evidentemente recor 
rer, nesses casos, a uma audiência comum e justa o entanto,         
se rein a  uma  compe ta  in di fere nça ,  todo cidadão po de crer que
est em suas atribuições contribuir para a virtude de ses fihos
e de seus amigos, e que ee tem a capacidade de fazêo, ou           
peo menos de tentar fazêo Mas, de acordo com tudo o que          

dissemos, só poder ter êxito aquee que tiver adquirido a ca         
pacida de de e g is a r  Eis  por  qu e est claro  qu e as re gras  gerai s
para a educação dos cidadãos são estabeeidas por meio de
e is   as r egra s  ju stas  r ei o e e  in eient es Q ue e ssas
eis sejam ecritas ou , isso não faz, ao que parece, qua  
quer difeena Que sirvam à educação de um só cidadão ou         
de m grande nmero deles não tem importância alguma; é        

exatamente o mesmo para a educação musica, os exerccios de
ginstica e outras discipinas Assim como as leis e costumes nas
cidades, as ordens do pai e os hbitos famiiares têm o poder          
nas famias, principalmente em virtude dos vnculos de parentes
co e dos benefcios recprocos que decorrem dees; com efeito,        
entre os membros de uma famlia existe afeição e uma disposi
ção natura à obediência De resto, a educação de cada indi         
vduo em particular difere da educação pbica; e é exatamente
o mesmo para os cuidados médicos De maeira geral, o repou
so e a dieta fazem bem aos doentes que têm febre, mas tavez           
não sejam eficazes para um caso preciso        iguamente possvel

21 Homero Oiséia, IX, 114   ss  s ciclops viviam em famílias



dispersas e assim era nos empos anigos o modo de habiaço; cf.risóeles Polia, 1252 b 201  
22 Por eemplo as leis familiares
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que o pugiista não utiize sempre a mesma técnica para vencer   
todos os adversrios Parece, portanto, que ocuparse de uma       
pessoa em particuar permite maior precisão, pois cada assunto

é visto da maneira mais favorve Mas um médico ou um pr           fessor de ginstica ou quaquer outra pessoa exercendo uma       
arte poder cuidar de cada indivduo da mehor forma, especia
mente se possuir um conhecimento gera do que convém a todos
os homens ou a uma certa categoria; com efeito, as ciências, em
função de seu nome e de seu objeto, dizem respeito a particu          
aridades comuns Entretanto, tavez nada impeça aguém, mes      

mo que não seja um homem de ciência, de ocuparse com         
sucesso de uma só pessoa se for, por experiência, capaz de         
diagnosticar o que ocorre com esse indivduo preciso, assim       
como aguns, ao que parece, são exceentes médicos para si        
mesmos, mesmo que não possam oferecer a outrem quaquer       
tipo de ajuda médica De resto, não seria menos justo conside         
rar que aquee que deseja tornarse um homem de arte hbi ou

um homem de ciência de formação teórica deve se votar para  
o estudo dos princpios gerais e, utiizando um bom método,        
adquirir conhecimento pois, como dissemos, as ciências têm por
objeto o universa Mas pode ser tambm que aquee que quer  
tornar os outros mehores ocupandse dees com atenção        
seja m ees nu   mero sos  ou  não   deva  procurar  tornar se  capaz
de egisar, uma vez que é por meio das eis que podemos nos           
tornar bons cidadãos Com efeito, saber que ei estabeecer e        
como revisar de modo adequado a ei que foi estabeecida        
anteriormente não est ao acance de quaquer um, mas é uma
tarefa que cabe ao especiaista, como é o caso para a medicina
e para todas as outras artes que exigem técnica e prudência         
ão devemos agora, depois de tudo o que dissemos, examinar
junto a quem e de que maneira se pode aprender a arte da           



egisação? Ser junto aos homens poticos, como no caso das  
outras artes? Dissemos, de fato, qe a egisação é uma parte         
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da potica ão é evidente, porém, qe não existe semehança        
entre a potica e as otras ciências e potenciaidades? Com        
efeito, nas otras ciências, é bvio qe são as mesmas pessoas

qe ensinam o conhecimento de sa especiaidade e o põem emprtica23, como por exempo os médicos e os pintores A poti-         
ca, no entanto, os sofistas afirmam ensina, mas nenhm dees
a pratica são os homens poticos qe a exercem, e sa ação          
parece fundada mais nma certa ha      biidade e na experiência  
do qe em capacidades inteectais E evidente, com efeito, qe
os homens poticos não escrevem nem faam sobre tais assntos

(e, contdo, isso tavez fosse mehor do qe redigir discrsos         jdicirios e poticos) e qe não tornam poticos ses prprios        
fihos o certos homens do se crco de amigos Seria razo-     
ve, no entanto, se pdessem fazêo; de fato, não poderiam        
deixar a suas cidades uma heraa mais preciosa, nem desejar
possuir para si  esmo s e par a os que  hes  são m ai s caros nada
superior a essa habiidade potica  experiência parece trazer       

ma contribição não desprezve sem ea, ningém poderia      
tornarse m homem potico mediante o exerccio da prtica       
potica  por isso qe aqees qe deseja m ter m conheci men
to cientfico da poítica necessitam também, ao qe parece,       
acrescent arhe  a  experiên ci a   . O mesmo vae para a msica    
Aquees qe têm experiência nma arte quaqer podem jgar       
corretamente cada obra dessa arte, compreender por que meios

e de que maneira ma obra é criada, e saber qais meios con-
vêm a quais obras Qanto aos que não possuem experiência        
artstica, éhes sficiente distingir se ma obra é boa o rim,         
como é o caso da pintra As, as eis parecem ser obras de           
arte potica Como é possve, então, tornarse graças a eas        
capaz  de e gis ar ou de d iscerni r as me hor es eis?  Pois é ev iden -
te qe ningém se torna tampoco m médico hbi pea mera 



23 Plao  9  
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leitura de obras médicas E contudo os autores de obras médi-         
cas tentam indicar os meios terapêuticos, mas também as pos-        
sibiidades de tratamento dos doentes, e igualmente como se       

deve cuidar de cada doente em particular, classificands em        categorias de acordo com o seu estado físico Tudo isso, porém,
s parece útil aos médicos experimentados e é inteiramente inútil
aos que não possuem conhecimentos em medicina As coetâ-       
neas de leis e de onstituições, potanto, tavez seam úteis, da         
mesma maneira, para os que podem examinar e discernir o que
eas têm de bom e o que têm de ruim, e quais dessas leis            

convêm a  cada  um     Em  segui da ,  a  part ir de nossa co etânea
de constituições, examinaremos que instituições contribuem para
a conservação ou para a ruína das cidades, assim como para a          
conservação ou a ruína de cada forma de constituição, e também
por que razões certas cidades são bem governadas e outras        
não Com efeito, se examinarmos esses assuntos, talvez consiga-
mos compreender meho qual é a melhor das constituições,       

como ea é egulamentada, e enfi que leis e que costumes se          
deve aplia aa qe ela sea a melhor      

OÍT VO 

1252 b 27  1253 a 39  cidade está acia dafaí
lia e de cada  de nós O td deve necessaia
ente vi antes da ate>

§  Uma   formada por vrias vilas constitui a    
cidade perfeita, autônoma, criada com o obetivo de faciitar e        
de assegurar as necessidades de seus habitantes e conservada       



a fim de melhorar o seu nível de vda O que explica que cada
cidade exista por natueza exatamente do mesmo modo que as        
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primeiras sociedades; a cidade representa o fim útimo dessas       
sociedades A natureza, po sua vez, é o fim útimo, como         
ocorre com tudo o que atinge seu desenvovimento fina, e é isso

que chamamos de natureza de cada coisa, seja para o ser          raciona, para o ser irracioa ou para a famia A causa e o           
fim dos seres constituem o bem mais importante, e a autonomia         
é ao mes mo tempo o f i m e o bem no  ma is a to grau  Concumo s
que a cidade existe por natueza e que o homem é um ser civi,
e que aquee que não vive em cidade, por natureza e não ao
acaso das circunstâncias, ou é peverso o é supeio ao h         

mem Homero quaifica de maneira pejorativa como "sem       famia, sem eis, sem a"24, j que um ta se humano é tam-           
bém, por natureza, guereiro, encontrandse fora de quaquer      
jugo O que  faz  que o homem se ja  mais so ci a do que a abe ha
ou  um outr o a ia  qu e ie em  rebah o é e vident e;  sa ient amos
rias ezes que a natureza não faz nada sem azão25• O         
homem é o único anima qe tem o dom de faa Os gritos           

inarticuados que expimem o pae e o despaze existem nos
outros animais (sua natueza vai até a podem sentir o agrad-
vel e o desagradve e comunico entre si); j a paavra existe
para exprimir o que é benéfico e o que é pejudiial e, po           
conseguinte, o que é justo e o que é injusto e todos os vaoes            
correspondentes; e é a comunicação baseada nesses assuntos      
que cia a famia e a cidade        natura que a cidade esteja   
acima da famia e acima de cada um de nós O todo vem           
necessariamente antes da parte, uma ez que não h mão ou         
pé se todo o corpo sofe necrose, a menos que se pense na mão            
de pedra que, se quebrar, pode se substituda E todas as         
coisas se criam em função da obra que reaizarão e que podem
reaizar, mas desde que perdem essa facudade não se pode        



24 Homero a, IX, 63 
25 No sendo eleológo.
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dizer que ainda são as mesmas, são as mesmas somente no         
nome  evidente, portanto, que a cidade, por natureza, vem      
antes de cada homem Se aguém for separado do todo deixar

de ser autrquico, estar na mesma situação em que se encontracada parte do corpo em reação ao conjunto; e aquee que não
pode viver em sociedade ou que não tem necessidade de nada
porque é autrquico e não faz parte da cidade, ou é um mons
tro ou é um deus O impuso que todos sentimos em direção a           
ta sociedade é natura: o primeiro a têo formado é a causa          
dos maiores bens Exatamente como o homem se torna a mehor

das criaturas, se atingir a perfeição, do mesmo modo se torna         
a pior afastandse da ei e da ação de fazer justiça A injustiça  
pod e ati ng i r d imen sões des ast ros as qu and o se di spõe de arma s
O homem nasceu tendo como armas a sabedoria e a virtude,         
mas pode utiizas para fins contrrios       por isso que o ho   
mem sem virtude é a mais mpia e mais sevagem das criaturas,
e a pior no domnio dos prazeres da carne e da gua26• A           

justiça faz parte do fenômeno potco, pois a ação de fazer jus   
tiça constitui a prpria ordem da sociedade potica e a consta   
tação do que   é jsto

OLÍT LIVO 

13 32 a 7  1332 b 1 1 : <Ü eecíci da vitde A 
de vitsa e a b da edcaçã Plegôens>

§  Su stentam os portant o     que a  fe ic idade é o at o perf ito
e o exerccio da virtude, não s em condições particuares, mas
de maneira absouta E, ao dizer "em condições particuares",       



26 Cf Aritótees Hitó  nii,   575 b 30.
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penso no exerccio da virtude por necessidade, e ao dizer "de         
maneira absouta penso não no exercício da virtude por neces-
sidde, mas aquea que é preciso exercer a fim de realizr bos

ações  .   De tu do o que  d i ssemos,  dec orre  nec ess r iam nte quecertos ens evem existir previmente, equnto outros vem      
ser predispostos pelo legisador. Desse modo, desejamos que a       
cidade tenha sorte desde sua fundação e que ossa usufruir os
bens que dependem da sorte (pois reconhecemos que  sorte        
tem um papel primordia em diversas situações) No entanto,       
não será a sorte ue ará a cdade gozar de vitude e bemstar,

mas sim o conhecimento e a vontade dos seus cidadãos E por          
isso é preciso que os cidadãos que participam do governo de         
uma cidade sejam virtosos. E, segundo nosso ponto de vista,        
todos os cidadãos deveriam participr do goero Logo, a       
uestão a estudar é justmt est: coo o homem se torna         
virtuoso? Porqu, s é ossívl qu toos os cidadãos em con         
unto sem vrtuosos, e não cada m em separado, devemos        

porém peferir este útimo aso com efeito, se cada um s         
destaca po sa virtde, segese que todos em conjnto serão        
virtuosos. Três fatores tornam os homens virtuosos e notáveis a        
natureza, o hábito e a azão27 ntes de mais nada, é preciso          
que teham nscio omens e não aimais de outra esécie,        
depois é preciso ue possuam certas particularidades corporais
e psí u icas.  vez não seja útil qu e algu mas dea s sem  i ts,
pois os costumes as transformam certas particularies são      
naturmente ambialetes, e os costumes trsformms em     
outras, melhores ou piores. E as outrs espécies de nimais        
vivem de maneira inteiramente cosonte com sua natureza,      
ainda que em certos casos possa aver pequenas mdanças       
devidas ao hábito. O homem, entretanto, possui a razão, e é o   



27 f Aritótee Ética a icmac,   79  20 onde a paavra
io (iaci  poui o mmo tido u a paavra  (lo�ôi)
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ico  êl (ssi coo  urez e o hábio) logo é eces-           
sário que os rês fores cocorde ere si Iso porque o h          
e levdo pel rzão pode coporrse cor  urez       

e cor o hábio Disseos es o que deve ser os ciddãos          
fuuros que serão oldáveis pelo legisldor O reso é o rb-         
lho d educção u vez que os hoes prede cers        
coiss por hábio e ours grçs os professores      

33 b   33 b :  edcaçã d cidadã O

tbalh e  óci A gea e a az A instçãdas canças>

§  Ddo que cd sociedde é ford por goveres      
e goverdos precisos verificr se us e ouros deve se su         
ceder ou se deve perecer o que são por od  vid Pois           
é evidee que  educção deve segir  esm divisão Se osse

possíve que os goveres diferissem no dos goverdos qu-
o credios que os deuses o heróis diferem do cou dos         
oris28 e primeiro lugr quo o pore e e segudo lugr 
quo o espírio de l eir que  suproid dos gover-
es e relção os goverdos fosse idiscuível e evidee       
esse cso fi clo que sri elhor que fosse sepre os         
esos  govrr e ser goverdos s dificilee pod       
os ceir l esdo de coiss e ddo que  difereç ere          
bos ão é co erez ão grde quo quel descri pelo
geógr Scilx29 e  que exise ere os reis d          Ídi e seus 
sdos decorre que por váris rzões os ciddãos deve ser        
lerdee goveres e goverdos A iguldde se pói 



28. Cf. Patão, Polica 3  stótees também desenvoveessas idéias em 183 a 3 ss
29. Scilax de Caiande, ceca de 30 aC.
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no tratamento de homens iguais, e um regime undado em princ-      
pios contrários ao que é justo diicilmente se mantém Isso porque         
todos os que quiserem mudar o regime unirseo aos que ram         

exc udos  dos cargos o ici ai s,  e é totalme nte i mposs vel qu e os qu edetêm o poder seam tão numerosos a ponto de serem mais fortes  
do que todos os outros unidos       indiscutve, porém, que os g   
vernantes devem diferir dos governados Como conciliar tudo isso 
e  como  zer  para qu  e am  bas as c   ategorias   governant es e
governados  ten ha m u gar no  governo?  Esse é um  problem a que
o legislador deve resolver Faamos acima de maneira mais rela-        

tiva30.  natureza estabeeceu essa divisão separando os homens       
em mais jovens e mais idosos e, entre estes, os primeiros devem          
ser  governados  e  os úti  mos d evem g overn ar3 1   Pois n  i ngué m se
indigna em ver que é governado devido à sua idade, nem con-          
sidera que é melhor do que aquele que o g overna ,  á  que,  de todo
modo, o dia virá, quando tiver idade suiciente, em que tirará         
proveito dessa divisão potica. ssim, podemos dizer que, em       
certo sentido, são os mesmos homens que são governantes e        
governados, mas também que são dierentes. Por necessidade, a       
educação será, de um lado, semehante, e de outro, dierente          
justo airmar que aquee que quer se tornar um bom governante         
deve primeiramente aprender a ser bem governado E como       
airmamos32 que a virtude do governante e cidadão perfeito é a         

mesma que a do "homem pereito", e como a mesma pessoa será    primeiro governada e depois governante, é claro que o fim prin-         
cipa do egislador é descobrr como, por que meios, os homens   
se tornam virtuosos, e qua é o im último de uma vida perfeita           

30 Arisóees Polia, 129 a 2-17.
3 1 . Idéia o mada de Paã o cf A pública, 412 c, A s lis , 690 a 



32  Arióees Polica, 1276 b 35 ss risóees propõe aqui aquesão da educação do cidadão que deve ser a primeira preocupa
ção do egisador
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A lm  se compõ e de du s pr tes33 : em  um   reside ,  por ntu rez,
 rzão, e n outr não  rzão em s, ms  cpcidde de            
obedecer à rzão. Sustentmos que  virtude se encontr em        

ms s prtes que, de diferentes mners, crcterizm um        homem vrtuoso Aqueles que, como nós, ceitm ess dvisão não
têm d fculd de em  responder à q uestão :  um  vez que é por c u s
do melhor que existe o por34, o que é provdo pels crções d
rte e d nturez, do mesmo modo, no presente cso, a mehor          
prte d lm é tmém quel onde se encontr  rzão. á          
tmém, no entnto, como zemos htulmente, devemos utli      
zr nosso método de divsão. Com efeto, existe  rzão prátc         
e  rzão teóric. Ms é precso igulmente dvidir a rzão da          
lm em dus, ssm como os tos, seguindo  mesm lógic. Os
tos d prte d lm que é por nturez superior devem ser          
preerdos por queles que são cpzes de relizr ções de        
cd gênero ou, pelo menos, dus dels. Pois cd um, se con          

segue relzáls, dese sempre zer quio que permite tingir        o fm ltmo. A vid como um todo se divide em dus: o trlho
e o ócio35,  guerr e  pz, e em entre s ções há quels que
têm p or fim o  necessári o e o til  e q ue l s qu e têm por f m o elo.
And qu é ndspensvel recorrer à mesm preferênci que no        
cso ds prtes d lm e ds ções que hes correspondem. 
ser,  guerr pr fvorecer  pz, o trblho pr fvorecer         

 recrição, s ções necessáris e úteis pr fvorecer s els         

33  probea a ecação exig e se recorra à siologia e à
siologia, cf. ristótees Éia a Niôo, 2 b 28.

34.  teeoogia a natreza ai coo a teeoogia a arte,
ocpa  gar principa na teoria ritotéica

3 Cf ristótees Polia, 337 b 42; . Éia a Niômao 



12 b 33 16 b 34 7 b 4 a shlê o i<ê é a via e ócioa via contepativa a beatite/recração e é m fi (ls em
si: a feiciae não é senão a shlê.
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ações. O legislador, voltando sua atenção para essas quesões,       
deverá estabelecer as leis segundo a divisão da ama e dos atos          
superiores, concedendo um peso maior às melhores ações e aos        

ins últimos mais usos. Do meso modo, ele deve organizar os          detalhes da vida e a escola das aividades, pois os hoens         
devem tanto saber viver em paz como guerrear, embora prefiram
a paz e o conforto. Devem também saber realizar os aos neces-          
sários e úteis, mas ainda mais os atos que têm o belo por objetivo
or conseguine, o legislador deve ter por fim uma educação        
correspondente para as crianças e para as otras idades que        

necessitam de edcação. Todavia, nem todos os gregos que hoe   
são conhecidos por ter evado uma vida pereita e nem todos os          
legisladores qe pretendem ter estabelecido esses regies iveram
por meta o im último pereito e tapouco orienara as leis e a     
educação na ireção e os esss virtudes as buscaram de        
aneira exgeraa atingir as virtudes que parecem necessárias      
e cap azes e as segu rar  m  máximo de  ben s  materiais  . . .  Não se

deve acreditar, também, qu ma cidade é eiz e elogiar seu         
egisador porue ee preparou os habitantes para dominar as       
cidades vizinhas Isso pode ter sérias conseqüências, pois é evi-        
dente que, se alguém detém o poder e copia essa maneira de          
governar, entará ain gi r um resultado seelha ne  prurand o i por
sa suserania sobre sua própria pátria36 ogo, as razões acima        
expostas não concordam com um bom regie, e não são ne         
benéicas nem verdaeiras. O legislador deve inspirar aos espíri-  
tos os princípios pereitos tano para o indivíduo como para o         
coletivo37 E os cidadãos devem se subeter a exercícios ilitares, 
não com o obeivo de subugar aqueles que não deve ser         
subugados, mas, principamente, para evitar ser submetidos a      



36 Para Arsóees a mra úa   dfrene da moralrvada f Aristóteles A plítica,  323  29 ss.
37 Arsóteles exrme a mesma idia a Política, 32 5  3 0-32.
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outros . . . Os conte   cimentos   ss im  como    rzão  provm m  ui to
bem que o legislor eve orgnizr tnto os exercícios reltivos        
à guerr como  outrs questões teno por fim último o confrto          

e  vi tr n qü il . . .  Como  issemos em v ár is oc siões 38   guer -r tem por finlie  pz e  ocupção tem por finlie o           
conforto. As virtues que são teis pr  vi confortável e pr
 mneir e viver são quels que servem tnto pr o trblho
como pr o ócio. Pois pr poer viver e mneir confortável
é necessár io  um exce ente e  bens . . .  Logo  no cso  o t rb ho 
é preciso corgem e persevernç e no cso  vi conrtá-         

vel é necessário filosofi sbeori e justiç urnte os ois         períoos  vi ms in mis durnte o períoo e pz e          
conforto. Com efeito  guerr torn os homens justos e sábios já  
o gozo  felicie e o confrto  pz torns presunçosos.
Assim queles que são consieros mis felizes e ispõem os 
miores bens em vitue os quis os outros se consierm tão         
feizes qunto queles que como zem os poets39 vivem ns        

ilhs bemventurs esses têm necessie de mis justiç e        sbeori. De fto estes têm in mis necesside e fiosofi
e sbeori e e justiç pois       vivem um vi e grne con-    
forto com um excesso e bens. E evidente portnto que  cie
que for feliz e notáel eve ossuir esss vitues. Pois se é ruim
p os homens no poere usuuir esses bens é in pior
que ls esj n incpcie e eles usufruir quno is-        

põem e conorto; e quno trblhm ou guerreim ão mostrse virtue enqunto em tempo e pz e e confrto tornmse vis
Por tuo isso  virtue não eve ser plicd  mneir         
espr tn .  .  Reconh ecemos ci m  qu e   nrez 40 o  háb ito e 
rzão são necessários    com bse nisso que efinimos o que     

38. !d ibid. 333 a 35 334 a 2; !d Ética a Nicômaco   77



 56.39. esíodo Os taos  os  , 70 ; Píndaro Olímic II, 53.
40. Cf ivro 7 da Política
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devem ser os homens em relação à sua natureza. esta verificar         
se eles devem primeiramente ser educados pela razão ou pelo        
hábito De fato, é preciso que esses três elementos concordem        

totalmente entre si: a razão, sem auda do hábito, pode flhar          quando se trata de atingir a meta, mesmo que a natureza em          
questão sea perfeita, mas o hábito pode iguamente alhar sem a
cooperação da razão. E isto é evidente pelo to de que, como          
ocorre em relação às outras coisas, a criação começa em algum
ugar e o fim último nasce da existênca de um outro fim último,           
e a razão e o pensamento são os ins últimos da natureza huma-           

na. Tendo isso em vista, devemos centrar nossa pesquisa na gên se do homem e no desenvolvimento dos costumes. Assim como a         
ama e o corpo são dois objetos distintos41, a ama possui duas          
partes: uma que utiliza a razão e outra que não a utiliza (o           
racio nal e o irracion al)  acom ahaa   suas f uçõe s correspo n-
dents: o so e a lógca. E assm como o corpo na criação           
vem antes da alma, o irracona precede o racona na alma. Isso    

é provado peo ato de qu a óera, a vontade e mesmo os           
deseos estão presentes na riança desde o nascimento, enquanto
a razão e o pensamento se desenvovem com a idade.           por isso
que o cuidado do corpo vem antes do cuidado da alma, segudo
do cuidad o do des e o.  O cuid ado do deseo,  no ent an to,  se efetua
em avor do pensamento, e o uidado do corpo em favor da alma.

33 b   33 a : < edcaçã  casaent s
lhs e as edidas eventivas d legislad>

§  Se o egislador quiser, portanto, desde o incio42,      
mehorar os corpos das crianças, deve incnarse sobre o pro        



4 !d, ibid, 254  35 s42 A partir do casament; c também Patão,  , 72 ss,
onde se encontram direnças importantes
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blem ds uniões,  sber, qundo os homens devem se csr         
e quem devem desposr. Pois ess relção deve ser gerd de         
cordo com s pessos, com o tempo que hes rest viver, de          

modo que pssem tods s iddes untos, sem diferenç em su  forç respectiv, como no cso em que um pode ter filhos e o           
outro não (o que produz tritos entre os esposos). O egisldor         
deve, em seguid, inclinrse sobre  questão dos fihos que vão
suceder os pis (s pessos de dde não sbem mis se         
beneficir d legri trzid pels crinçs, e s crinçs não        
podem proveitr  idde de seus pis). Não convém, no en         

tnto, que  diferenç de idde sej muito pequen (isso tm-         
bém cri problems os filhos não respeitrão o suficiente os        
seus pis se tiverem prticmente  mesm idde que ees, e no   
que diz respeito o specto econômico d fmli  pequen        
diferenç de idde é um fonte de disputs) Pr voltr o         
incio de noss discussão, o egisldor deve cuidr pr que os
corpos ds crinçs  nscer estem em reção com o seu         
obetivo. Quse tudo isso deve ser egudo com um medid        
preventiv  própri nturez definiu  idde limite de procri-  
ção3 em  nos pr o homem e  nos pr  mulher, logo
é preciso que  idde s esss sej tl que eles possm          
pssr untos tods s iddes ntes desse imite.. Assim,         
união dos corpos ocorre n flor d idde e mbos os esposos          

chegrão à idde limite de procrição untos e n époc cer-          t... No que concerne à estção do no, temnos o que         
muitos prticm ees pretendem, com rzão, que  união deve
relizrse no inverno. E os ovens noivos devem refletir sobre        
tudo o  qu e di zem os méd icos s obr e o nsci me nto ds crinçs  . . .

43. Sobre a dração da fecndidad cf. Aristótees H os



animais, 544 b 148 582 q 1623 585 b 5   ss; cf também Patão Aública, 458  ss
44 Cf Pitágoras citado por Diógenes aércio III 9
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Em nosso estudo sobre a vigiância dos ihos, estudaremos em        
mai or deta he qu a  deve  ser  a cond ição co rpo ra  dos pa is,  a fi m
de que os ihos dees extraiam maior benecio, mas aqui aa-         

remos disso de maneira mais esquemática. Não são nem os         corpos demasiado desenvolvidos dos atetas, nem os corpos      
rágeis necessitando de terapia, que não convêm ao bom estado
corpora dos cidadãos, à saúde e à procriação, mas sim os         
corpos  que  per tencem à  categoria  do   usto  meio . . .  As m u  her es
grávidas devem cuidar de seus corpos, comer bem e se mexer ...
Contrariamente a seus corpo, as muheres grávidas devem ter       

o esprito em paz. ois parece que, durante a gravidez, as         
criança sugam a vida da mãe, como as pantas azem com a          
terra . . .  endo est abeecido  qu ando o  home m  e a  mu  her dev em
se casar, restanos ver por quato temo deve se reaizar a         
procriação. Os fihos das pessoas muito ovens nascem imperei-
tos de cor   o e de espírito, e os das pessoas vehas nascem        
doentios. E preciso portanto estabeecer o perodo da procria-       

ção evando em conta o apogeu inteectua dos pais. Na maior 
parte dos humanos, esse apogeu encontrase na idade que pro-
camam certos poetas45, que contando a idade de sete em sete         
anos situamno na idade de      anos assim, quatro ou cinco   
anos depois dessa idade, o ser humano deve evitar voutaria-        
mente procriar. eo resto de seus dias, os esposos contiuarão        
a ter um contato corpora por motivos de saúde ou por outros          
motivos. Em todos os casos, sem exceção, é preciso proibir o         
contato sexua com outras pessoas que ão o esposo ou a         
esposa de direito46. E se aguém or pego em fagrante deito de   
adutério, durante o período de procriação, ele ou ea deve        
sorer uma pena equivaente ao que merece o crme.       



45 Sóo, fr  D46 Cf Arisóees, Ecnômca 344 a 3; Paão, As lis , 784  ,
84 
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33 a   33  a  :  edcaçã e s cidads da
ei idade Os divess cicls da edcaçã>

§ . O legislador deve saber que, para obter corpos vigrosos, as crianças devem ser bem aimentadas desde o nasci        
mento47. De acordo com o estudo de outros animais e dos         
hábitos de outas nações que treinam suas crianças para a vida
guerreira, resulta qe o leite é o alimento por excelência para         
o desenvolvimento corporal das crianças; em contrapartida, dev
se evitar dalhes vinho, que causa diversas doenças.  vantajo

so também permitirhes todos os movimentos adequados à sua   idade; e ara evitar certas deformações alguns países utiizam 
ainda hoje, certos aparelhos que mantêm o corpo bem reto. E         
bom, igualmente, habituar as crianças ao frio, desde sua mais        
tenra idade, o que é ao mesmo tempo sadio e prático para os  
execícios g uerr ei os     Com  efeito,  é bom  ha bituar os  pequen os
a tudo o que se puder, aos poucos A temperatura natural do          

corpo da criança mantémse mais facilmente graças à sua resis        
tência ao frio. sses cuidados, ou outros do mesmo gênero, são   
suficientes nessa idade. Quanto à segunda idade, que vai até        
os  anos48, não se deve frçr a criça, em sbmetêla a        
execícios fatigtes, o qe oderia prejudicar seu desenvolvi      
ment tal; devese simplesmente fazer que ela pratique exer
cícios o bastante para que não se torne preguiçosa O legisa         
dor pode encontrar diversas maneiras para isso, mas a mais        
importante é o jogo. Os jogos, o entanto, devem convir a         
homes livres e não devem ser nem fatigantes nem excessiva        
mente moles Os vigilantes (pedônomos) encarregarseão da     
escolha dos contos e mitos que correspondem a essa idade. Pois



7 Cf Patão, As lis,  788 8. Platão fornece a idade de 3 a 6 anos; cf Patão, As l,
793 
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tudo isso deve conduzi às ocupações uteioes, á que a maio         
pate dos jogos não passa de uma pantomima de execcios        
sé ios que  consti tui ão  o ob jeto  da  educ ação da s c iança s     

ei não deve pemiti que os ovens assistam a espetácuos de          declamação de poemas e de comédias, antes que tenham ain-
gido a idade de assisti aos banquetes e bebedeias49, quando  
sua educação os potegeá da má infuência de tais atividades
as 'iscutimos tudo isso de passagem ais tade estabeece-       
emos pecisamente se se deve pemiti aos ovens assisti a tais
espetácuos,  e sob que condiçõ es  o  o a,  só  a amos  ni sso  po

nece ssi da de   ode se  qu e o ato  tág ico eodoo50  tivess e azão
numa discussão semehante não pemitia a ato agum, nem       
mesmo ao pio, enta em cena antes dee, pois o espectado é
macado peas pimeias paavas do ao e ecebe deas uma        
boa ou má impessão O mesmo ocoe com as pimeias im-         
pessões assds po pessoas ou obetos ficamos sempe fa-       
vovelmente pedispostos em eaçã ao q nos acontece      
pimeio  po isso que se dve via u s ovens esteam em
contato com cisas vgaes, pincipamente aqueas que despe
tam a madade e o ódio Duante os dois anos que seguem os           
seus  anos, as cianças devem assisti como espectadoes as      
cusos que feqüentaão mais tade  educação deve te duas        
pates a que começa na idade de    anos e dua até a adoes    

cência, e a que começa na adoescência e possegue até a          idade de   anos Não é o caso de dividi, como fazem aguns,
as difeentes idades em peodos de sete anos, mas devese        
eva em conta as divisões natuais Com efeito, cada ate e         

49 Antes dos 2 ano
0  ator eodoro (f também Aritótee Rtóca, 404 b 22)



abordou um probema anáog o as prim eira im pressõ es s o sempre asmais fortes e é por isso ue  prio protger os joens ontra os
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cada educação deve procurar complear as lacunas da naur       
za. Devemos verifir, em primeiro lugar, se exise um sisema        
para a educação das cianças; em segundo ugar, devemos       

esudar de pero a questão da educação pblica ou privada         (muito comum em nossos dias, em várias cidades), e em erceiro
lugar saber ue condua as crianças devem ter.      

OLÍT LVO 

33 a 3 < educaçã d cidadã dee estar de
acrd c  gner de e>

§  Ninguém duvida que o egislador tem de dedicar um       
cuidado especial à educação dos ovens das cidades: não o        
fazer preudica os Esados. A educação do cidadão deve con        

codar com o gênero de governo: com efeio, o espírio de cadafoma de governo não só o potege habiualmente, como o        
consolida desde o início51 Assim, o espírio democráico pro       
ge e foalece a democracia, e o espírio oligárquico proege e
foalece a oligarquia E o melhor espírio esá sempre na srcem
da melhor espécie de governo. Além disso, assim como o exe
cício da s ciê nc ia s e da s are s ap resen a a spec tos que  necessi am

de esudos e de execcios pévios, paece clao que ago de         
análogo deve ser aplicado quando se raa da práica da viru
de. E, uma vez que odas as cidades se aribuem um fim sup           
mo, é evidene que a educação é uma só e a mesma para           
odos, e que seu conroe deve ser pblico e não privado, como     
é o caso hoe: cada um se ocupa das cianças privadamene e          
lhes ensina o que quise No enanto, os assunos que dizem         
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respeito ao stado devem ser cuidados peo próprio stado. Os
cidadãos não devem acreditar que não pertencem ao stado, e
a vigilância da pátria visa naturamente à vigiância do todo52.        

is por que poderíamos eogiar os espartanos ees concedem 
uma grande importância às crianças, e igualmente a todos.       

133 7 a 33  133 8 a 30: < educaçã dee ser a es
a ara tds O sistea educati e as até-
rias de ensin>

§ . Demonstramos que ma egisação especia deve api
carse à edcação, e que ea deve ser a mesma para todos.          
Mas não se deve desprezar este ponto qua deve ser o modo          
de edcação e sobre que sistema deve apoiarse o ensino dos
jovens? D fto, s oiniõs divergem, em nossos dias, no que
concerne ao programa de ensino a apicar, pois nem todos        

concordam sobre o fato de qe se deve ensinar aos ovens as 
mesmas coisas, ne no que concerne à virtde, ne no que         
concerne ao mehor tipo de vida. O ensino deve visar mais ao
desenvovimento da inteigência ou à formação do senso moral?
Isso tampouco foi eucidado. ssa confusão impedenos de en       
contrar o sistema educativo correto e ficamos sem saber qua é

o nosso objetivo o qe é úti para a vida, o que concerne à             virtude, ou o que é supérfuo (cada m desses objetivos tem         
seus defensores e seus detratores). mpouco existe acordo no       
que concerne à virtude (de fato, nem todos estimam a mesma         
virtude, cada um he confere um sentido diferente, ogo é        
ustificadamente que ees não concordam na prática) Ninguém
põe em dúvida a necessidade de ensinar, entre as coisas úteis,
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todas aqueas que são necessárias à vda53.        igualmente ev-
dente que como as artes se dvidem em duas categorias aque-
las que convêm aos homens livres e as que não lhes convêm          

não se deve ensnar todas mas somente aqueas entre as artesúteis que não arriscam tornar vi aquele que as aprende. Tudo
o que não orma o corpo a aa ou o esprto dos homens           
 ivr es pa ra a prá tca da v rtude dev e ser  consi derado uma  obra
uma arte ou um aprendizado avtante. Desse modo qualfica-       
mos de aviltantes as artes que debitam os corpos assm como
os trabahos "mercenários" pos ocupam o esprto e tornamno

inativo e submisso. O estudo de certas ciências iberais não        
torna serv até um certo ponto mas se nos empenhamos em         
aprendêlas perfeitamente ns nos expomos aos nconvenientes
que acabo de mencionar. lém disso o motivo peo qua se faz
ou aprende aguma coisa faz toda a dferença. Com efeto se         
fazemos ou aprendemos alguma cosa por ns mesmos ou por        
nossos amgos ou pea vrtude isso não nos torna servis Mas  

se o fazemos por outros podese considerar que azemos um        
trabaho avtante e digno de um escravo. Como dssemos o        
ensino hoje pratcado é posto em qestão s matéras hbtual
mente ensinadas aos jovens são em nmero e utro a letu         
ra a escrta a gnástca a músca e enfm o desenho que          
não é esado por todos prendemos a er a escrever e a          
pntar porque esses conhecimentos são úteis e servem a neces-        
sidades vitas. prendemos a gnástica porque ela contrbui      
para a valenta. Quanto à músca, poderamos nos perguntar       
por que ea é ensnada pos atualmente a maor parte das         
pessoas faz dea uma distração. Os antgos legisladores p       
rém consideravamna como matéra a ensnar pos como ds  
semos com freqüência a natureza humana faz que não utilize-        
mos somente o tempo de trabaho mas que aprovetemos am        
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bém o tempo de lazer Com efeito, a atureza, voltamos a         
afirmar, é o pricpio de todas as coisas esmo que ambos os
mometos, o trabaho e o ócio, seam idispesáveis, o segu-   

do é preferve, e devese procurar valorizar o tempo livre Nãoo ogo, com cer teza,  pois o o go se  torari a etão,  de  ma e ira
ievitável, o fim supremo o etato, como isso ão é poss-         
ve, o ogo é sem dúvida úti como descaso (aquele que se          
fatiga tem ecessidade de repouso e oga para repousar, ao        
passo que o trabaho supõe dor e esforço) recisamos etão        
fazer etrar o ogo em ossa vida como um medicameto, o         

mometo oportuo De fato, um ta movimeto de ama é um         
alvio e, quado se produz, é ao mesmo tempo prazer e repou-
so Os mometos de repouso parecem coter prazer, felicidade 
e bemestar Etretato, aqueles que têm tmpo livre têm cos-        
ciêcia disso, ão queles que trabalham Aquele que trabalha
o fz,  seu ver, por um fim que aida ão atigiu, e todos o   

cosideram igado ao praer e iseto de tristeza as esse         prazer o é o mesmo par todos, cada um o cocebe a seu           
modo, e o homem perfeito cosidera o resutado perfeito de        
bes supremos  evidete, portato, que também durate os-    
so lazer  devemos ap reder c ert as coisa s e adq u i r i r es ses cohe-
cimetos para ós mesmos, equato para o osso trabalho       
devemos apreder  tu do o que é úti  também  para os outr os  or

esse motivo os ossos acestrais itroduziram a música a       
educação, ão como algo ecessário (á que ea ão atee 
ehuma ecessidade) em como algo útil (como, por exemplo, 
o fato de saber er e escrever, que é útil a cada um para            
ga ha r d i h ei ro, ger ir s eu  patr imô io , cul tiv arse e par tici pa r da
vida potica A pitura também é cosiderada úti para melhor        
ugar as obras dos artistas) Eles o a puseram o mesmo         



plao que a giástica, tampouco, que desevolve as forças e        
cotribui para a saúde Só os resta admitir que a música serve
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pr tornr  hor de lzer grdávei.        com ee fim que  
o ntigo legildore introduzirm  múic n educção,      
poi el é  crcterític do gradávei momento de zer        

do  hom en  l iv re . . .

33 a 3  33 b 3 : < giástica>

§  Apó tudo o que diemo, prece que exite um       
epécie de conhecimento que devemo pr  noo filho       
não porque é útil, nem porque é neceário, m porque con-         
vém o homen livre. Veremo depoi e ee enino deve er
único ou múltiplo, qui ão o conhecimento que devem er        
enindo e egundo que método. or or, etmo prete         
fornec er lg un  tetem un ho  no q ue concer ne o en ino d ipen -
do pelo ntigo, do qul  múic fzia prte. Poi foi         
demontrdo que certo conhecimento útei, como por exem-      

plo  leitur e  ecrit, devem er enindo à crinç não           ó porque ão útei em i memo, m porque podem udr         
 dquirir outro conhecimento. Porém, é precio tmbém que
prendm o deenho, não pr vlir corrtmt  coi
que comprm, nm pr itr que em engndo qundo 
comprm ou ndm diferente obeto pr  c, m prin-        
ci plm ente po rque  e e conheci ment o eni bi li z o home n pr 

 belez do corpo Bucr em tod prte o lucro mteril não          
convém o indivíduo livre e generoo. Demontrmo nte-      
riormnt que o enino bedo no eno mor deve ocupr o
primeiro lugr e que, em egundo lugr, vem o enino funddo         
n lógic,  educção do corpo indo nte dquel do epí-         
rito. Prece clro, portnto, que precimo confir noo fi-       
lho primeirmente o metre de ginátic e, em eguid, o        



"pedótrib", poi o primeiro e ocupará do deenvolvimento do 
corpo e o egundo, do exercício prático. Em noo di,        
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aguas das cidades que tê a reputação de cuidr da edu-         
cação das criaças obtê bos resutados quato à oração       
do corpo, as preudica a graça corporal e o crescieto.        

Os espartaos, eso que ão teha coetido seehate       erro, torara suas craças brutas, por eio de exercícios       
peosos, pos ugava audáas dessa ora a ostrar cora-       
ge. Coo utas vezes disseos, o cuidado que se te co         
a educação das criaças ão deve vsar a desevolver ua só   
virtude. Não se cosegue ada, assi. Co eeto, veos que        
a corage ão eiste e etre os povos sevages e etre         

os aais, as si etre os povos de costues ais suaves e 
orgu hoso s coo o    eão 4 . . .  Os se  g ud os se   asseelh a  aos
prieiros, os outros são piores, e todos são baddos, as        
bravos, isso ão são. Sabeos tabé que os espartaos,       
quado pratcava exercícos peosos, er superiores aos     
deis, equto ho lhes são erores, tto e atletso       

coo o cobate. Eles ão era superiores, portato, porquetreiava seus oves dessa ora, as porque prticva      
giástica equato os outrs ão o azia. São os esportes        
obres que deve ocupar o prieiro posto, e ão a orça da          
besta selvage. De ato, e o obo e quaquer outro aal   
selvage eretaria o pergo por agu objetvo obre, só o
hoe virtuoso o az. E todos os que perite que seus hos  

se etregue a esses exercícios duros, e dexaos se a        
istrução ecessária, cotrbue a verdade para toráos seres
brutais, útes à cdade sob u só aspecto e aida aí, coo          
deostra osso rciocío, ieriores aos outros. Deveos jul-      
gar os espartaos levado e cota sua situação atual, e ão         
a do passado. Hoe eles possue adversários tão exerctados       
quato eles, quado sso ão ocorria outrora.     
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33  b   3 3 b     úsica>

§  Todos concordam, portanto, sobre a maneira pela qua
se deve utlzar a ginástica. (Até a adolescência a ginástica será
leve, será probido o regime severo e não se imporão exerccios
penosos, a fim de não interromper o desenvovmento natura do
corpo. rova evdente de que tudo isso pode ser perigoso entre 
os vencedores dos ogos olímpcos, podese encontrar somente      
dos ou três atletas que tenham ganho o prêmio tanto dos ogos
dos ovens como dos ogos dos adultos, pois os exerccos ex         

cessvamente penosos de sua uventude os esgotaram.  por isso que os rês anos que se seguem ao início da puberdade são          
consagrados ao estudo das outras ciências. Os anos seguintes       
são aproprados aos exerccos penosos e ao regime obrgató       
rio. O espírito e o corpo não devem ser submetidos ao mesmo          
tempo a uma educação penosa, caso se queira evitar um resu         
tado contrário àquele que se busca. Com efeito, a fadiga cor         

poral preudica o esprto, e a fadia intelectua também influen        
ca o corpo) Exprimimos anteriormente agumas dúvidas plaus
veis em relação à música55.      bom contudo retomálas e desen   
vovêlas, para fazer disso uma eséce de ntroução ra quem
qu ser f orma r um a  on ão  a  reset o .  De fato,  não é  fáci  ex por
a natureza da msc nem a razão pela qual é preciso aprendê
la. Será para utlzála como ogo ou relaxamento, como o sono 
e a embriaguez (ocupações não muito sérias, mas agradáveis e 
que nos lvram de nossas preocupações, como dz Eurípides56;       
é por sso que se stua a músca também entre os ogos e eles            
são todos utizados com o mesmo fm, sono, embraguez, mú        
sca e dança)? Ou então devese considerar como certo que a         



55 Cf tambm as das de Pato em A pública,  39   403 e As lis,  669 b  67 a, 673 a, 70 a  70  2 b-c
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música auda na aquisição da virtude uma vez que assim como
a ginástica contribui para a ormação do senso moral porque        
nos habitua a gozar prazeres ustos? Ou ainda contribuirá ela

para o gozo da vida e da sabedoria? (E isso pode ser conside- rado o terceiro obetivo     evidente que não se deve exercitar    
os ovens no ogo (pois eles não aprendem ogando á que o    
estudo fatiga E esse tampoco deve ser o fim supremo das         
crianças ou sea uma maneira de ocupar o tempo (esse fim não
convém a seres ainda imperfeitos57 oderamos afirmar talvez 
que o aprendizado da música prepara os ovens para dela        

usufruir como de um ogo quando eles tiverem se tornado ho-         
mens     A quest ão d e  saber s e dev emos  util izar a  mú sica  como
uma  fonte de feli ci dade e u ma  ma ne ira de viv er qu e convém aos
homens livres apresenta o mesmo problema Devemos aprender      
por nós mesm os ou  usufrui r escut ando os  outr os tocarem?  A es se
respeito podemos lembrr os exemplos dos deuses Segundo os
poes "Zeus não canta amais e não toca lira" as qualifica   
mos de rústcos todos os que fazem disso uma profissão e         
consideramos que sua arte não convém a homens que não        
conhecem nem a embriaguez nem o ogo     

33  b   3  b  < úsica  qe é? As e
ldias e s its>

§  as talvez devamos nos ocupar disso depois recisa- 
mos exam i nar pri mei ro se o ens ino de ve ou nã o i ncl ui r a  mús ica
e a qual das três questões podemos dar uma resposta satisfató         
ria O que é a música? Educação diversão ou ocupação agra-
dável? arece que ela se inclui em tudo isso e participa de tudo      
O objetivo do ogo é o descanso, o descanso deve ser neces          
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sriamete agradáve (pois cura o sofrimeto causao pea or)
as a vida feiz ão cosiste somete o bem, mas também o  
prazer (pois a feicidade é a combiação e ambos) Amitimos

todos que a música faz parte das ocupações mais agradáveis,         acompahada ou ão do cato (o próprio useu5 afirma que
o cat o é a  ma is a gradáve  ocupação pa ra os mort a i s)     Pod
mos cocu i r qu e a s criaça s também de vem ap rer  a m sca 
Com efeito, toas essas ocupações agradáveis que ão são       
preudiciais stão em harmoia ão apeas com o fim supremo,
mas t  ambém com   o descaso       vez pr  ecismos,  etão,  ão

só tomar parte o prazer comum qu todos setem uma vez         
que a atureza a música cotém o prazr que ea os propor
cioa, e que pr esse motivo seu uso é apreciado por toos,          
idepedetemete da idade e do caráter), como ficar atetos       
ao que ea pode audar o que cocere à ucação o seso 
mora e da ama59 E isso pode ser demostrado de maeira         
idubitáve, caso se demostre que ela age sobre a formação        
do caráter O fato de que ea age sobre o caráter é provao           
por muitos exemos, etre os quais as melodias de Oimos0
Essas meodias reamete os etusiasmam,   tu é       
uma paixão da alma racioaa a sso moral mehate       
paixão apoderase os homes que escutam decamações, sem      
ritmo ou meodia E dado que a música é prazer e que a           

virtude cosiste em se regozijar, amar e odiar de maeira usta,é caro que os joves devem acima de tuo arr a ulgar          
e a a presetar co stumes decets  e bo as aç ões  Com a s ai xõs
reamete aturais, os ritmos e meodias há imitação a cólera
e da suavdade, e mesmo da coragem e da sabeoria, como de

8 Poea íco vno a ráca e scípo e rfe
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odos os seus conrários, mas igualmene dos ouros senimenos  
morais (e isso é demonsrado pela experiência, já que nosso        
esado de alma muda quando ouvimos ais obras musicais)62       

Mas, quando senimos alegria ou desagrado diane das imia-        ções, nós nos aproximamos dos senimenos causados pela rea-       
li dade63     Os ou  ros senidos  ,  como o a   o e o    pal ad ar,  não
causam semelhanes impressões s represenações de obeos     
visíveis consiuem exceção Os quadros e escuuras que repre 
senam esados momenâneos do corpo e da alma não causam        
a  mesm a  impre ssão sobre    odos os qu   e os con   em p am     s

melodias, peo conrário, são imiações dos cosumes (a naure-  
za da harmonia mosra isso claramene: quando ela muda, os        
senimenos do ouvine mudam ambém, de modo a susciar nee
disposições diferenes, de acordo com o seu psiquismo ssim,       
um rise lameno, chamado de "moo mixolidiano", enrisece a
alma enquano ouras melodias mais doces a acalmam Só o        
modo dórico provoca um esado psíquico inermediário de paz,       

ao passo que o modo frígio excia o enusiasmo Os que         
aprofundaram esse ipo de ensino o afirmam a juso íulo64, e         
a experiência jusifica suas eorias) O mesmo vae para os rimos
(Uns ranqüilizam a alma, ouros a comovem Uns apresenam       
movimenos mais rápidos, e ouros mais livres) ssim, fica claro
que a música em, de cero modo, o poder de educar a alma,           
e, se ea pode fazer isso, é evidene que os ovens devem c           
nhecêla e devem ser educados mediane a música O aprendi-        
zado da música convém à naureza dos ovens Deido à sua         
idade, os ovens não suporam de bom grado o que é desagra-
dável, e a música é por naureza agradável Pode exisir uma         
espécie de parenesco enre os homens, a armonia e os rimos
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 por isso que muitos fiósofos firmm que  m é hrmoni,
ou que contém hrmoni65  

3 b   3 b 3 < úsica a edcaçã e a
icaçã da ala Os ts bjetivs da ed
caçã>

§  . Vemos gor  questão que propusemos ntes. Os      
ovens devem ou não prender  cntr e  tocr um instrumen  

to  mu si c ? . . .  r  começ r,  pr bem  u g r  m ús ic é  precisoconhecer os seus segredos.     por isso que se deve prtic    
qundo ovem e depois, com  idde, cessr  prtic, ms ser    
cpz de ugr  bo músic e de usufruir, grçs os conhe
cmentos dquiridos n uventude. Qunto às crítics retivs à       
pr tic  d m   úsic   que e t   ornri gros  seiro s  os  que   pr  
ticm   é  fc i  re  futs  exmi nn do  té q ue pont  o  os  ovens

que form formdos com s virtdes de ciddãos podem se         perfeiçor no prendzdo d músic, qus são s meodis       
e os ritmos que devem prender, que instrumentos podem utii        
zr... O ensino d músic deve portnto ser prtcdo de        
mneir  não impedr su crrer futur,  não tornr vi o          
corpo e torno inút pr s ções civis e miitres, nem pr          
os exercícios práticos do presente, nem pr o estudo teórico do

futuro. Um t ensino d músic seri possíve se os ovens não          
se sobrecrregssem, tomndo prte nos concursos profissionis
de  mús ic,  que exige m u m grn de t ent o,  ou ex ecutndo ob rs
dmirveis ms supérfus que form mtéri de concurso e       
por isso fzem prte do ensino. Esse ensino seri possíve se os          
ovens prendessem  desfrutr s bes meodis e os ritmos de
obrs de um outro gênero, e não se contentssem em precir         
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a música que odos compreedem, aé mesmo ceros aimais, e  
a massa de escravos e criaças. Parido desses pricpios, os        
isrumeos a uilizar são fáceis de deermiar. O esio da        

música ão deve icluir a faua, em qualquer ouro isrumeoprofissioal, como por exempo a cara ou qualquer ouro seme-
ae, mas só aquees que rão formar ouvies culivados o        
esio da música, ou em odas as maérias em geral. A flaua 
ão é um isrumeo moral, sedo aes exciae. Deve pora 
o ser uilizada em circusâcias que exigem ão um apredi        
zado, mas uma purificação, como as ragédias. Digamos ai       

da que a laua é corária à educação, pois ocáa impede a          
decamaç ão  ecessária . . .  Os aigo s  im ag ia ra m  u same e um
mio coceree às flauas. Ees dizem que Aea iveou a        
flaua e reeiou. O moivo pelo qua a deusa agiu desse modo
é ógico ão podia suporar a feiúra ieree ao roso daquee         
que a ese isrumeo. o eao, é mais uso acrediar        

que ela a ea reeiado porque ocar laua ão coribui de          forma aguma para formar o esprio. Ora, Aea é a proeora         
da ciêcia e da are. Reeiamos o esio arsico equao        
apredi zado do  s  i srume os e ex   ecução  mus ic a . . .  o  que
cocere à armoia e ao rimo precisamos examiar se pode- 
mos empregar a educação odas as armoias e odos os        
rimos, ou se devemos escolher algus, se devemos impor aos        

professores a mesma regra ou uma oura (pois a música é eia          
de melo d ia s e r imos, e ã o devemos despr ezar a i  fluê ci a q ue
esses dois elemeos podem exercer a educação), e efim se        
devemos preferir uma música meodiosa ou uma música bem       
ri mad a . .   Acei amos a  di s ição e re as  melo di as  (morais ,  prá 
icas e eusiásicas) feia por ceros filósofos, assim como a        
divisão das armoias segudo a melodia que covém à au  



reza de cada uma Afirmamos que ão devem ser uilizadas        
edo em visa um só fim, mas edo em visa várias vaages          
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(pois a música contriui para a educação e a purificação da         
alma; explicaremos na    o que entendemos por "purifi   
cação"; em terceiro lugar, ela é útil durante o lazer e o repou           

so). ica claro, portanto, que não se deve utilizar todas as          har mon ia s co m o mesmo oetiv o:  as  har mon ias de c ará ter moral
serão reservadas para a educação, e ouviremos, executadas      
por outros, aquelas que são chamadas de práticas e entusiásti
cas. As paixões que transtornam existem, com efeito, em todas        
as almas sem exceção. as essas paixões, assim como a pi         
dade, o terror e mesmo o entusiasmo desenvolvemse em maior
ou menor medida de um indivduo para outro. Alguns são suei
tos ao entusiasmo, esse sentimento muito forte, e nós os vemos se
comoverem ouvindo melodias religiosas; comovidos pelos ritmos
que maravilham sua alma, atingem um estado que faz pensar        
que passaram por uma terapia e uma purificação. Todos os que
se inclinam pela piedade e pelo temor e todos os que não são  

insensíveis apresentam inevitavelmente as mesmas mudanças     psquicas, segundo o seu grau de sensiilidade. Eles experimen
tam assim uma espécie de purificação e sentem prazer. De        
modo gera, as melodias que provocam uma urificação dão       
alegria aos homens sem reudicálos moralmente. Os artistas      
que compõem úsica para o teatro devem agradar aos espec        
tadores graças a tais harmonias e melodias. Uma vez que exis

tem duas espécies de espectadores os primeiros ivres e cultos, 
os segundos incultos, traahadores raçais e outros do mesmo  
gênero, é preciso oferecer tamém a estes ogos e espetáculos        
para permitirhes relaxar. E, assim como suas almas se afasta        
ram dos háitos da natureza, os cantos arulhentos e sem medida
são desvios da harmonia e da meodia; mas cada um se con          
tenta com o que convém à sua própria natureza.          por isso que
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é rciso ixr os músicos qu rticim  tis concursos        
roor um t músic  ss gênro  uitório, á qu é isso   
o qu lh gr Ms, como vimos, vs rsrvr r          

ucção s mlois  hrmonis  crátr mor, como o         moo órico Prcismos miir tmém, no nnto, um outro       
moo consiro válio or quls qu rcbrm um u
cção filosófic  qu êm xriênci  rt musicl Sócr        
ts, n  Rú  Pltão, rr m unir  hrmoni frígi à       
hrmoni óric na ucção, sortuo aós havr proscrito      
 fut, qu é r os instruntos o qu a haroni frígi é           

r s hrmonis Ambs são xcitants  xatam as ixõs        
 lm  o qu nos mostr tmbém  osi os os cntos
áquicos  os movimntos  orqustr  crátr nálogo são
comnhos l flut;   tos s hrmonis  qu lhs
convém é  h rmo ni  frígi     Toos conc orm  qu    hrmo n i
   crr is sério  vln E miimos      

 qu o uso mio é rfrív os xtrmos Como           hrmoni óric ocua ss ugar m rção às us outrs        
hrmonis, é caro qu a é mais convnint ar a ducção
 uvnu Os fins rsguios são m númro  dois o         
ossvl  o convnint Dvs ssim rticr  c vz o         
qu é ossívl  convnint  c um Or,  i trmi
n os imits  um  outro Dss moo, s ssoas ilits

l i não om cntr fcimnt cntos  hrmoni        viv rái), somnt cntos mis clmos, tos à su       
i Eis or qu, com ustiç, guns músicos cnsurrm       
Sócrts67 or tr nio  ucção s hrmonis cms,       
ois s consirv mbrignts não no sntido a mri       
guz violnt, qu nrv o homm, ms no o imnto        
rovoco  mriguz) Os ovns, um vz qu tmém       
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chegarão à vehice, devem aprender essas harmonias e meodi
as, assim como quaquer outra harmonia adaptada à sua ovem
idade, desde que combine decência, caráter mora e proveito       

A harmonia dia parece ser a mais conveniente de todas Fica          caro, portanto, que devemos adaptar à educação estes três       
obetivos o usto meio, o possve e o conveniente       
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A questão de sabe quais são os princípios gerais       
que devem inspirar a aão pedagógica continua ainda      
a ser formulada e de modo cada vez mais premente O
ensino escolar deve transmitir uma herana de conhe
cimentos e vsar  ntegração do indivíduo, como ór       
gão,  comunidade política, ou tem o dever de educar        
os indivíduos ando prioridade ao desenvolvimnto da
criatividade individual e  autonomia? Ou será que      
entre esses dois objetivos existe não uma contradião
radical, mas uma combinaão mais pronda e uma      
complementaridade recíproca?   essa  compleme ntari
dade que Aristóteles tentou extrair de sua obra peda

gógica, ndamentando seu pensamento político e pe     
dagógico sobre medidas humanas, vendo o homem e      
sua educaão em seu ambiente natural, isto é, na so        
cedade e na organizaão polítca   

Reconhecendo ao stado um papel direto no     
frjamento da ética, ele concede  educação moral      



uma significaão maior do que a que estamos habitua
dos a conceder hoje em dia. A utilidade de uma orma
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ção oral é evidente particularente e nossa época,
e que o individualiso e o egoíso de hoens e        
Estados ipõe a transoração da realidade e seu      

favor e e seu interesse. Para Aristóteles, a pereição       
do cidadão definese a partir da qualidade da socieda       
de  qua ele pertence. Que quiser frar hoens       
perfitos deve orar cidadãos perfitos. E que qui      
ser rar estes deve frar u Estado pereito.      

Aristóteles, flando enquanto politólogo e físico,    

osea, analisa e classiica o coportaento de pes      
soas e grpos, e especifica o fi e a iportância de         
sua educação. Insiste no valor dos ons háitos. De       
u lado, o seu ojetivo é instruir u hoe honesto,
 hoe capaz e distinto, digno e aável, generoso
e pródigo, audacioso, justo e disciplinado, e de outro       

ado deliitar, e relação a esse hoe, o fi do         Etado, que não é siplesete a vida, as a vida        
jsta, aquela que vale a pena ser vivida. Nu Estado        
desse tipo, deve existir  sentinto de aizade e       
de devotaeto d ada  e relação ao outro e e
relação  soidad 

A hor aneira de govear é aquela que confere
a aiores possiilidade de licidade. A licidade de      
pede e prieiro lugar da virtude e, e segundo lu        
gar, dos ens ateriais. O ensino te u papel consi        
derável para a conquista da virtude e da licidade. A        
vida liz e a educação correta são as ais associadas        
 noção de juto eio. O excesso o a falta constite



para elas ostáculo. Assi, ua educação que conduza
ao justo eio nos dirá quando deveos fazer algua       

4



 

Conlso

coisa, em que condições e para quem devemos fzêla,       
por que motivo e de que modo, ou seja, o tempo, as          
condições, as pessoas, o fim e o meio.      

O ensino de Aristótees afastase muito do idealis
mo místico de Platão. Atingir o fim supremo da vida        
não significa para ele, de modo algum, afastarse da       
realidade. Pelo contrário, em virtude da imperfeição     
da natureza humana, a vida necessita de uma série       
de bens e entre estes se situa também a educação,        

que cobrirá suas insuficiências e imperfeições. Sua     
fiosofia plítica e sipedagógica evolui no âmbito 
do ideal humanitário, que não é utópico, mas real e        
fácil de atingir no âmbto de um Estado virtuoso e        
notável. Suas idéias políticas e pedagógicas concer     
nem ao qe se deve fazer, isto é, ao que deve ser feito

tanto pelo homem como pelo Estado. A       tmada decnscincia a inteiizaçã a assimilaçã a expe
incia de vida a mudança o mviment da alma,
tais são os elementos básicos da dimensão       plitló
gica etlógica e tecnlógica de sua teoria da educa
ção. Aristótees opõese à política da força e do espí
rito militar na formação dos jovens. Em um período       
de guerra e de ataques provenientes o exterior, o       
Estado se defende, em período de paz, o governo e os         
cidadãos enfrentam juntos as dificuldades que muitas
vezes são tão graves quanto as primeiras, com a di        
ferença de que, por serem impercept      veis para a 
maioria das pessoas e não apresentarem o caráter      



imediato d e um atentado vindo do exterior ,  ne m se m
pre são apreciadas em sua justa dimensão.     
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le se torna o densor de uma kulturstrt segun-
do a qual a paz e o tempo livre, considerados por         
Aristóteles o ponto culminante da liberdade social e      

do espírto humano, proporcionam a ocasião de cuti-      
var a virtude mora e as ocupações intelectuais, e ee        
foi um dos primeiros a propor uma pedagogia da paz        
e do tempo lvre apoada na virtude e na vontade do         
homem. A vrtude pressupõe a vontade, sto é, a esco-        
lha após amadurecida reflexão. A vontade é seu sina       

mas característico.  essa vontade que a educação de
hoje, também ela, deve buscar.   

Para terminar, retenhamo o esquema aristotéico:    
naturzaitinstçã Uma vez que a natureza   
não depende de nós, é preciso, segundo Aristóteles,      
que nos voltemos para o hábito e que façamos os ho-         

mens adqurrem bons hábto por intermédio da edu- cação, tese que ainda hoje parece ter conseado sua       
atuad ade, j  á que  a escoa   mais do  que nun ca  é
considerada dotada da missão de preparar os jovens      
para se tornarem protagonstas em uma sociedade em
movimento, ncerta e aberta.  
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Oas e stóteles 

As oras de Arsees dvde-se goalente e duas
grandes aegoras: os Diálogos do pmiro podo ue
ee prpro puou, as ue nfelzente não fra on
servados s resta fragenos), e os Esctos didáticos

ue não se desnava  puação.
s esros ddáos de Aseles dvde-se e no

grandes ategoras: a) s esros lgos (Catgoas Da
intrtação nalíticos - Pmis  Sgundos  Os
tópicos Rtaçõs sosticas); b) Os esos físos, zool
gos e fsolgos (Física Do céu Da gração  da cop
ço Mtorlógicas Mcânicas Da alma Pqus tta
dos d históa tul Históa dos aniis s parts dos
animais Mimntos dos animais Históa  plantas
Do mundo Fisiognômicas> Das cors Pblm Da

1.  bibliogafia tanto antiga como modena sobe istóteles é
muito numeosa e só indicamos aqui a que mais se apoxima de nosso
estudo



 bas que no passado oam atibídas a stóteles mas que
atualmente são consideadas pseudo-aistotélcas


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b sta") c) A losofia prieira (Mica) d) Os es
critos orais e políticos (Grand moral Ética a Nico
Ética a Eudmo D irtuds  dos ícios" Política Cons

tituio d At  Econmica" Rtca Rtca paAlanr" Poética); ) Outras obras inclue-se aqui as
onografias de que só se conseara alguns fragentos
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